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As assiijnalaras lourçum em quali/uer dia * terminam tio fim de junho o" dezembro 

HEDACÇÁO K 0FP1CIXAS 

r i l i a c Z « > E . B e n t o . 3 5 -

T E L E P H O N E , G 2 0 
N U M . 4 5 8 7 

O C A F E ' 
0 mercado do llavre abriu hontem 

» 48 112 para raarço e 48 3| V para j u -
lho ; Hamburgo a 39 para março e 
ay 8|4 para Julho ; Es lados- luldo* , 
Inalterado, n 5 pontos (la alta. 

Ao melo-dla: llavre Inalterado, Ham-
burgo,Inalterado a 1|4 (te alta. 

Estados, tnldos Inalterado a !> pon-
tos de alta. 

. JUNDIAMY, 31 
Foram recebidas hoje, durante o dm 

na estaç»o da Companhia paulista, 
nesta cidade, 8 831 saccas de cale, 
lendo 7 800 saccas despachadas pnra 
Santos c 1.532 s a c a s para S . l v u l o . 

SANTOS, 31 
Mercado, calmo. 
Base, 3|*00. 
Vendás, U.MiO. 

Vendas em 30 de janeiro de I90H 
Eslados-Fnldos, 30.000. 
l lavre, 21.000. 
Hamburgo, 18.000. 

Cafó emliarcado em 80, 16.911. 
Despachado, 13.921. 
Café lialdeado no dia 81: 
Na Pauliata, 4.B80 sacras. 
Na Sorerahana, 1 .710. 
Campo Limpo, 112. 
IJra/, 334. 
Pary e S. Paulo, 2 . 7 0 5 . 
Total, 9.647. 

Café lialdeado: 
Desde 1° do me», Í78 .B7Í . 
Desde »" da julho, 6.838.807 

Entradas 31—1—06 : 
Do dia, 14.111 saccas. 
Desde 1° do mez. 280.432 saceas. 
Desde i ° de julho, 6 . 8 J 8 . 9 6 i i saccas. 
Stocli, 1 .080.551 saccas. 
Média, 9 .839 saccas. 
Tanta, 450. 

•a Companhia Registradora, as 
vendas luram dc 2 000 saccas. 

I m egual data de 1905 : 
Entradas do dia, 10.781 s a c a s . 
Desde !• do mez, 314.809. 
Desde I o de julho, 0 . 2 3 3 . 8 8 1 . 
Stock, 1 .570.104. 
Média, 11.080. 
Sabidas, 31.761. 
lia se, 3. 100. 
Cambio, 13 1)1. 
Café baideado, 12.9IS9 saccas. 

» emliarcado, 28.078 saccas. 
• despachado, 9 .277 saccas. 

ItIO, 81 
Entradas, 30 : 1.035. * 
Desde 1" do mez, 111.359. 
Desde 1" julho, 2.281.914. 
Embarques ein 30 — 
Mercado, calmo. 

Entrada de vapores : 
81 —Sul—«Junte». 
3 1 — . —.Clyde». 
3 1 — , —«Parnnagul>. 
31—.Norte—• Wiltemberg». 
29— » —»Berrcngua». 

M e r e n d o u o x l r a u « | O i r o H 

Fechamentos em 30 de janeiro de 1006 
llavre, 48. 48 3|4. 
Hamburgo, 38 3|4, 39 1]2. 
Estados-t nidos, Inalterado, 5 a' la 

rotação, 8,95. 
Disponível, Inalterado. 
Typo 7, 8 3*8. 

Aberturas eu :i0 de janeiro de l'JOO 
llavre, 43, 48 3|4: 
Hamburgo, 89, 89 3|4. 
Estados-lnldos, lhalterado, 3 de 

Alta. 

Ao melo-dla de 31 de janeiro dc 
1906 : 

l lavre. Inalterado. 
Hamburgo, inalterado, !|4 alta 

I t u n d i i n o n t o H i i s o e s 
Recebedorla : 

Exportação 29:011*221 
Impostos 2,215*241 
Estampllhns 13*000 

Total . . 

Ein egual data dc 1908 : 
lteodeu 3I:6G3|273. 

Alfandcga : 
Papel 
Ouro 
Consumo 
Verba 
Licença 
Estauipllhas . . . . . 

Total . . 

3t : l j5 i$i88 

SC:7Í5*011 
12:2088165 

5 :560 »S00 
1:0178780 

300*000 
l:i>S8*70<l 

07:000,170 

827. Avelino Silva St C., 4 l» sec-
ção, para Informar. 

800. I.lon A C., Idem. 
854. Américo Martins A Irmãos 

Po;.ares. Idem; J . Ulchel, Idem. 
HVJ José Bento de Sousa, deferido, 
soi s.irii «V G a r r a m ) , idem. 
857. Gainba A G»,, Informe a 2* 

secção. 

nesliluições : 
II E . Guimarães A Comp. 3líi*tuO 
Santos Martins A Comp . l:70li*I'J0 
João Jorge Figueiredo A C. 717*143 
João Jorge Figueiredo A C. 826*109 
Ilento Carvalho A C , . , 0u0*002 
Amazonas A F'relre. . , 835ÍSJO 

M o v i m e n t o do f o r t o 
SANTOS, 30 
Entradas: 
Do Pernamliuc) e escala, o vapor 

ii.irlou.il • Paraliyba». com 10 dias de 
viagem, carga vários gêneros, 730 to-
neladas, consignado a Ferreira Júnior 
A Saraiva. 

Do nio de Janeiro, o vapor nacio-
nal Industrial, com 80 hnrai de via-
gem, carga vários gêneros, 171 tonula 
das, eouslgnado u II. M. Guimarães 

Sabidas : 
Para Nova-Vork, corr. café, o vapor 

Inglez llurstdile. 
Para Laguna, com vario» generos, o 

vapor nacional Industrial. 

O CAMBIO 
A tabeliã hontem afllxada na aber-

tura do mercado pelo • l.ondon and 
Itlver Plate Bank», <llraslllauisehe 
Bank fllr Deutschland» a «l.ondon and 
Drazlllan Bank, foi 17 "|IG; pelo »Han-
co Cominerciale Italiano», 17 SJM, C 
pele; outros bancos, a de 17 7|tfl. 

Ac melo illa, o «l.ondon and Ilra/t-
lian Bank» modllicou para 17 3|8 

O nosso mercado de camble.es abriu 
horit-m firme, com es diversos bancos 
sacando na base de 17 5|!U. 

Momentos depois, generalizou-se a 
colação de 17 3(8, a ijual foi lmmã-
dl.ilamente aberuada para 17 7|16 

A s 10 t|2 horas da maubll, ja a l -
guns bancos uc^oclava'ii na base de 
17 l|í, taxa esta í|ije, em seguida, 
se tornou geral. 

* A s 12 l|2 horas da tarde, o merca-
do se revelou Indeciso, pelo i|iie os 
bancos inodlllcaram os stus saques 
pana 17 7|16. 

A s 2 horas da tarde, entSo, o • Ban-
co Italiano dei llrasile» e o «Banco 
Comintrclalo Italiano» oITerlavam pa-
pel repassado a 17 15|0S. 

Nesta poslçlo o niereido se man-
teve «té a hòra do eucerramunio, que 
foi ostavel. 

0 movimento dos negoclos realiza-
dos durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 17 8|I9 a 
17 l i 2 . 

Os soberanos foram hontem nego-
ciados pelo • banco Commerclalo l la -
'iano», •brasillanlschc Hank filr l)»uLi-
chland»,>Londonand Itiver Plate Bank» 
e •llauco Itallauo dei llrasile» e casas 
de canililacs, no preço de 118200. 

A' taxa de 17 l3|1i, que foi a offi-
clal de hontem para letras a 90 dias 
íi vista, a libra esterllua vale 13*788; 
o franco, tõtS; o marco, tii77. 

A' visla. 17 9| IÍ, a lllira valo 
134887; o franco, W52; o marro, 1681. 
a lira, 1.153; cem réis forles, $303, c o 
dollar, 2|36i._ 

Chronica poliíica 

Em egual data de 1905: 
Heudcu 415 .11211 . 

V a l e » o u r o 
Taxas nue vigoraram hoje, para va 

les ouro da Allandega : 
l.ondon Hank 17 i|i 
Itlver P.lale 18 7|H2 
Coinmcrclo e Industr ia . . . 17 5|10 
llanco AI!em.1o 17 8|ltj 
Taxa de Cobrança 17 7)16 

I X | i o r t a d o r e « , 
Belaçao dos exportadores que paga-

ram direitos liontem na Itecebedorla: 
Theodor Wllle A C . . . 7:S97»730 
Ualdvvln A C 7:09t*'l'-'4 
W. F. Mc. I.aughlln A C. 5:409«64o 
Krlsche A G í:076|000 
Naumann fiepp A C. . , l : ! i i*1600 
Prado, f.lma AC. . . . 1:9181000 
tlard ítaud A C . . . . 1:3999710 
W. Biitel A C 1.13n|oixi 
Dlogenes Ferreira A C. . I:180|«)00 
A. TrommelA C. . , . 60J000 
Nossack A C . . , , . 21*510 
Emílio Clile J 7 f » 0 
Zerrenner, Biilow A C. . inutOO 
D. Flori Ia A C 1U000 
J. Klaunlc 3»',oo 
Antônio C. da Silva. . . 1*780 

7*510 Diversos, 

• y A i r n i K l o y a 
. Requerimentos despofliados : 

871. Jesé da Silva Botelho, I a sec-
ç»o 

830. José Bento de Sonsa, Idem. 
83* . Prado, Chaves A C., Idem. 

• - 839. Os mesmos, Idem. 
B'iO. B. Erne.to Guimar.es, exami-

ne o sr. Sarra. 
66iv j . b . Plmentel Fllh», reclifi-

" que-se. 
81*. Fratelll Martlaelll A C., Infor-

me a 1* aeeçflo. —. 
710 D Ernast» GoiraarJes, rectl-

flqne-se. 
«16 . J P Machado, Informe a 1* 

M M . 
•4S. O meimo, Idem. 
M l Sartt A Carraresl, Idam. 
968 Américo Martins e l rmlos 

Parares , Idem 
H&. E Johnston A C., Idem. 
8 M JoSo brleeola A C., deferida. 
•31, 0 » mesmos, idem. 

As elelçrtes. . . como fugir deste as -
sumpte ! As elelçfles de anle-honlem 
correram paelllras, aluda que arden-
temente disputadas a n ledos os dls-
trlctos desta Estado. 

Em todos os eolleglos elelloraes ma-
nifestou-se Urre de o a c ç i l o o volo po-
pular. e a sua verdade fai escrupulo 
samente acatada. 

Este resultado sobrepuja pelo seu. 
elevado alcance pol.tlco a quaesquer 
Interesses passageiros que o espirito 
partidário pretenda calhar da recente 
contenda eleitoral. 

E de faclo, digam-nos, em bòa lo 
glea : quem foi que venceu t 

O resultado das votações é j l conhe-
cido quanto bastante para se saber 
quaes os candidatos victoriosos equaes 
os derrotados. 

Omitíamos, porém, a prooccupaçjo 
de nomes proprlos, p. ra lhe sebrepâr 
o certameu das duas cansas partida 
rias que aeabam do duellar-se, e re 
pell.nos a Interrogação : quem foi que 
venceu ? Qual o partido que alcan-
çou a vlctoria eleitoral I 

—Os republicano; dissidenles, a op 
posiçAo col igada I 

N5a, com certeza; pois que, i i lo 
somenlo a opposlçllo nlto alcan-
çou a eleiçüo da seu candidato pe-
lo 4° dlstrlcta, como porque, nlto é li-
cito, razoavelmente, considerar-se vi-
ctorloso nm pai tido que con-egua a 
eleição apenas i k 3 candidatos c JI; Ira 
19, eleitos pelo partido adverso, « u m a 
represeitaçlo de 12 deputados. 

Coube então a vlctoria eíelteral— 
aos republicanos governisUs 1 

—Também nSo, uma vaz que foi 
furada a sun chapa em Ires dlstrictos 
alelteraes. 

XHo é noisa proposito, com as ob-
jecç*iej que ahi llcam, recreiar, on en-
fastiar o leitor com um jo£6 de pala-
vras ou com v3s lubUtc/as. . . i x 

Queremos, apenas, com taes reítt-
x/íes, obrigal-o a reconlecer eomnosco 
que—houve semente uma vlctoria real, 
esta porém gloriosa e de preciosas ef-
feltoi para as Instituições da nossa 
paü-l», porque foi a vlctoria de um 
prlae'lpla. Esta consistia na grande 
afDaenela do poro aos com!elos elel-
loraes, no modo paio qoal corrau em 
todo o Estado o processo da elelçAo, a 
fitialmeute—no rezultada das urnas. 

Esta faclo auspiciosa revela a ro-
surglmenio dos sentimentos de civismo 
na a lma popular: exprime, portanto, 
uma vlctoria da naç io . Stgnlilca, tam-
bém a coullauça puhllea na lealdade 
do governo, conflam a esta lianrosanien-
te correspondida paio digna presidenta 
ilo Estado. 

Cabe-lhe, pois, lambem, com toda a 
justiça, grande parle da lienamerencia 
no resultado consegnido. 

E ' facllllmo exercer mal as altas 
f u n ç õ e s da go\erno, transgredir da 
rspliera do direito, calcar aos pés a 
lei, e escarnir-er da liberdade, deixar-
se dominar pela pulxlo e pelo inte-
resse com preterlçüo do dever, corri 
saerltlcto da justiça. E' facll a um go-
verno o abuso, é atlrahenla mesmo a 
excessiva romt^acencla para com o 
espirito partidarlo. Jamais perde elei-
ções o poder publico, quaildo disposto 
a resolutamente Intervir nos pleitos 
eleltoraes. 

Essa lilste vantagem, porém, nllo 
tentou a amtilçao do laureado pau-
lista que preside aos destinos do uos-
so Estado 

Bepublicauo sincero, liberal de prin-
cípios, preferiu elle, patrlollcamente, 
collaiiorar para a regeneraçlo dos 
«ossos costumes políticos—asseguran-
••> a todos os seus concidadãos o 11-
'ra exercício da liberdade. 

Assim, correu o pleito eleitoral dc 
/nte-honleni sob o Impulsa exclusivo 
da ac<;.n.o dos partidos. 

E o resultado eleitoral, st nllo sa -
tisfaz de modo completo X amlilçüo 
insaclavel do sentimento parlldarlo, 
foi entretanto, encarado sob um pon-
to de vista geral,—e\lreinarnente sa-
tl3'actorio. 

Venceu, allual, o parlldo governls-
ta; mas nllo venceu demils . Conse-
guiu lambem a colllgaç.to oppo^i^io-
nlsta peneirar rio recinto da represen-
tação nacional. E u lo lhe foi faculta-
do este Ingresso porque lhe lenha ge-
nerosa ment'! exl°nd do as mios a mi-
sericórdia d i adversai-lo. Ao conlra-
r.o, os candidatos opposlcioulslas pe-
nelrairr de assalto, após renhido com-
bate, na fortaleza governlsla. pela 
brecha que lhes abriram os }u'fraglos 
dos cleltares. 

« 

Foi assim alcançado, por modo iu-
contestavelineute rrais airoso, o obje-
ctivo político pelo i|Ual tanto nos In-
teressamos, e ein cujo favor por mais 
de uma vez nos enunciámos nestas 
mesmas columuas. l^e:eriii'.o-nos a 
necessidade, para a formação de par-
tidos, da eleiçüo de alguns candida-
tos opposlclonlslas. 

Acredllavam le porquo nío o di-
zer ?) acredltavamos, visto a extraor-
dinária superioridade numcrica do 
eleitorado governlsla, que seria Im-
p isbivel qualquer trluriipho, mesmo 
parcial, de candidato opposlcionista. 

E como essa eleiçSo tiulia ein 1105:0 
emeei lo um clTeiio, que se vai manl -
fesiar, com ;;raude vantagem para a 
política republlcauajv^jiarpcia-nos que 
deveria o governo—facital-a. 

Eis poripie nos pronunciámos con-
Ira a organlzaçlo de chapas comp c -
'as pelo partido republicano siuiacio-
ulsta. 

I.ameula agora esse partido a der-
rota do Ires dos seus candidatos, e 
dos mais dlitluctos, dos mais est ima-
dos e prestigiosos. 

Lamentamos também esto Insucccs-
so, mormente por arredar do Con-
gresso Nacional, talvez um chefe po-
pularissimo, e lambem UMI represen-
tanlo dlstlucto pela culta mentalidade, 
tanto quanto pelo seu elevado crité-
rio e pelos serviços os mais relevan-
tes que ja lho devo o Estado de S . 
Paulo, . 

Esles contratempos, entretanto, nâo 
s.lo Irremediáveis, o o partido repu-
blicano dispõe de vários meios para 
manifestar áqueltes eminentes c lda-
d&os. quanto os préza c como sabe 
apreciar os seus servi -os. 

Para nós, como dissemos, tem aquel-
le desgosto, compensação. Além da 
coinpeteucia, 11.I0 Inferior, dos candi-
datos opposlrlonlslas eleitos, lia, prin-
cipalmente, a vantagem extrlnscca da 
própria eleiçüo, abslracçüo fei.a do 
merecimento do» nomes votados. 

O resultado ">l auspicioso, porque 
veiu elle destruir no espirito do povo 
o Inveterado srepfcisuio que o fazia 
descer da possibilidade de .'aliir v l -
ctorloso das urnas algum nome op-
posiclonlsla. 

Essa crença fatal afugentava das as-
semb éas elelloraes o elemento popu-
lar. E assim, a clelçlto era um simu-
lacro, e o principio representativo uma 
flcçHo, um mero embuste. 

O x a l l venhr asslgualar o dia de 
ante-hontein o começo de un.a --ra de 
regeueraçlo política para a no;sa pa-
tria e para o nosso Estado. 

A« a l e i ^ J e » 110 Sml l a B i 

Os eleitores do Sul da S é . i vista do 
resultado obtido nas eleições realiza-
das uai|ue.'lc illstrlcto, vüo fazer uma 
grande inanifestaçJo de apreço ao I ' 
juiz de p»z e chefe político do dlstrl-
clo, sr. coron'1 prdroso. 

I n a n ç a o de d i r a l t o i 

Aliin de sW Informado, foi r e m e f l d o 
pelo Ministério da I azenda ao secre-
tario do Interior do Eslado de S. Paulo 
o rcquerl 1 enlo em que a firma QU'I-
ro/.. Moreira A C. pede IsençAo de di-
reitos para .15" saccas de arroz em 
casca. Importado do Itaugoon, via Ham-
burgo, com destino .1 plantação em 
fa/endas e sítios de sua propriedade 
nesie listado. 

D e v i s t a n c i a a a c c e l t a a 

Foram, por aclo do liontem, a' 'cel-
tas as desistências apreseutadas pelos 
srs : 

Anionio Zeferino do Prado, do offl-
clo de escrivlto de pa/ do dlstrlcto de 
Plrassuuunga. o Manuel Autonlo Pe-
reira de Castro, da serventia vitnlleia 
do oniclo de 2" talietllHo de notas e 
anncxo-> da comarca de Villa-llella. 

Ag-tias - S a l u t a r i s » 

0 sr. dr. Nllo Peçanha I r i em um 
dos primeiros dias desta inez ã cidade 
de Paraiiylia do Sul Inaugurar * n o r i 
fonte da impresa dasaguss Sahtlai s, 
e que s e r i denomlnaiia Silo Peranha. 

B o p a r t i f S o d e ^ L g a a s • E x ^ o t t o » 

Para exercer Interlnanianto o cargft 
de dlrector da Rcparllçoo do Águas c 
Exgollos da capital, lol uoinea-lo o sr. 
dr. Arthur Moita. 

E e m l a s m n n i c i p a e s 

Esl.lo sendo organizados os relató-
rios das diversas rep .rtlções depen-
dentes da Pivjf i tura, para servirem de 
basii ao relatório do >r. dr. Autonlo 
Prado, relativo ao tmu'» findo. 

Us liaiauços j a ievanlados ai-cusani 
as segiilnt-s receitas l íquidas: 11 a la-
dour ÜHO e tantos coutos : mercado 
grande, 150 e tailtos contos, mercadl-
ntio, 42 conlos. 

A f s r i ç f l o da penoo a modic las 

Por act-i do liontem, o sr. prefeito 
prorogou at- ao dia 28 de leveieiro o 
prazo para aferlç.üo de pesos e medi-
das. 

S e r á m s i i m o i í j n o r n n c i u ? 

Escrevem ao Jornal do Cuimurr-'lo : 
• Ao passo que a Tribuna Iitustru4 

Ia de Morna, tratando em seu nume-
ro d» 31 de dezembro lindo, dos no-
vos rardi-aes. refere-se a D. Joaquim 
Ar-ovvrdc, como .-ttndo »arceb.spo de 
Buenos Aires», a llliislrateil l.ondon 
Srws, de circulação luromiiaravolrnou-
te maior do que aquella, na sua eill-
ç l o di- 80 ile rt»'*ein|iro, cstainpauJ 
a pliologiaphla do caideal 
assim so exprime : 

• A D. Joai|ulm Arcoverde do A l b i -
quorque Casalcanll , brasileiro, coube 
a honra do ser elevado ao primeiro 
cardiiialalo arnerirituo. 

e a c i s t a r l a i da E s t a d a 

Começam de hoje em deaule a func-
cfonar separadamente as secretarias do 
Interior e a da Justiça, licaudo essa 
*ób a jurlsdlci.üo do dr. Jos C.ardo-o 
da Almeifla e nq ialla sob a do dr. 
Gustavo de Codov. 

Como se sal a e-lasserret.irl.ss anll-
gauieutefuncionavam separadamente, 
passando depois a funeciouar sob a 
dlreeijlo dc uin só iteiTetario , ulti-
maiiciile como o movimento cm an. -
bus era demasiado, tornando assim 
uiuito trabalhosa a sua gerencia por 
UITI «o fecre ailo, o governo resolveu 

Jrestal.eiecer a soa eparaçSo. 
Para ls^o llzeram-se Importantes 

obras de leparos i.a dirccloru da 
Juallça, moblllando-a, etc. 

Hoje t 1 hora o sr. dr. Cardoso dc 
nrrmei.ia ira buscar o sr. dr. Gu-davo 
de i. >doy em sua residência,conduziu-
''0-0 a secretar a do Interior, on-le 
s. exa. terá empossado. 

Em seguida aquclie secretario lo-
aur.i . em meio de grande solennida-
de, posse do cargo de secretario da 
Justiça; s. cxa . sera aili recebido fes-
livameute pelo dlrector de>sa secreta-
ria v mais subalterno* que lhe onere-
Cerão lamlilietes de flores, etc. 

o oiliclai de gabinete do dr. Gusta-
vo d>' Godoy será o dr. Carlos ltels 
J do dr. Cardoso de Almeida, o dr. 
Tleurlque Cucllio, ficando o sr. tenen-
t e Eduardo I.ejeune como assistente 
iiitlilar desle secretario. 

Aicra eslas mudanças, o pessoal de 
aini.-as as secretaria'- ilcar.i corno 
dantes. 

T í t u l o s o l e i t o r u e i 

Hespaudendo .1 cousuila leila pelo 
Juiz de direito de Sarainiuy, o sr. .e-
rrelarlo do Interior i l e i luou que os 
os iiiulos eieiioraes dev.-m Ikar em 
poder do cieitoc, e ^ómenlo em ca^os 
etrepelonu^s, previstos por b I, é que 
.-Ao remeltidos a jui .U apuradora. 

r C r o federa l 

Começarüo Iioje, d-\ - n l o terminar 
a 31 de março, as f- rias do lóro e l e -
tal. 

P.-vi-auo A u t a r . t c a 

• H a b a a a - o o r p n " » 

Vleto delPAmlco raquereu ao sr. dr. 
juiz de direito da 4 ' vara uma ordem 
de haOeas-fiiriws em seu favor. 

i orain requisitadas as precisas in-
formações da policia e foi marcado para 
hoje, ás 2 horas da larde, o comparo-
cimento do paciente em juízo. 

AnnexaçP.o de e s c a l a s 

O sr. presidente do Estado as . 
s'gnoii liontem o decreto que annexa 
ao .rupo es-oiar de P i r a s s i n u n ; a as 
1*. 2A, :Í" e 4 ' es o as de ambos os 
sexos da m*sma c.dade. 

F a i x a de a e i T i ç o 

Vai «cr cone"l ida liaixa d» servi-
ço aos soldados do 3 ' batalli.to Jos.-
Cândido dos Santos e André José de 
Oliveira, da Guarda Civlra. 

L i c e i i ç a n 

Concedidas pe'o sr. se-relario do 
Interior e d a Justiça 

lie :í me/i-s, ao 'iOielal do reglslro 
geral de hvpolhecas e annexo* da co-
marca de I liatoba, Manuel Vaz Filho; 

de 30 dias, ao soldado do 1* bata-
Ih.lo Salvador Caldeira Netto, 

de 45 dias, a d. Olympla Bavl.lo, 
adjunta do grupo escolar de Jalin, e a 
d. Il»'eua de \aiconcellos, do do Itio 
Claro, 

de 90 dias, ao sr. Adelino de Mello, 
adjunto do crupo escolar do l.çme: 

ile 60 dias, a d. Emüla Pereira Vlan-
na, da e-cola do l-airro do Tatu, mu-
nicípio do Itio Claro. 

B e m o ç & o da p r o f e s s o r a » 

Da lioje em diante o preço das pas-
sagens para o parque Aritarctica será 
de üí.Kl r d s . .Nf->le senhdo à l.í/'il iaz 
hoje um aonuricio nesla lollis. 

C a u s a i m p o r t a i . t a 

0 juiz de direito da I ' vi.ra sei"-!o-
liai do Dlstricto Federal lavrou a sua 
sentença numa causa, de grande inte-
resse, cm que sa debatiam os prlvlle-

bra-NF-I OL '•'•ativo» a duas macbiu** de se-
^ ."jjiraçllo e classIPcaeSo do cofé. Per 

sentença, llcou em vigor o privi 
Wlo concedido ao separador Monitor, 
e InvençAo da companhia lluntley, 

í dc Nova-Vork, e maeliina mullo es[,a-
íhada 11.. lavoura desle Estado, derla 

o novo prlnclne da ICgreja une a 
sua elevaçíto, n l o ao faclo da pró-
pria l-iiportaueia do brasil, como aos n n d o a mesma sentença q u i o 
seus elevados dotes pessoaes. Sua rádor VI'ti, d - Invento de llerthoido 
eininenria nasceu 11a antiga provin- j K ,, f a|,P i ( .4 , i0 e vendido pela Com-
cla de Pernanibuco, c o l ' 5 o e •• um, . . . , , . . . 
dos s»tc lllbos do liua.lo Anionio fanhla Mac liardy, de Campinas, 
Francisco de Albuquerque Cavalcan- nina I m l l i ç l o posltb.a do .V< ilur, e 
li l-e/. seus estudos Uieologlco* « m í K l n i n ! : e o iirlvileclo desta tilllma ma 
lloma, recebeu,Io o "rau de doulor . , , 
em philosopbia. lim 1S7Í foi ordena- f h " 1 ' 1 - Advogaram a causados aueto-
d-j preabvtero. Vollando ao B r a s i l I ses os srs.FraiioiseoGlyrerlo.e drs.Jos 
dois auuos depois, dirigiu o Semlna- i Lobo o Paulo Dias A r.-, companlila 
rio do Recife, sen lo, pouco depois, , •,„.,,,„,. , „ „ . - , i , r a „ , f„i ,r„. 
nomeado reit .r do mesmo .Seminário. I u j l l « 5 » 4 " « l . ia na «ansa. foi de-
A esse tempo lol succes.-lvamcnle dis-1 'endida pelos drs. Alfredo Pujol o I.r-
tiuguldo por Sua Santid ulo o pupa 
L".1o Mil com o titulo de seu Prela-
do Doméstico. 

Foi ronego da Sé d* Olinda, eoad-
jutor du archelilspado da Bahia a bis-
po Oe Goyaz, de cuja diocese deixou 
do lomaf, |-osse, retirando-se para o 
colle/io na s . Luiz de Viu, S. Paulo. 

Alli, apesar do desejo manifesto de 
viver retirado, surprelieudeu-o a no-
meaç.lo de bispo de Argos. 

Após o íallecini-nto do primeiro ar-
cebispo do lllo de Janeiro, lol d. Joa-
quim Areoverde elevado a essa digni-
dade.» 

Ita/üo lem, portanto, o Jornal do 

Besto Pujol. 

E O T A O O D I A 

Até que, emfim, lá ficou para 
t rás o mez fatídico de janeiro, 
maz aziago c funesto, rjuo to as-
siyn^lou com sangue c lagrima?. 
Entra liujc o mez <le foveraico 
com melhores auspícios, a> que 
parece. Qiic a esperança alenta, 
pois, aos que trabalham na fai-
na de todos os dins ; que o sor -
r iso volte aos nossos lábios ; 
qne a confiança no futuro nos 
varra do espirito oa farrapos 
de nuvens nenras que, por ven-
tura, ainda o obscurcçam. 

E x p o a l ç l o da p i n t a r a 
Tem sido bastante visitada a exposl-

r l o de pintura do dfstlncto e brilhan-
te artista, sr. Osca/ Peralra da . 'Silva, 
i rua 13 da Novembro, 6 . . 

li foram adquiridos, mais a l r u n s 
quadro».- ' 

A s e n c h e n t e s 

O sr. ministro da Vlaçüo recebeu an-
le-liouteiu, do lisc.il do governo imito 
a Minas e liio o seguinte le egrain-
ma, expedido de I a - - a Quatro: 

«Acabo de chegar da estaçio da So 
ledade. 

us estrados soflridos pela linha nas 
proximidades sá» còusuieraveis 

A estação aineaça ruiua. 
lí ' natural que para baixo .se d''-m 

e dragas cada vez maiores. 
U trircgo só possivel de Cruzeiro 

.1 Soledade o desla ate Seis de Feve-
're io. O trem dc lastro npproxlma-se 

Comniereio para 'extraniiar que se tlJo }de Pouso Alto. ti Irem de avauça-
i upiile s imenle aos ,fraucezes Igtio-; muito chegara ao meio dia u S. I.ou 
rauela em inateria dc geograplila, . rc:iço. 
porquanto, da mesma ignorancia deu | ^ população de Soledade tem sof-
prova 11 redaclor da tal ItMrala. d - I M1I0 prejuízos materiac- enormes, a 
Itoma, tratando de assumpto a il o"- í"enelie .te arrasou mais de 20 .-asas e 
corrido e do qual com certeza se «c- • lliutill jou cerca do sessenta. A popu-
cupou a respectiva Imprensa. j iaçSo polire es t i sem abrigo, sem pio 

Realmente é singular que a 7Y,'m- * s 6 , n P a ' , „ 
nu ItlHSIrut i se lenha enganado, dali- L 0 ' , r e , c l t " d e C»™"»' 1" 
da monsenhor Areoverde como arce- " « " M l n i o , serviço» no .enlido de «al-
blspo de lliienos-Aires, quandu, com v a r algumas vn tinas t g a r a n t i r a 
o mesmo enterlo geographico. 1,- de- ' proprledoü" eonl-a o saque, 
ria dal -o como de Caracas, de Mou- J i 101 l l ' ;" l» ,|- , 1 11 di-trllni ,1o de VI-
levid.o, de l.lma ou de l.a Paz.» v , c r , ' s l » ; » : » ' " . A scena é tnsi ls-

s l m a e d e s o l a l o r a . • 
T e n e n t e M a c e d o S o a r o a 

Hoir-.oç.-o de p r o f a i a c r a a 
Segue hoje [ ara o lllo o segundo 

tenente José Eduardo Macedo Soara 
da nossa mar.idia de guerra, e qua 
ha dias e i la prestando ao Com nrrcto 
o vallo-o auxilio da sut nt *lligeaí.1 
COLABORAÇÃO. 

O segundo tenente Macedo Soares í 
li.lio do couliecldo educador sr. Macedo 
Soar"s, res dente nesta capital. 

Z,9v.--ntame!ito da o s t a t i s t i c r . 

: 

! 'or aclo de hontein, o sr. secrí ta-
rio da Agricultura nomeou o sr .Xhio-
nlo Alexandre Ferreira e ca;- t i o Mau-
rício de Mello, para, como auxiliarei 
do delegado do 3" distrlclo, uos mu-
niciplos de Jabot lc j l ai e pitanguelrus,. 
procederem ao levan!-mrulo da esta-
tística ngrcolu e zoolecfcnlca do Es-
tado. 

D r , CaiHo: B o t e l h o 

Seguir* hoje para Santos, e nãohon-
lem, como deram alguns jernaés, em 
vlsila i s grandes obra j de saneamento 
daquella cidade, o sr. dr. Carios Uo< 
lelho, secretario da Agricultura. 

Em companhia dc s . exa . Irá o sr. 
Carlos Augusto X. -de Andrade, fun^ 
cclonario da Serrotaria da Agricul-
tura. 

• D i á r i o O f A c i a l -

O direclor AaJ)iario Ofii ial requisi-
tou do sr. vcretur lo <la Agricultura 
urgentes reparos no edlli.-io eiu que 
f u n c i o n a aquclie jornal. 

. H o v a a .moeda» da p r a t a 

Os modelos das nova» moedas de 
prata, approvadoa pelo sr m l n l s t » 
da Fazenda, aebam-ss em poder de 
gfavador da Casa da Moeda, afim de 
abrir os respectivos cunhos e inicia; 
a.cunhagem da aecórdo com as dla-
posiçOe* da ultima lei do orçamente 

Vã» ser remov idos os seguintes pro-
1 í fessores * 

(1 actiial dlrector do srupo escolar 
de Iguape, »r. Maurício de Camargo, 
para exercer egual eaivo no grupo es-
«olfB- da pirassuir in .a , 

para exercerem os cargos do adjun-
tos do grupo escolar de Pirassunu.oga, 
os actuaes professores das escolas Iso-
ladas da mesma cidade, aunexadas a 
este grupo, normalistas Francisco Con-
celçlto, lllppolyto Alves Cruz, Judlth 
Ru-so da Silveira, Maria Cândida de 
Oliveira, roni|ilementarl-las Accacio 
de Paula Ferreira, l ielmlr- de Olivei-
ra, Evangellna Gentil o lulermedio 
Ignaclo Dias de Abreu L l . n a ; 

d. Maria da Graça Quartim do Mo-
raes para subitltulta eifectlva do 
grupo escolar do Pary, na capital ; 

d. Maria Theresa Deifrate, para 
«ulalituta eiTecliva do mesmo grupo. 

F a ^ a u i e u t o s 

Requisitados pelo sr. secrelar.o da 
Agricultura : 

Dc 6Õ«V)0, a José Roslslo, de 4 1 , j , 
a Anionio de Camillls; de 81* lOfj. 
Rosa Moreno, de 199*800, a Autonlo 
de SanMs, de toi|, a llodovalho J u -
nlor, Horta A C. 

—Requisitados pelo sr. s*cretario do 
Interior e da Justiça : 

De 91». a José Lougari, de l io», a 
Caetano Ltppt, de iíi)*, a liaphael De-
rio Juuior; de J8* , a lirasilio Bueuo 
Rangei: de t««», a Joio Martins da 
Costa: de 3uo*. a Franelsco Teixeira 
da Silva, de t ' ,0f , a J o i o Caldureili; 
de 6:ll9*3íWi, aos fornecedores da Es-
cola Normal, de IH108, a Caetano da 
Cunha Caldeira; de 7»i* , a Compa-
nhia Telephonica, da 404*>;*0, aos lor-
necedore» da Secretaria do Senado; 
de 130*900, a Duprat A C. 

V « * r •>» V | > i i i t , i i i a o H i i -
• i i i n o i n t « 4 l * i i t r u u a l e * a r -
m n z e n M « l o P r i i i ( c i i i | i « . 
<!<• I * I I •*!«>»• 

• a b b a d o , 1 0 da f a v a r e i r o 

â o o s o o o U o o o 
AGENCIA GERAL 

R u b e n G t u l m a r % e a 
Bi a 'iCIfZE DE XOVEMBRO, 6-R 

C a i x a do c a r r e i o , « 1 7 P a « l o 

AS ELEIÇÕES 
1 . ° d i s t r i e t o 

Resultado conhecido, faltando as 
collegioa de Aplahy, Campos Novos 
de Parauapanema, Iporauga, Itapo-
rai.ga. Il&liii.a. RibeirUo llraue.o. San-
ta lurbara do Mio Pardo, S. Pedro 
do Turvo, santa Cruz do Rio Pardo, 
Monte Alegre e .Niririra. 

F i r a m liontem nsslgnados os decre-
os que removem os seguintes profes-

sores : 
D Angelina Florio PIzzoltl, com 

r xerc ic io na I* eicola da vllla de 
Uauru, pura n 2* mlxta dc Soro-
caba ; 

d Carmen Reis. ad.uuta do grupo 
escolar do Espirlto-Saulo do Pinlial, 
para exercer egual ca.-go rio grupo es-
co' r dc S . -:m.'io 

I i n t r n c j i o p u b l i c a 

Foram nomeados professores substi-
tutos . d. Deollnda Marllus Mano, pura 
o grupo escolar de Jalm. e d. I.eouur 
RamaPio, para o d e Itio Claro, e sub-
stilulos eircctnos d. Esmeralda Au-
gusla Fonseca e o sr. lo.ão Cornei,o 
de Oliveira, a 1* para o grupo do P a -
ry r. o z para o do i.armo, na capi-
tal. 

—Foi designado o dia "> do corren-
te, a 1 hora da tarde, ua Inspeciona 
Geral do Ensino, t a r a o sr. Autonlo 
Raggio Nohrega, da 1* esfo'a das Per-
dizes submelter-se a iuspecção me-
dica 

— Foi removida do prédio 11. 220 
da rua das Perd.zPs p i r a o il" 11. 5U1 
da mesma rua a escola publica que 
ali! fuucclonava. 

P o r m u t a de c a r g o i 

Foram auctori/.ados a permutareru 
onlrc si cs respectivos cargos o» pro-
fessores : 

Srs Dermcvai Pereira Leile, com 
exercido ua e-cola do bairro do >la-
ranliT.o, na eapilal, JosC Augusto 
A z e v d o Antunes, adjunto do grupo 
03colar de S . Jos<- dos Campos; 

srs . I lysses Nogueira, adjunto do 
grupo escolar do S. João da lióa Vis-
la, e Oscnr Teixeira do .Mello, com 
exercido 1.0 grupo cscolar Itultiâo J <-
n.or, de Casa Ur.inca. 

H e q u e r l m c n t o s d e s p a c h a d o s 

Pelo sr. secretario da Agrlcullirra: 
De JaunottA Glovauui —Ii.de erldo 

por u lo constituir Uinilin apla para 
a lavoura, d-- Sclnavo Pletro—I n r^-
gue-se mediante rc< ibo; <le l lanu i Po 
relra dos Reis—IWerido; d» I/.alas 
Pereira Couto—Não cousta a e n i r a l a 
nesla SecreUna do documenlo que se 
relere o supplfanle; de Joaquim Lei-
le Penteado—Não oceorre deierimento, 
c nquantonão lorein discriminadas la-s 
terias devolulas. 

—Pelo si-. secretario do interior c 
da Justiça: 

Do direclor do grupo esrolar de I:a-
Ilha—A' Directcrla do Serviço S a n i -
tário. do Francisco de Almeida Cas-
tello—Faça reconhecer a (irmã do rc -
querimeulo dirigido no governo fede-
rai; de Francisco Vloir.» dos Santos, 
Manuel Alf-uiso Gala dc Oliveira, Jo-
s - da Silva Passos, Lauriudo Fr«n Is-
co Paula, Miguel Archanjo de Olivei-
ra, Francisco da Cosia Ferreira, A11-
i l r j Xavier Gaiicho, Manoel Josc 1 er -
reira Penna, Manoel G<*orge da Cu-
nha lieis, Maria O s . ria de Camargo, 
l.ulz Monteiro de Oliveira, Jose Felix 
Rodrigues Pinto, Esmeralda de Ca-
margo e Olympla da Silva—Sim; dc 
d Maria Eugenia-da Carvalho—Sella-
do, venha por Inlerinodio do direclor 
do grupo escolar de Piracicaba; dc 
d d l iaria Lulza do* Reis Medeiros t 
Adellira Majeau, Guido de Rezende c 
Adrlai.o Piulo—Inscrevam-se; dcGoua-
ro de Abre 1—NSo p"de ser attendulo, 
de d. Ilenedic.a de t.ampos bit len-
courl—l'ro'. e o allegado na fnrma ila 
lei; de d. Iler.nlnla Lopes—Requeira 
oul ia escola, de João Itaptlsla de To-
ledo Leme—Requisite-se o pagamento, 
deu-se conhecimento á Secretaria da 
Fazenda de Joa jiilm Moreira Coelho 
Filho—D.'«se por certidão; de d. Gulo-
mar de Gastro—Conio requer, em ter-
mos. 

D I T A S P O R ^ D I A 

Eplgrammas de Bocage 
Para curar febres podres 
I m doutor se foi chamar, 
yue, felias as cerimonias, 
Come- ou a receitar. 

A cada pennada sua 
O enfermo arrancava uni a i . 
• NSo se assuste fdiz Galeno* 
ijui- ilida dosta sc não vai ,» l 

—«Ah senhor1 Torna o coitsílo, 
Como quem seu fado espreita) 
tia moléstia não mo assusto, 
Assusto-me da receita.» 

Tinha uma dor multo aguda 
Um homem Veiu um doutor, 
E disse : «Com Ires regrinhas 
0 livro dessa dor.» 

Corre a ian< ar mão da penna. 
Eis diz o enfermo a tremer : 
—•At; Nada, senhor doutor : 
Antes penar, que morrer » 

Carlos Garcia. . . 
Jesiilno (.ardoao. . 
Nogueira Jagnarlbe . 
Galeão Carvalhal. . 
Ferreira braga . . 
Amara! lesar 
Fernando Prestes . 
Moreira da sll\a. . 
Ludgero de Castro . 

Votos 
I1.7U7 
10 no-
to. 085 

9 i l l 
8 . "83 
7.K74 
8 Clií 
J . 3 8 4 
1 25FI 

Glvcfrio 11 .318 

2". distrieto 
liesullado, laiiando os eolleglos de 

CnbriMva, l l i l inga, Monte-M<ir Miuei-
ros Santa Cruz da Conceição o S Jo-
sc do Rio Pardo 

Votos 
Álvaro de Carvalho . . . 12. 1' 11 
Eloy Chave» 11 OM 
Paul.no i.arlos 10 503 
Barro* Penteado . . . . 10.024 
Alberto Sarmento . . . , 9 y , 2 
Cinclnnato Braga . . . . H U .O 
Bernardo de Campos . , ., 0.2-.I6 

General Givcerio 10 304 

S° distrieto 
Resultado, faltando Caconde, Santa 

Rita do 1'araiso e .Santo Anionio da 
Alegria : 
Altino Arantes . . . . 5 329 
Palmeira lllpper. . . . 4 372 
Jose l.olio . . . 6 9 3 ! 
Rodolpho Miranda . 6 i ' , : 
Cândido Rodrigues . 3 670 
Adolf ho Gordo . 6 407 

General Givcerio. . . 11 318 

4* distrieto 
lie-ullado, laiiando os eo >.-ios de 

Cunha, Nalividade, Palroclnlo dc Santa 
Izahci e Santa ilranca 
\alols de Castro . . 
Francisco Romeiro . 
Rehouças de Carvalho . 
Arnolpho Azevedo 
Rodrigues Alves Filho 
C o s t a Júnior . . . 

General vcerio 

8 . R , 3 
P 3 I ! I 
H ;j'j7 
H.074 
5 . 5 7 0 
4.414 

Sornniados os resultados parriaes 
da ele.ção para senador, veriílca-sc 
o seguinte total . 

Senador 
General Givcerio . . . . 43 .870 

O r g a n i z a ç ã o a c t u a l — a d m i n i s t r a 
ç l l o — h l e r a r c h i a m i l i t a r — r e p a r -
t i ç õ e s p r j n c i p a a s — dlverana c ias -
ues do poi>»oal — oa o f f i c iaea com-
b a t e n t e s — m e d i c o » — m a c h i n i r . t a s 
— c o m m i s a a r i o » — p h a r m a c . e r . t i -
co» e h o n o r á r i o » — o » q u a d r o » 
da a r m a d a . 

A administração da Marinha Nacio-
nal molda-se naturalmente pela nos-
sa, forma ile g c e r n o e a sua organi-
zação decorre do svstema const . tu-
elonal , o nosso presidencialismo di-
verge, na pratica, da forma tvpica 
americana. 

Forçando a nossa blstor:a, as nos-
sas tendeneiaif1 e a nossa Índole, de-
formamos o moids que nos Impuze-
mes, tanto * o poder do temperamen-
t i social a tão Imperiosa a sua e x l -
gencla. 

Os secretários de Eslado na Ameri-
ca d e p o r t e s lo ministros no Brasil. 
Os nossos tres poderes naclouaes, in -
dependentes na Constituição, são de 
facto como as Ires pessóas da Sanl ls -
siira Trindade. 

0 executivo, o presidente da Repu-
blica, e o único governo e poder que 
existe entre nós. 

0 presidente da Republica lern um 
secretario ou ministro em cada de-
partamento. I°ma caricatura feliz, apre 
sentou ha tempos, o primeiro funecio-
nario do palz tocando um Instrumen-
t o . . . o os seis ministros regendo a 
charanga . . Na verdade seria mnllo 
dlITIcil siinllhante musica o o presl-
d»ule é obrigado a delegar o governo 
dos diversos departamentos aos seus 
mais graduados auxiliaros. Quando 
muito intervém num ou noutro deta-
lhe e isto mesmo nas partes que lhes 
sejam mais familiares. 

o resinado é que a dieladnra exer-
cida de faclo pelo presidente, d m d e -
se pelos seus ministros, e ahi temos co-
mo praticamente, realmente, se go-
verua neste palz. 

A niaiiulia e o e x T r l l o , ainda mai« 
a marinha, que corislituem especiali-
dades delicadas, llcam absolutamente h 
discreç'10 do titular da pasta. Corrc-
nips, portanto, os azares dr acertar on 
de convir aos Interesses da politica f 

um Iam ou uma ministro. O presi-
dente, tem sido norma durante a Re-
publica, escolhe um ofllclal gen°ral. 
.Nas carreiras de antigüidade aprovei-
tada c de accesso, ser grande gradua-
do não significa ne;essariamtnti um 
alto preparo. 

De resto, a administração é uma 
especialidade. Homens lllustres e no-
tabiüssimos se tèm revelado péssimos 
administradores. A escolha assim de-
licada e num elrcnlo tão restrlcto dei-
xa poucas esperanças. 

Para governar bem quando se tem 
um cumulo de maravilhosas qualida-
des de administrador, não ter peias 
nem calhas é, certamente, ntillssimo : 
mas, quando succede occupar a pasta 
um m&u ministro, lorpa, atrasado, 
Ignorante, miu e vadlo, não t a óbi-
ces para se lhes oppir. Para fechar, 
cora o nosso systema, fira de lado o 
salutar priociplo administrativo que 
manda dividir as especialidades e 
aproveitar as competência* nos respe-
ctivos eirculos em qne *e e x e r c e m . 
Na mar 2í«a e no exercito, o mioiitro 

t tudo, absolutamente tudo, e eerrt 
restricçóes. Só lia uma luieiativa, aó ha 
urna vontade, só ha um governo o 
do ministro. 

Abaixo do m!n'st"i> a aucUrldad» 
mais Importante a do chef* do esta-
do-maior. V/to e a secunda aurtunda-
•It du marinha . é simplesmente a mal* 
importante das secundarias, porque e 
a que dirige o ramo mais considerá-
vel. 

0 chefe do estado-maior dispóe do 
pessoal e do material de guerra da 
marinha, e aluda assim com algumas 
restrlcçOes. 

O Corpo de Engenheiros Navaes, o 
Arsenal de Marinha, a Escola Naval 
e algumas repartições mais, ouvem di-
reetamenle ao ministro. 

A Secretaria de Marinha, a reparti» 
ção do contas e as ciladas dos corpos 
annevos também dependem, sem In-
termediário, do chefe da pasta. Jnuto 
ao ministro truballia o Conselho Na-
val, que só exerce uma induencia pla-
tônica . 

As «consultas» só tèm valor quando 
o ministro assim o entende . A a d -
ministração da marinha faz-se, por-
lanlo, de um inodo simples o ml-
ulslro decide e trausmitlc a decisão 
on por Intermédio do chefe do esta-
do-maior ou dos chefes de repart i -
ção. O que o Congresso vota, espera 
o seu beneplácito; o presidente já não 
esta om edade de apprender coisa* 
complicadas, e o governo corre os 
azares da escolha do homem que va ' 
guiar a marinha de guerra através da 
quatro aunosl! 

0 Brasil é o unlco palz, dos mais 
conhecidos ao menos, em que as c o i -
sas se passam assim , o mal, eviden-
temente, n l o é da marinha nem lhe 
caba sanar. Vem de cima e precisa 
um remedlo mais forte e mais e n e r -
gico. 

Por uma felicidade Incrível os. nos» 
sos ministros não b-m sido péssimos. 
Ho aetuai pude-se dizer sem peias 
que tem sido dos melhores e que i 
realmente um bom ministro. 

Marinha de guerra propriamente á 
o que constitue o pessoal e material 
do combate. O mais é o serviço a u -
xiliar, Importantíssimo, esta claro, In-
dispensável mesmo as repartições e 
classes não combatentes fazem eorpo 
com a Marinha, que nem poderia exis-
tir sem ellas, mas são chamadas «an» 
ne.xas' e são de facto annexas. A 
lnerarchla militar, a sujeição discipli-
nar suecesslva da cima para uaixo, 
só existe ou só deve existir, genuina-
mente, para os combatentes. 

São os únicos militares; os mal* 
são iniillarizados e lia dlITerença. 

Realmente a hierarchla, a ml l l tar l -
zação existe para todos. Nos ardores 
republicanos e egualltarlos da consti -
tuinte passou esla grossa pilhéria. O 
caso e que todos os que servem na 
marinha ern categoria egual a dos 
odiciaes, são offlclaes e goiam da mes-
ma patente, titulos a regalias, a ahi 
vem o commissarlo, multo húa pes-
sôa e mrttldo com seus livros e a s -
sentamentos. . . capitão de mar e tjuer• 
ra!, capitão de fragataI... 

Capitão dc fragata, por exemplo, 
slgnllica multo simplesmente que o ti-
tular e capitão ou commandaute ds 
uma fragata. 

Ora, um medico, tão dlsltuguldo e 
lllustrado pelo seu titulo scleutilico 
não se pódc accrescer multo em gloria 
com o posto guerre iro . . . 

A desvantagem dessa derrama de 
postos foi naturalmente dosprestlgiar 
de algum modo, títulos allameute hon-
rosos : nem procede que indivíduos 
servindo numa classe militar não pos-
sam ser cltfis. 

poderiam ter obrigações militares 
que não são afinal maiores que as dos 
cidadãos bem educados e dignos da 
sociedade e gosarlam do respeito que 
Impuzessem e merecessem pelos seus 
titulo, de caracter e dc lilustração, e ô 
luanto basta e satisfaz. 

Entre os eoinbatenles os postos >.9o 
aetualmente os seguintes 

1 in almirante eiTertlvo, um gradua* 
do ivice-almiranle. e um fóra do qua-
dro, Isto ' , em quadro especial. 2 vU 
ce-almlrantes e 1(J conlra-almirantes. 
Seguem-se os c a p t e s dc mar e guer« 
ra, os capitães de Iragnia, capitães d* 
eorvcla, capItJes-teuenlcs, I " <• 2o les 
ueules e guardas-ntarlnlia. 

Nas rlasses annexa? os postos são 
os mesmos c ha mais uma classifica-* 
ção cm classe. Diz-se •2" tenente, c i * 
rurgião de 5 l clas.c», por exemplo. 

O maior posto entre os médicos 6 o 
dc contra-a*.Tiirante. E um único ef» 
fecllvo, o dr . Pereira Guimarães, che-
fe do Corpo Ue Saúde, lia oulro gra« 
duado rmar e guerra effecllvo). 

O menor posto»! 1° tenente. Os com-
missarios vão da sub-commissario as-
pirante ao I o posloj a ra jHão de mar 
e guerra. Houve um que se refor-
mando..". alcançou as estrcllas de con . 
tra-almirante ' 

E divertldisslmo t 
Os niacblnlatas, peior aquinhoado», 

t»m postos inferiores abi o pr .mcir» 
de oflielal e vão a mar e guerra. 

A sltuaçSo desses primeira» a n x l -
liarea de u m a marinba moderna, é 
snplnamente Injusta. Inp.v--»e u m » 
reforma qne o» equipara, pelo meno> 
aos commlssarlos. 

Os pharmaeeuticoi são poucos e a 
de maior posto capitão de fragata . 
pharmaceullco ' ! ! 

Com musica de Offe.iiI.aili, nâo fl« 
cava mal eate caso. 

A* classe* annexas I l lerlam o oflb 
ciai combatente de toda a preoerupa-
Ç l o qne o» p*aaa enb t f e r r M ever -
dc lo de saus mliléras. Todo qoe o M 
seja a maia a l ia fonr^ão 4a i n a r i u ^ 
fies í j a t U «içede te 1 
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i d j par» excluir m miúdas preoc " " 
cupaçfles da vida, aos que delia neees 
aliam para fina mais allos. 0 olllclal 
de marinha pôde • der* llberlar-ae 
de toda a contingência que olirlga os 

. que b>m de ganhar a vida; a prolis 
•Ho é por liso uui verdadeiro saccr 
doclo. 

K' o cumprimento de uma grande 
missão, tão nobre e t io digna quanto 
deve ser a causa da palrla. Os que 
se dedlcnm, devem perder a esperan-
ça de frulr os bens da terra porque o 
que de melhor lhes pôde tocar nesta 
vida é vendei-a curo uum convés do 
uavlo. • 

M. S 

Pão nosso 
de cada dia 

A S T R Ê S M A R I AS 
Era um paslor velho, muito vellio. 

i: alll, na diurneca, tinha envelheci-
do, entre aquellcs montes que o sol 
rosava ao nascer, que o crepúsculo da 
tardo azulava • que a noite euuegre-
cla, a ouvir rios o foutes, rouxlnoes e 
tenlllliõcs cantarem a mesma can-
tiga. 

Uma só vez por anuo, em vespera 
<le Natal, Ia a vllla, e era uma les-
ta. Trazia de lá cantigas novas que 
todo o anno cantava ás murtas e as 
estevas. l ias ovelhas mudavam o com-
passo ao tillnlar das campainhas. 

A s vezes ouvia os lobos a ulvarem 
com fome, c os cies, com os forles 
collelras de bicos, toda a noite não 
socegavam. Klle armava a maum con-
tra o vento e, si uma nuvem se ras-
gava, conhecia logo a eslrella que lu-
zia. 

Coisa exqulslta I Já ao perto não 
via bem e ao longe cada vez melhor. 
Melhor couhccla a» estreitas quo os 
seus dedos. 

Ora nessa noite, humlda e inuito 
fria, as estrellas sclntlllavam que era 
maravlllia, corno lagrimas de prata 
no azul inuito escuro. E pôz-se olhar 
para as tres Marlas no cantlnho do 
céo de que mais gostava. yue lindas 
eram doutro do seu caixilho fechado 
por uma eslrella de olro ! T io eguae-
zluhas, que sl Deus lhe dera uma 
dellas uno sabia qual escolher I 

Lembrou-se então jtraudo fflra A 
missa do gallo e. pe . i.elra vez, 
vire as Olhas d o n a l i ã . ajoelhadas em 
Dia ua capella-mór, onde as velas do 
'tarou* as enchiam todas de luz. 

Ha quantos annos isso fora! Ainda elle 
n l o tinha pello de barba nem sabia 
os segredos do céo e da charucca. 

Uue lindas eram iodas tres ! 
Gemeasinhas, tinham matado a mãe 

ao nascer e diziam os médicos da 
terra que não viveriam dez dias. 

As mulheres passavam horas e horas 
ua egreja. e elle leinbrava se de que 
a mãe—teria então eluco annos — o 
ajoclhára deante de Nossa Senhora e 
lhe puxera as mios e o llzera rezar 
pelos tres anjinhos I 

Como eram graciosas, de Joelhos ao 
pé do aliar, com as cabecinlias a mes-
ma altura, pendidas sobro o peito,com 
as riscas mullo brancas nos cabcllos 
multo linos I 

Maria do Resgate, Maria do Rosário, 
Maria do llefuglo teram Ires Marias 
lambem como as luzlnhas do céo. 

Elle estava cá multo alrás, ao pé da 
pia da agua benta, e ria couleuio de 
rel-as, e uão sabia porque, lambem 
Unha vontade de chorar 

Voltou no outro d a para a r.harne-
ca. Passou-so todo o luverno e os rios 
extravasaram, enolieram-se os montes 
do llorps e velu o verão e crestou-as, 
chegou o outouno e bandos e bandos 
de pombos deram assalto ás azlntiel-
ras. E elle caulava as novas modas 
que appreudera o pensava nas filhas do 
patrão. 

Todos os annos ia a missa do Gal-
de anno para anuo llie pareciam 

aials lindas, toram crescendo. Já elle 
cá atrás náo tinlia que põr-so nos bi-
cos dos pés para lhes ver as calecl-
nhas por sobre os lenços das outras 
mulheres. No mesmo logar, as luzes 
do throuo eiichlam-lbes oscabellosde 
lios de ouro. 

E todo o longo anno levava-o a 
sclsmar com a missa do Gallo, unclo-
so pela que havia de chegar. I'. ao 
rio, ás llõres, ás estevas resequldas, 
aos pouilios que desappareclam nos 
fulgores do poente, falava-lhes dellas, 
das illhas do patrão. 

l 'ma vez, viu-lhes seus primeiros 
flos de prata nas cabeças curvadas ao 
levantar a Deus, e ainda era o mes-
mo encanto I Voltou um anno em que 
teve de arrlmar-se ao bordão, endi-
reitar o corpo, esgalgar o pescoço para 
vér, para além dãs cachopas desem-
penadas, ajoelhadas lio corpo da egre-
ja , as rabeclnbas brancas a tremer em 
tres velhinhas eniioveladas. 

As modas novos entristeciam de 
anno para anuo, masque lindas eram 
as Ires velhinhas t 

Tornou a olhar para o céo c para 
9 céo se lhe desviou o pensamento. 

As tres Marlas! Sl Deus lhe déra 
uma dellas, náo sabia qual escolher. 

iuucclonaudo, acluudo-ao os oulros 
cm via de organização. 

Encontrou ccrca de 10 municípios, 
s muitos delles sédei da comarca, In-
telramento desprovidos de escolas, e 
coube-lhe a gloria de dolal-as de pro-
fessores, realizando assim a sua con-
stante aspiração : a de espalhar o en-
sino por todas as zonas do S. Paulo 

Na parto política, 
lido; 

C A M A I U 

flp. Cardoso de Almeida 

1'ropoz a simplificação do curso da 
Escola Normal, e luleressou-so viva-
mente pelo ensino nessa escola, bem 
como nas oomplementarcs do Campl-
nas, Piracicaba, Itapetinluga e Guara-
tlaguelá, nlo só para se conseguir 
professores aptos n capazes, como 
aluda no Interesse da acqulslçüo do 
nccessarlo material escolar. 

Procurou srmpre dar todo o pres-
tigio c apoio ás congregações da Es -
cola Polyteehulca, dos G.vmuasloj da 
capital e de Campinas, no sentido de 
cada vez mais elevar o nível do en-
sino distribuído nesses estabelecimen-
tos. 

Procedeu sempro com a maxima 
stlca com relação aos professores, 

"não lesando direitos de nenhum del-
les, nem exercendo sobre elles acç lo 
que náo fosse a de levantar os crédi-
tos da classe e de melhorar o en-
sino. 

Na Iuspectorla Geral do Ensino, pro-
curou o concurso dos professores mais 
conhecidos o Idoueos para o provi-
mento dos cargos de lnspcrtor escolar 
sem outra preoecupação que não h.s-
se a do liem do Estado. Deu a todos 
inteira liberdade de conducta, presli 
glando-os sempre no desempenho do 
suas elevadas funeções. 

No Hospício de Alienados, Introdu-
ziu Importantes ir.elhoramoulos, como 
o da substituirão da luz a gaz acely-
leno pela luz electrlca; suggerlu a 
adopção de oulras medidas e cuidou 
da nova captação de agtias. 

Na Repartição de Estatística, no Mu-
zeu, lia lilbllollieca Publica e no Diá-
rio Ofíicial, deixa grandes melhora-
mentos, j á na parto relativa de lustal-
lações em edlllclos adequados, já no 
que diz respeito ao nugmento das col-
leccfles. 

Teve a Idéa da crearão da Pinaco-
theca do Estado, cuja fundação se deve 
aos seus esforços. 

No serviço sanitário, com grande eco-
nomia para os corres públicos, lixou 
o pessoal commlsslouado nas diversas 
secções; dolou o Hospital de Isola-
meuto, o Instituto Vacclnogenico, o 
Serumtheraplco <le Dulataii, dos mais 
modernos e aperlelçoados apparelhos ; 
cominisslonou os drs. Lutz o Clemente 
Ferreira para.representarem o Estado 
do S. Paulo úo Cougresso Interna-
cional de Tuberculo-e; Instituiu o 
consullorlo gratuito para laclantcs po-
bres e a rejiarliç.1o das amas de leite. 

Alteudeu de prompto ás reclamações 
sobre a saúde publica em todo o Es-
tado, nomeando as commlssões en-
carregadas de dchellar as epidemias 
que appareceram. 

Por ultimo, o aba de levar á assl-
gnatura do sr. presldeule o novo re-
gulamento da policia sanltarla, que, 
com uma economia de novo contos de 
réis mensaes, divide o Estado em zo-
nas que ficam perfellameule luspecclo-
nadas. 

A policia saililarla que aclunlmenle 
se limitava á capital, Saulos, Campi-
nas e Ribeirão Preto, passou a se e x -
tender a todos os municípios do Esta-
do, com a mesma assiduidade o fre-
quencia com que era exercido n a -
qnelles logares. 

No que se refere á administração da 

manteve-se (lei 
ao seu partido; nunca, porém, collo-
cando aolma dos supremos Interesses 
do Estado as prcleuções de caracter 
parlhlarlo. 

Ninguém poderá allegar que delle 
solfresse qualquer Injustiça ou que II 
vesse lido qualquer prejuízo, por sug-
gestões ou Imposições quo recobesse 
dos seus correligionários, a quem ser-
viu, mas sem sacrillclo da causa pu-
blica nu dos direitos dos cidadãos 

Moderado, conciliador, harmonizou 
quando podia, os desejos dos seus 
amigos com as cxl;.-cúrias do bem go 
ral. 

Um poeta de menos 

Deixou houlem a pasta de secreta 
rio do Iuterlor e passa hoje a gerir 
exclusivamente a da Justiça, agora se-
parada daquella, o dr. José Cardoso 
de Almeida. 

E' longa a série de serviços presta-
dos ao listado e ao governo do dr 
Jorgo Tlbirlçá pelo dr. Cardoso de 
Almeida, nas repartições administra 
tivas cuja direcçáo passa elle agora 
ao dr. Gustavo de Godov. 

Appllcando-se ao estudo dos mais 
graves problemas, promovendo a rea-
lização de reformas das mais impor-
tantes, melhorando e aperfeiçoando 
todos os serviços roullados á suá com-
petente geslílo, revelou diariamente 
ex-secrelarlo do Interior notáveis 
aptidões administrativas c raras qua-
lidades para o exercício do governo. 

E' de esperar que, menos sobrecar-
regado de trabalhos. qiia»!ltallvamen!e 
ralando, possa'elle agora appllear-se 
com maior e mais proveitosa Intensl 
dade, zeloso e Inlelligenio como é, i 
dar segulmento á administração dos 
serviços da justiça, aos quaes agora 
exclusivamente dedicará a sua fecun-
da actlv Idade. 

No Intuito de darmos hoje, ao me 
nos, uma rapida resenha dos prlucl-
paes actos, estudos e projectos do ex-
secretarlo do Interior durante o tem-
po da sua gestão nessa pasta, um dos 
nossos redactores conseguiu organizar 
a enumeração que damos em seguida, 
reservaudo-nos a voltar opporluua-
mente ao assumpto. 

Preoccupado com a dliTusáo do en-
sino em todo o Estado, concorreu ef-
Qcazmente para a votação da lei que 
reformou a Instrncçáo publica no sen-
tido de se obter :—a carreira do ma-
gistério que ficou alheio ás influen-
enelas e snggeslões da política, —a 
disseminação da ensino por todos os 
pontos do Estado,—a nnlformldsde 
na dlreccao e organização dos grupos 
escolares. 

Snlimetteo X asslgnatura do sr. 
prosldenle o regulamento dessa lei, 
de modo a Oear bem assegurada a 
sorte dos professores e bem distribuí-
do o ensino. 

Redoziu • quatro annos o corso nos 
grupos escolares, aproveitando todos 
oa professores em eollocaçSo de eguat 
tatu reza e ao lololto do nlo prejudl-
ral-oj . 

F n p o z s aoneac lo de ítO profes-
soras para novas escolas Is&ladas, 
qaasl todas em pontos afastados, e 
J s a b r o o • t m e S o d» l » grupos es-
tolares : na JMem, Parv, Liberdade, 
âfaoelM, Caplvary, S. Carlos, Barre-
ta, Plraju, 9. José do Rio Pardo, PI-
Hssananga, Atlbals, Plraju, Franca, 
g p l a e s , S. Joio da B4a Vista. A r a -

Jusllça, procurou sempre para os car-
gos de juiz de direito o promotor pu-
blico pessôas de reconhecido saber, 
honestidade e critério, sempre no In-
lullo de cada vez mais elevar o concei-
to da nossa magistratura. 

Exerceu a mais severa fiscalização 
sobre os promotores, exlglndo-lbes o 
llcl <'umprlmento dos seus deveres, IIÜO 
só como promotores públicos mas lam-
bem ua qualidade do curadores de or-
phams e tnlerdlctoff. 

Collocou sob a prolerçílo desses fun-
cclouarlos os orphams e os menores,-
para que ngissem com todo o rigor 
contra os curadores e tutores, ucgli-
gentes ou c-ulpados. 

Ilalxou luslrucçües c clreularcs a 
bem da fiscalização do registro civil e 
da regularidade da cobrança das cus-
tas. 

.Cuidou do Importante serviço do re-
gistro liypolheearlo, mandando proce-
der a rigorosa syndlrauc>a nos respe-
ctivos cartórios. 

Promoveu a deerelaçío da lei que 
reurgaiiizou o serviço dos escrl.v.fles 
do raz e olTiclaes de registro civil, 
assegurando «.esses funcclonarlos uma 
certa estabilidade nos seus cargos. 

Reorganizou o importante serviço 
do ministério publico, no pensamento 
de lornnl-o um grande auxiliar da 
jusllça e vigilante defensor dos des-
protegidos da sorte. 

O regulamento que elaborou ú um 
trabalho completo e perfeito, é o- pri-
meiro que no brasil appareccu tAo 
desenvolvido. 

Na parte principal, teve a satisfac-
çüo de ver convertida em lei a sua 
ánllga idéa da policia de carreira, pe-
la qual se baleu desde o tempo cm 
que serviu como chefe de policia, e 
quo todos reconhecem de ser Immensa 

.vantagem, sob qualquer ponto de vis-
ta que se queira consideral-a. 

Zelou sempre pela sorte dos presos 
e sentenciados e procurou dimniuir-
ihes o soIVrlniento, nSo só ordenou o 
máximo asselo e limpeza nas ca ei s 
como exigiu dos promotores pubucos 
rigorosa pontualidade nas suas visi-
tas mensaes às prisões, aíim do co-
nhererem as queixas e reclamaçõos 
dos detentos e representar sobre o que 
fosse de direito em beneficio dos re-
clusos. 

Mereceram-lhe grande cuidado o 
vestuário e a allmenlaç.to dos presos 
pobres. 

Dispensou ao Instulo Disciplinar, i 
que se tem consagrado com excepcio-
nal devotamenlo, incessantes desve-
los, acompanhando com amor e soll 
cllude a educação e corrccçSo das 
crianças alli recolhidas, pr.ru se con-
verterem cm cldadáos dignos o pres-
tlmosos 

Insistiu junlo ao sr. presidente pela 
Instailaçáo da Colônia Corrercional, 
que em breve começará a fuucciouar, 
sendo de esperar os' melhores resulta-
dos da sua benellca «rçáo social. 

A construcçáo da uova cadela da 
da capital, dà penitenciaria, do palá-
cio da Justiça, occuparam-liie sempre 
a atteiiçáo, no Intuito de quanto au-
les ser levada a effelto. 

Na Força Publica, foi arllv!s9lma 
sua grsláo. Teve um unlco pensa-
mento : o de melhorar o aperfeiçoar o 
serviço da milícia do Estado. 

1'aía Isso, propoz ao sr. presidente 
os nomes dos mais antigos o dos mats 
Iiabllllados, nas promoções quo se 11 
zeram, attendentío Invariavelmente aos 
melhores títulos que podiam olferecer 
os pretendentes aos postos vagoí. 

Ao mesmo tempo que assim allen-
dla ás exigências do serviço publico, 
nSo se esquecia da coudlçáo pessoal 
dos ofiiclaes o das praças, tanto que 
lembrou a necessidade—da reorgani-
zação da força com elevaçSo do nu-
mero de postos,—da creaçáo da caixa 
beneficente para soecorrer as famílias 
dos que fallecerem,—da decretação da 
lei que bem definisse os casos de re-
forma, ua hypothese de Invalldez em 
serviço do Estado. 

Com as mesmas vistas. Indicou ao 
sr. presidente a convenlencta de 
contratar Inslructores de exercito ex-
Irangelro para melhor disciplinar a 
nossa força e assim se compensar a 
avult&da despesa que com ella se 
faz 

Nos fornecimentos á Secretaria e ás 
repartições subordinadas, estabeleceu 
como uorma invarlavel a moralisado-
ra regra da concorrência publica 

Visitou com frequencla os estabele-
cimentos e repartições dependentes da 
Secretaria a seu cargo, afim de bem 
de pe:to conhecer as providencias re-
clamadas e fiscalizar o serviço 

Na capital e no Interior raro foi o 
estabelecimento que deixou de visi-
tar. 

Admlnlstroo o serviço das duas pas-
tas com severa economia, e na sua 
gestáo n lo foram excedidas as verbas 
orçamentarias 

Leio om notas telegraphlcas que nas 
eleições de aute-houlem, em determi-
nado dlstrleto do Estado de Mlnas-Ge-
raes, o candidato mais volado foi o 
poeta Augusto de Lima. 

E ' possível que o auclor dai Con-
temporancas, o mavloso cantor da-
quellas eslroplios cheias do Iiisplraçáo, 
traçadas com Iodas as regras da arte, 
quo se lém nos Siunhnlos, possua pre-
dicados que o recommrudem para 
desempenhar o mandato de depulado-

Acredllo quo ha de se Interessar 
pela prosperidade do dlslrlclo que o 
elegeu ; sei que tias palpIlaeOes do seu 
coração do poeta ha pancadas accelo-
radas de patriotismo ; afllrmo mesmo 
qAe a sua figura será das que mais 
brilho faráo no fuluro Congresso. 

No emlanlo, lastimo que se tenha 
apresentado e náo p rdúo aos seus 
oleltorcs o terem levado ás urnas o 
seu nome. 

Queria que, em vez da preoccupa-
eáo política, coulluuasse a firmar liei-
los sonetos, proscgulsso no seu traba-
lho, que vem de muitos annos, em 
prol das nossas letras, que llcaráo de 
lado ccrlameiite, que náo mais háo 
do sentir as carlrlas do glorioso vate. 

E' um poeta de menos, embora an-
do o seu uomo por ahl pronunciado 
por quantos entendem de versos, no-
me quo tem o grande valor dos tra-
balhos por elle firmados, que n l o so 
apagará já mais da hlslorla das letras 
patrlas, 

Mas d um poeta de menos, porque 
esperava-se aluda multa coisa da sua 
pcnna admirável, que ha do traçar 
tremendo daqui avante pnjectos po-
líticos,. col-as que náo nos encantem 
como a Morle dó inquisidor, como to-
dos aquellcs versos cnMchaJos nos 
volumes das Contemporâneos o dos 
Symbolos. 

Fazerem de um poela um lio-i e u 
poiilico é o maior dos atlenlados con-
tra a literatura. 

Raro se encontra cm quantos se 
consagram á? musas, de enlre os que 
levam a vida cantando as maravilhas 
da Natureza, absorvidos pelas bcllezas 
que nos cercam, chcls de lusplratáo, 
quem possu conformar-se com uma 
cadeira de deputado, a monos que náo 
ponha de lado os livros que dizem do 
literatura, todas as tiras em branco 
que podia encher das mais bollas poe-
sias, de encantadora prosa, falando-
nos, em phrases cheias da sua aliua 
do poela, das aves o das llóres, do 
céo o das eslrcllas. 

Do numero df-ses qye deliam de 
uma vez as letras, sera talvez o poe-
ta Augusto de Lima, que a esta hora 
eslarl pensando nas altrilmleoes do 
seu mandato, com o ccrcbro cliclo dc 
coisas políticas, a receber ielieilações 
daqui c dalll de innumeros eleitores, 
sem um " momento para compor um 
verso, esquecendo-se aos poucos dos 
momenlos deliciosos de insplraçáo pas-
sados na roça pela nolle adeante, no 
silenrlo do um gabinete, ouvindo ape-
nas o cantar dos liacuráus pelo cami-
nho enluarado, o miirmurlo das aguas 
correntes de uni riacho, o Irllar dos 
Insectos nocturnos pelos capoclràcs 
que se exlcndem ao pé da casa. 

Todas eslas coisas dc^appareccm do 
cerebro do um poela a quem fazem 
deputado, que passa eiitiio a conhecer 
os collegas políticos, a tratar com 
elles dos Interesses deste-ou Oaquellc 
partido, a comprehr-nder ás vezes sor-
risos quo entendem çom o seu passa-
do de fazedor do versos, a que so re-
ferem mesmo sem quo nunca os te-
nham lido. 

Muito ao contrario do que fiz»ram 
os que dispõem do direito do voto, 
elegendo deputado o poeta das Con-
temporaneas, deixaram desta vez, ao 
que me parece, sem o logar que exer 
ceu com tanta dedh-açilo, com tanto 
Iratialho na legislatura passada, o dr. 
Aiitoulo Cândido Rodrigues, n quem 
nlo tenho o prazer de conhecer pes-
soalmente, cujos feitos guardo de me-
mória pelo quo leio uos jornaes a pro-
posito de coisas políticas. 

Scl que é uin homem que so consa-
gra a esludos profundos no quo diz 
respeito a assumplos de natureza po 
II!ira. Informam-me que é um Iraha 
lliador inrançave! e do lima activida-
de de espirito assombrosa. 

Náo foi, no emlanto, roelelto, ao que 
vejo pelo resultado das eleições. 

Foi um aclo do Injustiça do seu 
eleitorado, que ha de pensar, talvez, 
como o de Minas, qiie acaba de eleger 
um poeta, que prefere mandar para o 
Cougresso um homem quo desappare 
ce do mundo lllumlnado da poesia 
para náo ser um bom deputado, 
quem nasceu talhado para occupar a 
cadeira de estadista, luteressaudo-se, 
com successo, pelos grandes aconleci-
meiitos de suaPalrla . 

Assim náo e>tá dlrello, desculpem-
me a framiueza : n io é juslo quo se 
concorra para que tenhamos de me. 
nos um poela e que se fará lambem 
um deputado de menos. 

A. M. 

Castro, Invterá nua nola al governo Ifan-
cese redatta In termlul vlolentliilml. 

Sl alferma ancora que II general* 
Caslro sl sla rlvolto alia Germanla ed 
uiriughllterra reclamando II loro tu-
lerveulo In dllesa dei Venezuela. 

Sl aggiunge cho riiighlllerra ba glá 
rlsposto cou un lilluto. 

TutUvia I gloruali rllengono clia lall 
nollzlesono da accogliersl cou rlserVa>. 

• CHIACAS, lio—ll presldeule dela Re-
pubbllca, generale Clprlano rastro. Ia 
nolle seorsa ha vlsitalo tutll I quar-
llerl, passando lu rlvlsla Io truppe. 

Ouiiidl Ispeziouó nilnulamente I 
corpl dl anilharia.» 

— * 
- S . Paulo»—fA mudança da Çapl-

lal Federal», é o titulo de um artigo 
do sr. Josu Custodio Alves de l.lma 
Noticias de Portugal e cá da terra. 

• O Y p i r a i i f f a , — Vnurf rntem !, ar-
tigo do dr. Martlm Francisco, l u -
prensa eatholiea, do dr. Feirelt'4 do 
Castilho. Noticias. 

•Diavlo P o p u l a r - — Em edllwial, 
traia das eleições de anle-bonlem. No-
ticiário o tclegrammas. ' 

• A Platéai—Occ.ipa-se muito'das 
eleições federaes. 

Na secçáo limitem e hitje, sob a' de-
nominação Leilurn puni nlleiMes, 
transcreve o que sobre o llrasll escre-
veram dous bêbados que açodem por 
Walter Kuudt o Fredcricli Wllllam 
Wile. 

Telegrammas e noticias. 
Na secç.lo ntimus noticias, diz o 

que vai pela política do listado, pare-
cendo estar um chefe prestigioso lias-
lanlo descontente, como diz o nolicla-
rlsla. 

• L a T r i b u n a I ta l iana*—Extenso 
serviço lelcgrapliico e noticiário. 

• A v a n t l ! » — IlisreqUo artigo tem 
que trata das eleições aqui rcallaadas 
anle-houlem. I na iiiomala siotfm, 
artigo de /;. r. l.ellere itatiine e as 
outras secções. 

— i 
• I I S ecolo»—Bilhetes ea rioeat, para 

o Silo Paulo. Ciiiuarhe htlerariei 11 
comparre dei tiamhini. Telegramiuss 
o nollcias. I» 

- I 
• A N o t i c i a , -rotilicii e. paliflfos, 

do l'aulo Pires. O poço do padre Mie, 
ile Renlo do »}». Séria ameaça, a« J . 
J . Telegrammas e noticiário. 

— i ( 
• O Commerc io de 3 1 o P a u l o » — 

Cartas Cariocas, de A A. tlaze^lha. 
As eleições, fito nosso de cada dia; A 
esmoIa'do pastor, de ApolIlnorlo.Foii-
seca. A Marinha Sacional, de fl. S 
Echos da Europa, llesenha dos ki-
naes. Itezawln, do A. M. Modas. Te-
legrammas. Através de S. Paulo. 

inioès alheias 

(eataçlo d Intimo dos qas governam, 
apregoam os serv Iços ds seus proge-
nllores, de modo que ot que téin em 
suas mios as redeas da admlulslra-
çlto publica devem sobretudo se apro-
Tellar das posições. 

Nflo é dcbaldo que um velho polí-
tico, om assumplos dessa nalurçza, 
sempre suslenlou que era de grande 
sabedoria jogar com as cartas que ti-
nha nas máos. Multas vezes o jogo é 
favorável áquclle-s quo té.n a seu fa-
vor o trumpho Ingloz. 

De modo que náo só no jogo, como 
lambem cm política, lia sempre em-
pala-rasas, 

Seria, portanto, de bom aviso que 
os leitores se reunissem mais vezes, 
procurassem convencer oschefcs politl 
cos dessas verdades, que conforcncla8 

sn realizassem no senlldo de serem 
pregadas as boas doulrliiss, visando 
principalmente presllglar os Inslltul-
ções que nos regem, despertando lu-
leresse, cnlhuslasiiio polas qualifica-
ções e pelas eleições, de modo que 
enveredássemos por um outro ciml-
nho que pudesse elevar-nos cada vez 
mais no conceito de oulros povos-, 
respeitando como um dogma sacro-
saulo,—a liberdade do volo. 

IGN0TÜ3 

S e r v i ç o s po l í t i cos — N u n c a «5o 
de /iuamoiita r e c o m p e n s a d o s . — 
Os e m p r e g o s a as p o s i ç S e s offi-
cir,es uão ropxvtidos c o n f o r m e o 
Xiosooal d o m i u a n i s n a occas ião 

Resenha dos jornaes 
Aa folhas da hontsm 

Corre io Paulistano»—Oceupa-se 
qoasl lodo de matéria eleitoral. 

O E s t a d o d* S . Paulo»—Publi-
ca-Carla» do Rio, de Flgaro ; Coitas 
ertrnngeiras: A situaçilo ua Rússia, 
de Oliveira l.lma ; A vida portuguesa, 
de G. S . ; longo noticiário. 

•Panfulla» — Doj seus telegrammas, 
a respeito da queslJo da França com 
a Veuezuela : 

«rABAr.vs, TO—Fm decrelo dei presl-
denteflella Repubblica, generale Clprla-
no Castro, convoca tultl I governatorl 
degll Stati ad noa lianlone nella ca-

itale per rlcevere Istruzloui per mo-
ilizzar» tutte le forze.» 

•vi Asm-rcTo!», 30 — Telegramml da 
Caracas (Venezuela) intormauo che il 
presideute delia Kepubbitca, general 

Aquelles que desde o regim?n pas-
sado tiveram a sorte bòa, ou má, de 
se envolverem em polillca, recoijhe-
c?m c|ue os serviços políticos présli'--
dos náo sáo lidos na devida rolíja e 
quasl sempre a pa^a dc tantos sacri-
fícios é a Ingralidáo. 

Nas localidades, os chefes políticos 
tomavam ao sério as qualllicaçOes elel-
teroes, despendiam náo pequenas 
quantias <om esse serviço, inlercssa-
vam-se pela victoria dos candidates 
de seus paiiidos, não poupavam su-
crillclos; na direcçáo do pleito, pu-
nham cm acçflo, bem disposlos, per-
feltameute combinados, todos os üf : -
menlos de que dispunham. a • 

Despertava onlbuslasmo um dli de 
eleições, havia Interesse que a viclo-
ria das urnas recablssii nos mais 
competentes e, devido á Influepola 
que a lei Saraiva velu exercer uoçlel-
toiado—não laro o eleitor abandona-
va a disciplina partidário para segui 
tão sú-v.enle os dielames de sua con-
sciência. 

As poslçõs eram então períeilamon-
te definidas. 

Mas, esses serviços Iodos que pre-
senteamos no exlluclo regimen, aldc-
dlcação dos elellorcs para com o seu 
candidato, presligiaudo-o por toda a 
parle em que a sua presença se W -
uava necessarla, cmiiendo-o mesmo 
do atienções ile que sempre era me-
recedor, dí nada valem nos tempos 
que correm. 

E, coisa triste de registrar, muitos 
dedicados moços, conhecedores das 

coisas políticas, pela pratica que lôm 
do passado, ahl vivem encostados, 
despi czados mesmo, sem que sejam 
aproveitadas as suas habilitações. Co-
mo razão unira que apontam quando 
iutcrpellados, dizem os que dáo as 
carlas: < mas, quo serviços políticos 
t»"m I etc. 

Entretanto, é contraproducente sl-
mlllianle modo de pensar. 

Serviços políticos que podem pres-
tar os homens formados, oulros uilo 
podem ser slnão bom desempenharem 
os logares de promotores, de delega-
dos, de juizes e Iodos aquellcs loga-
res que servirem, percebendo venci-
mentos. 

Esses serviços nem Iodos, on por 
outra, S'J mullo poucos podem pres-
tar, porque d"pende a nomeação tlc 
mullas clrcumstauctas e da bòa vou-
tado ollicial de querer servir estolou 
aquellc. 

Náo queremos nos referir á servi-
ços elelloraes, porque na ausência de 
partidos devidamente organizados,; .a 
d»s!dla dos lionens públicos nsslgua-
la-se de modo evidente expondo-sV a 
uma critica severa e multo justa. 

Nos centròs popuiosos, não se or-
ganizam os serviços elelloraes e mul-
to menos são ocupados lio alistamen-
to eleitoral pessoal habilitado que se 
encarregasse de ollslar o maior nu-
mero possível de eleitores. 

Por cerlo que ninguém se oiTerece-
ra a prestar serviços, uma vez quo 
possair. ser dispensados por aquelles 
quo tém o mando e dáo as car!as ;da 
fôrma que entendem. Isto posto, uè-
nhum vallmcnto tem a objecção que 
sempre se levanta, quando uão 6 sa-
llsfella utr.a preterição,Isto •'•,—. >ipas 
que serviços polllicos l ! mf» e cic. 

A experlencia ahl eslá nos Indican-
do todos os dias, que as posições of-
ficiaes são occupadas segundo os de-
sejos dos que governam. Sl os nomea-
dos nio tém serviços, todos, entre-
tanto a^provam a nomeação e sem-
pre apregoam que si o nomeado ne-
nhum serviço político pode apresentar 
que o recommende, em todo o ciso 
tem a seu favor um liello talento e o 
desejo ardente de prestar todos os seus 
esforços, desenvolver toda a sua aetl-
'. Idade, no bom desempenho da posl-
ção que lhe foi confiada, multo mc-
recidamente. 

Sl o nomeado ou indicado 
qualquer emprego ou logar de renri 

I)' O Foi; : 
A' p r o c u r a das v l c t i m a c — E n c o n -

t r o de m a i s 16 cadaverna. 
Durante o dia de liontem foram en-

contrados mais 12 cadáveres das vlcll-
n:as do Aijuidíiltan, enlre os quaes o 
do t " tenente niochlulsta Euéas Gus-
tavo Cadaval. 

Ante-lionlom, á larde, íorain encon-
trados quatro corpos de marinheiros, 
elevaudo-so. assim, a 48 o numero de 
cadaveres até houtem achados. 

Do nosso correspondente especial re-
cebemos os seguintes despachos, que 
ccullrmam os lelegrammas recebidos 
pelos srs. ministro da Marinha e ehe-
ic do estado-riialor-general da armada: 

•ANunA, .">0—Appareceram hoje poia 
manhã mais nove corp.s do niariubi i-
ros e foiiuIslãs, todos n.als ou monos 
queimados e feridos. 

Ollo delles foram encontrados bolan-
do no locai do stalslro, o nono foi 
descoberto por diversos pescadores nas 
proximidades da Ilha dos Porcos, 

Lm dos fogulstas tom o typo d e c x -
traugelro,-é barbado o parece grego. 

Numa das alglbelras lol encontrada 
uma bolsa de fumo contendo doze li-
bras de ouro, uma correute dc melai 
com chave de cadeado. 

Um outro corpo trajava dolman o 
calça de uicscea, camisa branca e bo-
tinas finas ; deve ser de machlulsta. 
Segundo se presu io . esse cadaver é 
o do marhlüisla Geraldiuo. 

Prosegue.ii tem Interrupção os tra-
balhos ile pesqulza | ara descobrimen-
to dos oulros Corpos. 

(I total dos cadaveres até agora en-
contrados allinge a 4rt. 

ANV,n\, 80—Encontrou-se perto da 
Ilha (Juelmada o corpo do 1° tenenle 
niachlnlsla Euéas Gustavo Cadaval. ' 

ANGRA, BO—Os mergulhadores reti-
raram mais duls corpos de muriubol-
ros, um desconhecido e o oulro da 
16" companhia n. 1C.5. 

Hoje, 12 corpos, que elevam a 18 o 
numero total. 

—luformam-nos que o corpo cncon 
Irado sabbado sem a perna esquerda 
parree : c r do 2o tcneiite llrnjamln 
Arruda Cai ara, pelas obturações dos 
dentes, ijue coincidem as que soITrera 
aquelle inditoso ollicial. 

—Noticias quo tivemos lioule u d-1 

Jacuecanga Informam que a guar,li-
ção do Tiradeatrs tem trai alliado corn 
n maior dedicação, ac.Uando-so quasl 
OXliausla. 

O almirante Proença chefe do csla-
do-mrilor-general da armada, resol-
veu énvlur ao referido navio um re-
forço de 10 praças. 

—Chegaram iionlem de Jacuecanga, 
via Sepetiba, o capllão-lenente Manuel 
Ferreira de Lamare, immedlato do 7V-
radentes, e o coinmissario desse navio 
2' tenenle Noronha Gouveia, que le-
varão hojn no rebocador Uneiiorc ile 
Fevereiro diversos objeclcs requisita-
dos pelo engenheiro San Juau e o di-
iihelr.) uecessarlo para pagamento dos 
vencimentos de janeiro e.os oRiclaes, 
Infei lorc; c praças daqucllc c : u : a -
dor. • 

Os fer idos 
Fsláo, felizmente, experlmenlando 

cada vez mais sensíveis melhoras os 
feridos quo se acham cm tratamento 
no Hospital ile Marinha, na Ilha das 
Cobras. 

Montem, como nos dias anteriores, 
os feridos foram visitados pelos re-
presentantes dos srs. ministro da Ma-
rinha, cliele do estado-maior o Inspe-
ctor do Aríenal e polos medico» do 
estabelecimento, sob a direcçáo do sr. 
conlra alm ranle Euclydes Rocha. 

Trajane Martlm, • « a noiva, • dr 
Leopoldo Ramos e senhora. 

Aos nuhentes auguramos prolonga 
da lua de mel. 
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Falleceram: 
liontem, uosla capital, ás 4 horas 

da (arde, a exma. sra. d. /uliulra 
Prado, esposa do sr. Manuel Feres do 
Prado, cunhada do negociante sr. An-
tonto Mclrellrs e prima do sr . João 
CaeUuo de K. Ilarros. 

O enterro reallza-se hoje, ás 4 ho-
ras da tarde, saliludo da rua Taba-
lluguera, li'. 

—Nesta capital, houlem, ás 9 horas 
da manha, o sr. Amador Rodrigues, 
1111,0 do sr. Francisco Peres Rodrigues 
e Irmão dos srs. Protaslo Rodrigues, 
Álvaro Rodrigues e ctingado do sr. 
Antônio Moreira Sampaio. 

O enterro reallzar-se-á hoje, ás O 
horas da manhã, sablildo o ferelro da 
rua 7 dc Abril, 80, para o ccmlleiio 
do Arará. 

—Nesta capital, houlem, ás 8 horas 
da manhã, o menor José, filho do sr. 
Anloulo Rodrigues Guerra, raecbanlco 
da Compauhla Meclmnlca e Importa-
dora de S. Paulo. 

O enterro clfoclua-se hoje, ás 9 ho-
ras da manhã, .saldado o feretro da 
rua Joaquim Nalmco, il. 19. 

—Em S. José dos Campos, o .«r 
João da Motlu. 

—No Rio, o dr. Autonio Augusto 
Monteiro de ilarros, ex-cheíe do trá-
fego da Central do llrasll: d. Aulouia 
de llessa [lias, esposa do sr. Manuel 
José Dias, uegoclanle; o. couego ca-
lliedraliro Malheus Luiz Gomes. 

Em Llsbõa, o pae do ollicial da 
canhoneira J'atria, sr. Alfrcdu de Oli-
veira Dures. 

—Em CuslagnoV Zanze, Ilalla, o sr . 
Constantluo Cocllo, pan do sr. Ernes-
to Coclto, chefe da firma Cocllo, Ir-
mão & ('.., desta praça, estabelecidos 
á rua da Estação. 

O finado coutava 78 annos de 
edade. . 

Pesames á família enlulada. 

Theatros, etc. 
P O L Y T I I E A M A 

Foi liontem a fesla artística de Lu-
cluda Simões, com o Ileml-Monde; a 
concorrência foi bòa, iiolatido-se nas 
frizas e ua platéa dlstlnclas famílias. 

A festejada artista foi multo cum-
primentada no seu camarin, londo re-
cebido, no final do !>" aclo, duas for-
mosas cortieiltes de llores naturaes. 

Uuanlo ao desempenho, Luclnda leve 
aquella correcção com que, lio papel 
príuclpal da peca, já a temos vlslo de 
outras vezes em que aqui foi levadoá 
scrua o Denii-ilome. 

Chrlstlauo e Ferreira de Sousa, mui 
Io bem,assim como Guilherme Rocha o 
Allre Campos, que deram realce aos 
seus papeis. 

C o m p a n h i a de var iodades 
Deve chegar a esta capital uma 

truupe de urlislas Irancezes o Italia-
nos, que virá trabalhar' no l\>l\il!iea-
ma após a retirada da companhia Lu-
cluda-Christlauo. 

Os cspectac.iilos serão compostos dc 
Ires parles, sendo unia de opereU ou 
vauderitle pelo gmpo franrez; outra 
de otoiles de café coacerlo, que se ex-
hlbírão em cançonetas brejeiras, ha-
vendo também iiumerus de attracção; 
na ultima parle o grupo Italiano des-
empenhará operelas ou vauderitles, 
que serão trocados Iodas as noites. 

li' um gênero novo dc cspccUrulo, 
que n.ullo deve agradar aos habitues 
do 1'ohjllieaiiut. 

houve maahorea aM • t u e r desta. Em 
lida hora o digamos e o diabo seja 
surdo. 

Seria Injusto consignar • faclo e 
omlltlr o applauso a quo fez pleno Jiis 
o sr. ministro da Justiça, pelas provi-
dencias que tomou e fez executar. 

As medidas de rigor, que tiveram a 
vlrtudo do conter a sanha dos desor-
deiros, terão, desde quo forem prall-
das como norma, o salutar efielfo de 
extinguir ai hordas de capangas uuo 
vivem exclusivamente de empreitadas 
elelloraes e llcaráo sem emprego desde 
que tenham a ceiieza do não poderem 
funcclonar nas olelçõos, fazendo dls-
lurhlos o arruaças por conta de seus 
patrões». 

J o r n a l do B r a i i l » — Longo noti-
ciário e desenvolvido serviço tclegra-
phlco. 

Corre io da Hankft»—Traia ua I a 

pagina das eleições ; noticias de Por-
tugal e as secções do costume. 

TELEGRAMMAS 

irensa 

Intuidi i r i io P m o r t e s 

D' O Paiz ; 
«ii.onTAWopni.Ts/ -lu—liontem,' ás 

4 
eDrtf-

lioras da noite, enorme temporal des-
abou sobre e.iM cidade, inundando as 
ruas com extraordinário volume d'a-
gua. 

O corrego denominado Fonlo da Bu 
lha extravasou, avassaltando as ruas 
cíicumvizlnhas, principalmente a da 
Fernando Machado, onde as aguas su-
biram á nltura de alguns metros. 

Fallereu repeiilinainonte ua occasião 
em q'ue soccoirla seus filhos, o sr. 
Ja - Cardoso Guimarães, cuja casa foi 
coinpleluinenle inui.daia, perdendo-se 
tildo quanto se achava no Interior. 

Vicllma da iiuiudação morreu uma 
criança. 

Diversas chararas e o interior 30.i"re-
ram muitos prejuízos». 

Clironica social 
«NMIVFBSARI05 

Fazem annos bo je : 
A menina Alice, fillilnha do sr. Jo-

sé llburclo Xavier, i " escrivão do 
juízo federal desle lislado. 

A senhorila Mariella, filha do sr. 
dr. Ferreira Alves, ministro oposeu-
tado do Tribunal de Justl* a. 

As s"iihorltas Julia c Juíiella, filhas 
do dr. Edmundo Xavier. 

A »eul:orl!a Maria da ConccMo Pl-
rajá. 

A exma. sra. d. Analla E. Franco 
Bastos, benemerlla dirertora da Asso-
ciação Beneficente «Intlrucllm. 

A exma. sra. d. Alice do Nascimen-
to l.obo, esposa do sr. «Ir. Josi l.oho, 
deputado federal, -

A exma. sra. d. I.aura de Campos 
Mello, esposa do sr. José de Mello 
Franco, funccíorurio do ihesouro do 
Estado. 
HOSPEDES E VIAJANTE3 

Em viagem de rer relo, acompanha-
do de sua exma. esposa, segue boje 
para Santos onde embarcará a bordo 
do Xile, com destino á Republica Ar-
gentina, o dlstlucto cllulco dr. (^>uu-
lo do Vai, residente entre mis. 
CASAMENTO 

Realizou-se honlem.em oratorio par-
ticular, á rua Marquez dc Tres Mios, 
n. 10, o casamento da senhorila Maria 
da Paz ouartlm de Moraes, professora 
complementarlsta e Iliba do dr. João Cor-
rêa de Moraes, procurador da Repu-
blica no f ilado de Goyaz, com o sr. 
Argemiro Martins Balihazar, V aunls-
ta de Direito. 

Serviram de paranvmpbos: no arto 
civil, por parte do noivo, o sr. Gu-
merclndo Gonçalves Fernandes, e da 
noiva, o sr. Paulo fjoartim de Moraes,» 
uo religioso, por parte do uolvo. • sr. 

• J o r n a l do Commercio»—Traz a 
caria du Portugal, do seu correspon-
dente : publica as costumadas secções. 

Dos lelt». rammas: 
rorüXiiAiioa; IWV—O prlnr-ipê Frede-

rico recebeu hoje do manhã todas as 
prluclpaes auclorldades civis o mlli-
lures e coutlrurju-lbes o seu propasl-
to de conservar o actual Gabinete. 

Desde cedo a multidão começpu a 
juntar- e em torno do palácio de 
Amallenbor. Ao mrlc-dla o presiden-
te do Conselho o minlslro das Rela-
ções Exteriores proclamou rei da Di-
namarca o priurlpe PVederlco, primo-
gênito do soberano morto. 

Nessa occasião foi Içada a bandeira 
no Palácio Real o ao mesmo tempo 
as salvas da continência foram dadas 
por um parque de artilharia. 

Logo depois assomou á sacada do 
Palaclo o III>VO rei, que pronunciou 
uma pequena ailocução, declarando 
que manterá a Constituição e Iodas 
as prerogativas que eliu assegura ao 
povo dlnamnrqucz. Na fôrma ira praÁ-
mattea, lol mullo breve o seu dis-
curso : 

«Aiiuunclamos ao povo da Dina-
marca que o nosso bem amado rei lol 
chamado para junlo dos seus ante-
passados, depois de uma morle subi-
la, mas calma». 

Em seguida o príncipe Frederico fez 
a proposição ao povo, na lórma esta-
be.cclda pela tradição nortieg reza. 

«Subiremos pois ao llirono sl o po-
vo, confirmando que uos tem como 
seu rei, nos ancloiiznr a dlzor quo o 
temos como nosso povo. 

Deus uos concederá a todos a sua 
graça e a sua bem.am.» 

Terminada a cerimonia da proclo-
mação, o rei discursou de novo da 
saeada do Pai.nio o disse : 

«O velho rol, meu querido pae, cer-
rou os olhos e adormeceu calmo, de-
pois de ter cumprido fielmirfite até ao 
llm os seus deveres de monarcha. 

Assumindo a pesada herança, apraz-
me contar com a fnlicldade "c as ne-
iv^saclas forças para governar Inspi-
rado pelo espirito de irieu venerando 
pae o conseguir o nccfirdo mais com-
pleto enlre o meu povo e os seus de-
legados, em tudo quanto dl=ser res-
peito ao liem dos IIIPUM «nhdltos e á 
prosperidade da minha bem amada 
palrla. • 

MAuntD, 30—A dlrecção do Ministé-
rio da Agricultura ordenou ao dlre-
ctor da Escola de Engenheiros e 
Agrônomas quo nomeasse uma corn-
inissão liieumbMa i.'e procederem Mon-
do» á delimitação de terrenos desti-
nados á eoiistnieção de ed;li rios para 
a Exposição Ibera-Ainericana. 

• Pi iz—Abre com um artigo— l En-
genharia, úfí J. Américo dos Santo*; 
Confidencia, de Coedio Nelto ; A rellia 
e a nora chlu-ie tio Itin, por F. F. ; 
noticias e lele/i amas. 

da H o t ^ i a n » — A Gr.-et?. ua n o t i c i a n * — A propo 
«lio das elelçnes de terça-feira, dá es-
t i nota : 

• A eleição de liontem nesla eapilal 
foi uma surpresa. Não : foi uma por-
ção ile surpresa«. A surpresa numero 
um foi o romparecimenlodos elellorcs 
ás urnas Compareceram e votaram e 
os votos foram apurados pelas mesas. 
Ninguém o esperava, porque ha mullo 
tempo os eleitores e as eleições anda-
vam Intelrameule divor-lados, não ha-
via meio de s i entenderem e, para 
evitar choques e attritoj. os eleitores 
ficavam em casa o as eleições ficavam 
nas actas. 

Os mesarlr.» também compareceram 
e >s mesas se constituíram em muito 
maior numero do que de costume. E 
não ae reuniram todas, porque alguns 
mesarloi tém mala amor á pelle do que 
1 arte de fazer eleições. Acreditaram 
que haveria mesmo os dlstnrblos e pan-
eadarta annunelados por slgnns can-
didatos e sem asseclas e náo acredi-
taram que fossem de verdade as ga-
rantias de ordem asseguradas pelo go-
verno. 

Foram eftcclivas essas garantias e » 
força distribuída por diversos pontos 
da cidade foi de effelto maravilhoso 
Os chefes de mal la e os desordeiros 
ao seu mando viram que as suas es-
caramuças leitam reprimidas a bala 
e preferiram nlo tentar a experlen-
cia. 

Foi a surpresa numero tres. Não 

tVVIÇO ESPECIAL NU «COMMKIintO Ulí 
slO PAULO» 

INTERIOR 
Tentat iva de assass inato 

IUO, a i — N o Café Cascata um 
indiviiiuo, vendo o sr . I larbosa 
Lima npontou-llic um revólver 
á s coclas. 

Ü sr . Alfredo Varela, que sc 
neliava presento naquello mo-
mento, procurando salvar a vidn 
do seu amigo, Btirou-se solire o 
indivíduo, conseguindo evi tar 
quo u arma detonasse. 

O indivíduo vendo frustrada n 
sua tentativa, fugiu. 

O <NUe> 
RIO, ,11—0 paquete Mie trou\e 20 

caixas de soberanos destinadas ao 
Londan Bank o 20 destinadas ao Tor-
niquiste. 

S e i f a l q n s n a A l f â n d e g a 
RIO, 31—0 sr. Jansen Mllller enlre-

gou ao luspeclor da Alfaudftga o rela-
torlo ácérca do dosfalque havido u a -
quella reparllção. 

O relatorlo está dividido em dois 
grossos volumes, dando a exposição 
do desfalque o as diligencias elfeclua-
da«. 

O desfalque foi calculado em 
0H'J.Í33»iW4. 
O sr. Inspcclor, segnnda-felra pró-

xima, rcmettel-o-á ao sr. Leopoldo 
Bulhões, ministro da Fazenda. 

Fnllo cimento 
RIO, 3 1 — 0 sr. conlra-almlrante 

Proença, chefe do estado-maior ge-
neral da armada, recebeu um tele-
gramma do Corumbá, no Malto-Gros-
co, communlcando-lhe o falleelmenlo 
naquelle logar do tenenle Tyclio Bra-
ke Machado. 

Casas para operários 
RIO, 31—O sr. prefeito Icm esco-

lhido o local onde "pretende edlllcar 
as essas para operários. Por esles dias 
serão Iniciados os trabalhos. 

As enchentes 
RIO, 31 — Telegrammas recebidos 

pelo sr. Lauro Mllller rommuuicam-
lhe que as enchentes baixaram em 
Juiz de Fura e Campos, fazendo bom 
tempo; que as linhas lelephonlras J s -
raiu já reshihrlncldas; que amanna 
será feita a reparação da linha de 
Tres Corações;.que as aauas cm Cam-
pos baixaram -''J cenllmelros; que, II-
iialinnite, o cliele da HsralIsaçãS se-
gue tiara Macahé em serviço de li.l-
pceção das linhas. 

F é r i a s dos t r i b u a r . e s 
RIO, 31—o'Supremo Tribunal Fe-

ileml e os demais trlbunaei entram 
amanha em ferras. 
A l m i r a n t e Pare i i -a M e l l o l u o r t o 

RIO, 3t—O sr. conlra-alrnlranle Jus-
llno do Proença, chefe do estado-maior 
general da armada, recebeu um lele-
grumma do capitão do porto da llaliia 
rommuuicando-llie ler lallecldo alll o 
almirante Pereira Mollo, barão de S. 
Marcos. 

O grande militar fez a campanha do 
Paraguay sob as ordens do almirante 
Tao nridárc, tomando parte na passa-
gem do llumavlá. Depois dn Inslltul-
da u Republlra, foi elle deputado. 

Ha Central 
RIO, 3 1 - 0 dr. Osorlo de Almeida 

recebeu uni telegramma narrando ter 
cabido uma barreira uo ktlometro l i l 
da linha Centrai. 

• Aqnidaban> 
RIO, 31—Os enfermos em c^nse-

quencla do desaslro do Aquidaban que 
se acham em tratamento no hospital 
da Marinha estão em "estado sallsla-
ctorlo. 

RIO, 31—Amanhã, em Petropolls, 
serão celebrados oliicloi fúnebres nas 
egrejas em homenagem ao> morlos do 
A'iuidal>an. 

RIO, 31—A rommlssão cneariega la 
do arrecadar donativos em favor das 
famílias das vlctlmns da cataslrophe 
do Aquii/aban recebeu dos srs. Catv o 
Sor.j-ioca . dos oflliiaes do paquete 
Heci(e, 458 e de quatro meninas,- 40*. 

Somma arrecadada, 32:i)t)l<8. 

RIO, 31 — Em multas egrejas aesla 
capital celebraram-se exrquias por 
alma das vlellinas da ratastropho do 
Aq lidol/an, Inclusive o roporlcr Fran-
cisco Valeale, do Jornal do Brasil. 

RIO, 31 — 0 sr. conlra-almlranle 
Justino do Proença, chefe do estado-
nmlor-general da armada, recebeu 
um Ifiegramma de Jacuecanga, irar-
rando-lbe que os Iraiialhos dos esca-
pliandrislas proseguem com Ioda a 
regularidade, lendo sido encontrados 
mais os cadáveres dc dois marinhei-
ro 3. 

RIO, 31—0 sr . conlra-almlrante Jns-
llno deproenea acaba de receber um 
lelegramma de Jacuecanga liiforn-an-
do-llio lerem sido encontrados os cada-
veres do contra-almlrante Calhelros da 
Graça, ua câmara eritre as malas, e o 
do capitão do corveta Sautos Porto, 
n i Interior do navio. Os corpos foram 
encontrados pelos escaphaudrlsías. 

A s e l e i ç S e s 
n io , 31—0 reaullado final das elei-

ções no dlatrlcto, fallaudo o da 
Guaratlha, é o seguinte: 

J'ara senador: Dr. Augusto dc Vas 
conralloj, ii,3il0 votos. 

Para deputado»: Bulhões Marcial, 
3.401 votos: llonorlo Gurgel, 3 . t i II ; 
Pedro dc Carvalho, 3.408. Sá Freire, 
1.ÔHJ; Alclndo Guanabara, 1.231. 

Do primeiro dlslrlclo: 
Para deputados: Mello Muitos, S.OOá 

volos. Barbosa Lima, Ü.lli, Iriueii 
Machado, 2.0Ü; Figueiredo HorUa, 
J.Ug?; Ileredla de Sá, •J.14B. 

Esles candidatos podem considerar-
se eleitos. 

Coaixotes encontrados 
RIO, 31—O funcclonarlo do TIiesouro 

Federal (Juelroga Rosa, proeedondo ho-
j e no balanço'dos valores contidos ua 
caixa lorle daquella repartlçlo, encon-
trou várioscalxoles antlqulsslmos con-
lemlo Importantes valores e.n prata, 

RIO, 31—Telegrainniss aqui chega-
dos de Angra dos lieis referem que os 
mergulhadores retiraram de manhã 
dos bellclies do Aqnhlaban os cadave-
res do almlraule Callieiros da Graça 
e do capitl.) de corveta Santos Porta, 
sendo fa ilmenle reconhecidos, por es-
Urern a nbos com o dolman branco 
com suas respectivas divisas e marcas 
nas roupas. 

A's ü e i|! da tarde, foram feitos os 
eulerrarneiitosdos cadaveres, que foiam 
po>tos em caixões rlcamenle armados 
e enfeitados com gr.naldas. 

RIO, 31 — 0 rebocador Audaz, a c -
luajmente em serviço dos mergulha-
dores lias aguas de Jacuecanga, será 
substituído pelo Dezenove de Eeoereiro, 
que partirá, boje, par i alll, snbo com-
mando do capilão de corveta liela-
mare. 

A ^ g r e s t S o 
RIO, 31—A' tarde, o sr. Alfredo Va-

rella foi aggredldo. 

Movimento do porto 
RIO, 31—Entraram hoje neste porto 

os seguintes vapores . 
FaranagU", de Rosário; hnie, de 

Welllngton; Miltenberi/. de Bremen 
Clijde. de llnenos-AIres; Berenger, de 
Barcelona; Ihilpara, de Porto Aletre 
Moorgate. de Cardllf. 

Sahiram: 
CarareMai, para o l lavre ; lonle, 

para Londres; Tamar, para Sautos 
Giíaara. para Antonlna; Hrío Pará 
Mile, Penedo e Rio Formoso, para Bue-
nos-AIres; Hagui, para Porto Alegre; 
th./de, para Soulbamptou. 

AVULSOS 
A s olalçoea 

IGIAPE, 31—Os coronéis Júlio de 
Aqu.lno, SaiifAuna Ferreira e Jere-
mias Junior estão sendo alvos das do-
moiislrações de contentamento d o 
eleitorado, por lerem ss. BS , co-
mo presidentes daa mesas secclonaes, 
dado lljl execução ao regulaoiento 
cleilofal,facilitando o exercício do voto 
e franqueando a fiscalização dos Ira-, 
balhos elelloraes. 

O dlrectorlo governists lem recebi-
do francos elogios alé do grupo dissi-
dente, que recoiibeca ter sido regu-
larmente derrotado. 

A victoria do -governo neaia loca-
lidade vein, mais uma vez, provar a 
pujança e hoivslldale do coronel Je-
remias, director político. —linlarjl» ds 
• Ojni'irrio<. 

Peio nosso Estado 
S a n t o s — lleallsou-se a posse dn 

uovo conselho administrativo da As-
sociação Predial. 

O socio sr. Joio Osorlo da Fonseca 
propoz e foi. opprovado, uin voto do 
pesar pela cataslrophe do Aquidalan, 
sendo suspensa a sessão. 

-Abriu-se ua rua -'4 de Maio, 
uma agencia da Fabrica de Tecido-, 
de Jula Sant Arma, de que t repre-
sentante o major Pedro Alcover, con-
ceituado commerr.lants. 

Amparo—Alguns amigos e admi-
radores do sr. Raphael Prestes ofTi-
receram-lhe um baile uo «Club tf d* 
Setembro». 

P i r a c i c a b a — Nollera o Jornal qur 
com as sbondantes chuvas que 1'm 
cahldo nestes últimos dias, aa aguas 
do Piracicaba Wns crescido de um 
modo assustador, chegando a alcan-
çar parle da raa do Porto. 

Oa moradores daqnella roa, como 
é natural, esllo apprekensivos e se 
v.'m na contiugencla, de um momen-
to para outro, abandonar suas ca-
sas. 

ouro e diamante, cuja existência era 
até bole Ignorada pela 
daquella departamento federal. Esses 
calxoles sSo procedentes das e x - p r o -
vlnclas de Minas c Maranhão, lendo li-
do entrada uo Thesouro nos nr.nos de 
1S31 e 1857. Calcula-sc quantia supe-
rior a I .OOO contos o conteúdo doi 
referidos calxoles. 

EXTERIOR 
A s Novas H o b r i d m 

PARIS, 31—A missão sob a presl-
dcuclu do sr. Germalu, encarregada 
de regular as dllfercncas enlre a Fran-
ça e a IiiglalerralA respeito das Novas 
llebridas, partiu lioje para Londres. 

P e n a c a p i t a l abo l ida 
NOVA-VORK, 31—\o eslado de Co-

lumbiis (E. tluidos) o Seuado acaba 
de adoplar um bill abolindo a -perra 
eapilal para o crime do assasilirulo 
em primeiro gráu. 

E m b a i x a d o r f r a n c ê s 
LONDRES. 31—Um despacho»' ,0 -

Klo publicado pelo Times, reza ter sldu 
Iraus.erldo para o Japão o actual cm-
bafxador Irancez lia Sulssa, 

R e v o l a c i o n a r i o s de R i y a 

PCTER5BUP.00, 31—Os Insurreclos 
atacaram em Itlga, durante a tarde do 
liontem, as repartições da policia. 

As tropas responderam ao fogo. 
lia graudo numero de feridos de 

lado a lado. 
Marinlia russa 

PETERSUURGO, 31 — 0 governo 
pensa om nomear dois adjuntos paru 
o Ministério da Marinha o para ocliefo 
do eslado-mator da armada. 
C o n g r e s s o 4 a «União das XXniSes» 

PETERSUURGO, 31 — Os delegados 
no congresso da 1'nWo das Vnines, 
dissolvido pola policia, regressaram u 
ViboTg. 

Corre que o congresso eslá resolvi-
do a uão accoltar as resoluções da 
Duma. 

R o í AiTonso X I I I 
RIAIIRITZ, 31 — Consla quo S. M. 

o rei Alfonso XIII regressará a HaJrld 
uo dia t do mez proxiino. 

P a r t i d a do t ropaa 
LONDRES, 31—Itefere o Times eirt 

despacho do Algnclras, que as tropa* 
marroquinas partiram para Marclilcii 
a dar batalha ás forças do pretenden-
te ao ihrono do Marrocos. 

R o v l s t a 
NICE, 31—Em presença do rei do 

Bélgica o do* ofiiclaes da esquadra 
amcrlraua quo so acha no Mediterrâ-
neo, foram passadas em revista as 
Iropas quo constituem a gilartib-ão de 
Savole. 

AiTouoo X I I I 
MADItlD, 31—O rei AlTonso XIII clic» 

gar i a esta capital sexla-leira pró-
xima. 
O cano do « J o r n a l H n m a n i d a d , 

MADRID. 31—A guarnlçáo de Alcov 
dirigiu u i a circular ao exercito o ri 
marinha, desejando saber senpprovam 
o procedimento da poll.ia para com o 
Jornal Hnmanidad. 

D c m c u s t r a ç i o a u t i - a u s t r i r . c a 
BELGRADO. 31—0 povo em massa 

fez uma grande demonstração anll-
auslrlaca, destruindo, em seguida, a 
redaceáo da Stampa, Jornal cuja opi-
nião se mostrou sempre a lavo* Ia 
Áustria. 

PensISes a operár io» 
PARIS, 31—A Camara approvou os 

artigos H e 9 do projeclo que concedo 
pensões aos operários Inválidos. 

R e v o l a ç l o u a R ú s s i a 
PETERSBURGO, 31 — Dcram se no-

vas desordens em Tlflls. 
—Em vista da atltlude aggrcs-Iva 

dos amotinados om Sebaslopol, foram 
mandados para alli uovos reiorços. 

Em Domei, -lol declarado o eslad j 
do sitio. 
I n v e n t á r i o s dos b e n s da e g r e j a 

PARIS, 31—Começaram a ser feito* 
os Inventários dos bcus da egreja ucs-
ta capital. O povo Impediu que se In-
v enlaria.ssom os bens de algumas egre-
jas ; os manifestamos maltrataram o 
lnspcrtor e dois policias. 

N a C a i n a r a 
HOJIA, 31—Os srs. Fradelollo T u -

ratl e Dlscallo-Ferri crllicarani viva-
mente a política do governo. O sr. 
Forli* falará ainauliã. 

C e n t e n á r i o do l i o z a r t 
ROMA," 31—Realizou-se hoje, na Ara-

dem a de Sunla Cecília, uma sestáo 
em cummomor.içãu do rcrilenarlo • c 
Mozarl, a quo assistiram as raiulius 
lleiena o Margarida c a elite <la socio 
dado. 

o pro;rainma lol cxeculado com 
todo o esplendor. 

—I.m seguida á se.is'io, rcuniu-30 o 
Conselho do Miulstros. 
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—nralisou-i* o enlaea matrimonial 
do ir. Arilt l íei Benleto «•«••» <om 
™lenhorlla d. l í n m l a Pinto de Al 
rôelda Ferraz, llllia adoptlva da sr». 
Jiiiroiieza de Plraclcamlrlm. 

B a n tn R i t a do F a r a i a o - n e a l U o t i 
» o caiamenlo do sr. major Vicente 
Ferreira de Mendonça, lulz da direito 
liilisliluto. com a sra. d. Maria l'ri 
cuca de lestis. 

—KsU exercendo Interinamente o 
Cnr"o do lalipHISo dn I» ofllrlo da co-
marca, o ir . l imas de A vila. 

l ot nomeado correspondente con-
luiar da Ilalia o sr. Nlcola Ferrari. 

S Cnrloa do P inha l—l i s ta» em 
espósl' Ao os moveis e objeclos de llno 
gosto pericnceute» ao dr. 1'iulielro Pt -
rnnogtia e quo v.lo ser vendidos om 
lelllto, na sexta-leira. 

—Indivíduos perverio» arranearain 
craiide parle das mudas de arvoios 
que ull.mamciile foram plantadas lias 

' — itíall/.ou-s» o cotisorclo do sr. Vlr-
alllo t.olte com a seuhorila d. t.aura 
pinlo. Paranvmpharam o octo, por fim lc da noiva, o coronel Patilluo Car-
os d" Arruda Uotellio, c pelo noivo, o 

sr. Joaquim do Araújo Cintra. 
—joSo Theodoru, coni ecido lamliem 

por Jo3o InI.ora, foi im nolle de do-
mingo feijdo por tmia facada \Mirada 
por Octavlo Augusto Fausllno. 

II lado deu-se quando seguiam de 
Vllla .Ncrv psra PortOes, dl'endo-
sc que o motivo da aggressrio foi liaver 
jo.Vi contralitdo casamento com a ex-
no.va dc um amigo de Oclavio. 

—Itcsuitado dos pareôs da corrida 
de domingo : 

l " - . D o r « > , em primeiro logar. e 
«I.amliarv», em segundo. Poulcs, "} . 

Su—.Mikado», em primeiro, o Itu-
lil., em segonuo. Puules, »|ijt0.. lem-
po, il . 

: r — . L a m U r y » , em primeiro, e -Da-
nllloi, eui seiiuudo. Poules simples, 
7(i).)li. duplas, W O J . Ten.po, 

4 — . P i r a t a . , * m primeiro, e .Noivo., 
cm segundo. Poulcs. S9. Tempo, i l l " . 

ò"— .Itydalgo», em primeiro, o <Uo-
liemla., cm segundo. Poules, CIW00. 
Tempo, « t " . 

«"—.MlUado», em primeiro, o . B a -
quara. , em segundo. Poulejs. 'iiüOn. 
Tempo, 07" . 

8°—.Hrasii>,em primeiro,e <Arlou', 
om segundo. Poules, 8»0U0. 

C a j m n i — Foi fundada nesta cida-
de uma assoclaç.lo sportiva com o 
come do «Koot ball Cluli Ca|urúeuse>. 

Na primeira reunião que le reali-
zou no ultimo domingo, loi aeclama-
da a diroctorla dess» asiocla..ilo, que 
Bcou composta dos seguintes srs . : 

Josii Vargas, presidente; Tremeglito 
Pereira, vice-presidente; Josi1 BulcJo, 
secretario; capitão Floronclo f.oncal-
ves do Andrade, Ihesotireiro, e Jostí 
Torrauo, procurador. 

—Domingo ulltmo rcallrou-se om 
eisa do capitão Floreucio Gonçalves 
de Andrado animada so/r-e, u que 
concorreram dlstiuctas fainlüas o ge.i-
lls seiihoritas da mcilior sociedade. 

—De regresso do S. Paulo, arlia-se 
em sua larcnda o sr. liar.l •> de Itlliei-
ro Barbosa, membro do direclorto po-
lítico local. 

S . J o s é dos Campou —Por motivo 
da clicitada do sr. Wuldetnar Gaivíio, 
quo terminou o curso de proparalo-
fios na i.-cala Militar do ltio de Ja-
neiro, seu iae , dr. Mario Kunes Ga!-
vüo, deu uma agradável reuulilo em 
sua rasa, dlslluclamente concorrida. 

—Saldiado ntrazado, m B 'ogar de-
nominado Pau de Fala, desle munici-
^ilo, os pretos Josií ltamo< o Valerio 
de tal tiiigarain, por >|uesiJo fu111. re-
sultando salilr o ultimo ferido Icve-
menl'*, por uma cacetada. 

—Na nolle de 25 para 20 do cor-
rente, os eatunos peneiraram na ca>a 
çili que reside o sr. Jolto do Sousa 
Frauço, à rua 7 de Setembro, desta 
cidade, " de 11 roubaram a quantia 
do GS-VJOO em diukeiro, uma garrn-
ciia, uma faca dc prata, um .par de 
liolligas etc. 

—O sr. Manoel Josc ilodrlgues. fes-
teiro do Divino, pro.nove uma peque-
na fesla i.o dia i desic me/j conslau-
do da litaçihi da handolru e ícliao de 
iprendas. 

— O fardamento da rorpoiaçSo mu-
sical • b. liniodiclo. foi Inaugurado 
wite-bontem. 

C a ç a p s v a -Com a (lenominaçüo >S. 
Paulo c i a n d a d o fundou-se nesla c|. 
dade uma associação espirita. A dl-
reclorla provisoria llrou nsslm consil-
«ulda pre.ildenli», Tnrguilo do Mattos, 
vice-pre-.dente. Dreno uo Vallo ; 1" 
eecrelarlo, dr. Kruesto' 1'alxfto ; 2o 

secrclario, Olymplo do Mattos, tlie-
íourci io, Jord.lo Montezunia. 

— Na noito dc 11), o coidIJo Jos-
Pencdicto Telies, subde'egndo de po-
licia cm exercício, oITcrec.cu um baile 
a;seus amigos para festejar o seu an-
nlversarlo nalaliclo. 

I > l í ' O S T O I I O S 1 Í L L O 
Cs r apcls ínjellos no selio p r j n ; 

•icial [agam oselloseguinte: 
Ate o valor do Ü008000. . ,100 
De l'U.ê><Xi at»; 4'JÜS'tOO. . 440 
Dc iU- i tm até 60ÜSUÜ0. . 060 
Do 600Í1RW ali! hODíiWt). . 830 
De bCVfM M 1 :CKK)8KOO . líltiO 

. CoLrando-se mais IJICO por couto ds 
fls ou : i e , ; j o . 

Através de S. Paulo 

i t u n mouHU-
loaar jo»s e i -

P r e f e i t u r a 
O sr. prefeilo assim despachou os 

seguintes requerimentos : 
Da Ce ar Jacome, J. Alves do Lima, 

André t arodt, Romio Hovaleseuy, João 
Saut la j " . I.'iiz Ponzoio, Alberto" Klee-
terg. pedindo approvuçUo do planta; 
Joaquim II. da Silva, Almeida A- .No-
gueira, Francisco Campl, d. Francisca 
Manui a - Coullnlio, J . Gonçalves Ca-
fielio, u-orio Barbosa o um abaixo as-
signadu dos moradores dn Vllla Mu-
riana, sotro obras—A' nirectoria dc 
Obras, para os devidos fins, 

dc Aura de Jesus, Joaquim Sugaro-
nl, Coneetta Volicla, Francisco Slenna, 
íilovanui Solo, Pedro Pousso, Marletla 
Domano. Paslorcnte Adolpho, Pece»-
niu» Ângelo, Salvador Dcvii ro c Car-
mcüa Martiin, pedindo licença para 
qullauda, Alberto Furlaui, pedindo II-
«euça para Jogo du bola-, Ze.ero Pel-
legottl, pedindo licci|.;a para tirar 
areio: Olheira A Abreu, pedindo II-
ccm.a especial para o seu uegoclo, o 
Orcir io Vidigal, pedindo licença paia 
uma fabrica do arteractos. do follia de 
Flaudres—Sim; 

de Autonlo Mnroeo, pedindo para 
ser remo. ido nm poste J a JJgftf awl 
fovier—\ío l ím iogar o quo pede; 

ile Gare.a Redondo & C., solire Im-
posto— ' J lo podem ser attendldos, por-
que o imposto só se refere ao trl-
meslre, 

de Salina Domenlea, pedindo licen-
ça para quilsuda—Indeferido, por Im-
liroprledtde do loral; 

de Aotonio Voz Porto, pedindo pra-
zo— Coii^iio 9 J dias; 

de 1'e.lio Kraslo lineno, pedindo 
Indemni/aç.lo — N.lo tem lo.'ar o que 
pede, pircuo s« traia de recuo em 
virtude de reclilicaçao de aiinlia-
menlo 

de - ir tro Vietor, sobre lmpojto— 
Uanlenbo o lançamento; 

de Va . ,el Joaquim Pereira, pedindo 
relevair.ento de muita, Frederico Cuo-
mo, ideni: Ida Farroni, sobre lleeu.-s 
dc lillcirv, e Bellinl, Pucciarelll A d., 
solire II. poste—Indeferido, 

Ue Jo- de Medeiros, pedindo licen-
ça psra quitanda—Compareça na Se-
cretaria '.era!, para osclareelir.onlos : 

da Co:> |a:i!ila de Seguros Marlll-
mos e Terrfstres Mannheín sobre Im-
posto—Appilque.se a t a x i da lei n 
7HO, srt i fo l» § p n. 55 «Seguros de 
vids. ; 

de Jos CAeltarchl, pedindo licença 
para açoujne— Sim, em termos. 

—Aciiam-se approvadas na Direcio-
n a d» oi ra« s i plantas «presentsdss 

Íelo« <r«. Rsphael Campl, barão da 
lotla f a c . Alexandre Ferreira pinto, 

CsrliíS Clirlsto, Artliur Gregorio Mar-
tins lerrsiili Rossi, Vletorin» Fran-
«sco, vise,ude de Porto Usrtius. Fran-

elico Peixoto Ferreira de Sousa, loié 
Manzonl, Fduardo llnnson. Canelo Re-
zende, Klelberg & C., I.ugenlo Jolr, 
d. Fugsnla Joly e Modelo de Lucei. 

—Devem eomporecer na mesma re-
nirt lçlo, pira esclareclmentoi, os srs. 
Francisco Josué, Josò Scazlolla, Fran-
cisco Couto Moreira, Antouio Cardoso, 
Dias Cone» & C„ Januarlo l.olilto, 
Tlieoplilio de Moraes Nobroja, Pe lro 
Colombelli, Abelardo Goulart, Pas-
clioal Ituulco e dr. liamos de Azevedo. 

—Oniclou-io ao «r. chefe de po-
licia accusnndo o recebimento de au-
to» de multas, por i n l i a c a o de leis e 
poituras muuiclpaes, acompanhados 
d» Importância do ilóüO. 

—Devolveu-se i Caninri, devida 
mente Informado, o recurso Interpos-
to pelo sr. Vicente Rolto, sobro cons-
IruccSo. 

—Nos lermos do parecer da com-
mlsslo de obras, devolveu-se íi C,1-
m»r« o projeclo dos mciboramoiitos 
do larga do Coraç.lo de Josus, acom-
psnbado do respectivo orçamento lia 
ímporlancla de 17 lii3tJ'17S. 

—Mandou-se pagar 200t » Rodova-
lli» Júnior, llorla A C„ pelo foruecl-
nienlo de unia corda o aluguei de um 
.l»udau> para a commlsslo que re-Sresenlou o Gamara nos funeraes do 

r . Peixoto Gomlde, conlormo requl 
sitou a presidência da Cornai». 

—Na semana Iluda, pelo dr. fiscal 
«aullarlo loram matriculadas 31 vae-
cas, de ns. 8380 a 03«0, e Inoeuindss 
Com tuliercillln» .Ü, das quses 3 tira-
ram reservadas para novo exame e t 
foram declaradas tuberculosas. Silo es> 
ias as de ns. OII37, U342. 'J3HI, l!3"io, 
nsr.8 o OliiiO, que, por Isso, loram re-
meltldas para o matadouro, afiai de 
serem Inutilizada!. 

Vacrlnaram-sc este auno l ld, reser-
varam-se para novo exame 0 e vcrl 
llcaram-se tuberculosas, üi. 

Forneceram-se 112 atícslados para 
a Venda de leite. 

P r i n c i p i o d c i n r e n d i o 
Na casa n l í da rua dos Fstudan-

les, ondo re. ldem Mario B. Monforl e 
sua família, tiouve bontem, as 0 ho-
ras da noite, um começo do Incêndio, 
que se manlfeslou na cosluho, por 
excesso de fuligem na cliamlm!. 

Dado aviso ao Corpo de Bombeiros, 
comparccm linmcdlalamenle a lurma 
de promptldlc na F.staç.lo Central, 
sendo o fogo facilmente abafado a bal-
des de agua. 

No local compareceram lambem o dr. 
Tlieophllo Nobrega, 2a delegado, o te-
nente-coronel Soares Nelva, comman-
dtnle do Corpo de üomlieiros. 

A c»sa ó de propriedade do sr. Fc-
liclano Silveira de Mello, e eslà se-
gurada ua Companhia «Vera Cruz». 

üs prejuízos foram lnslgnilicautes. 

T e l s g r a m m a s r o ü d o 3 
Acham-se retidos na Repsrllçlo Ge-

ral dos lelegraplios os seguintes tolc-
grammas 

Para Marques Sá. 
Para Aifonso Vergueiro, rua 7 de 

Abril, n 32. 
Para Ulile, rua S. Dento, n. 17. 

D e s a s t r e 
O menor de 10 annos de edade An-

touio Aliierto Pinlo, morad ,r a Ave-
nida dn Cantareira, n. 4, quando pas-
sava pela rua Dirrila, bontem, as e, 
horas da tarde, foi apanhai!-) pela 
carroça li. 33iõ, conduzida pelo car-
roceiro Alexandre Pceoln, Ucaudo ba?-
Unto fcrblo num pe. 

O carniceiro foi preso o apresenta-
do na Polida Central, oo dr. liud;e 
liamos, delegado da nolle, que tomou 
conhecimento do faclo. 

C d i i i i n t i i i i e a c ã o e o n i u i e r r i a l 
Tendo-se dissolvido a firma P. Mcirel-

les A O, com n retirada dos soclos 
ccipmaudltarlos I.eaudro Nello A Ma-
deira, os *r.«. Pioc.do Gonçalves A 
Melrelles o Alfieilo da Silva Ferreira 
organizaram uma nova sociednde para 
exploração do mesmo ramo de negó-
cios. sob a razlo de P. Melrelles A 
C., li rua de S. Bento, 23. 

ã o "PtQÇO F i x o " 
Inaugurou-se boniein, ao meio-dia, 

á rua S. Bento, n. 10, o estabeleci-
mento commercial denominado Ar. 
Preço Firo, de propriedade dos srs. 
Mala A Machado. 

O revmo. monseulior Manuel Vi-
cente fez a l.ençam do casa, que se 
acha muilo bem montada, contendo 
um sorltmento completo do roupas 
brancas, no cjiie ha do mnls lino e 
mais escolhido. 

Este estabelecimento Importa dirr 
ct>:neute do extrangeiro; e, pelo cam-
bio actual, ó o que offcreca maiores 
vantagens em preços. 

Os proprietários foram extrema-
mente genti3 para com os seus con-
vidados, aos quaes olfereceram um 
profuso landi. 

A S E L E I Ç Õ E S 
Ile.rcssou bontem do Araras o dr. 

Pinheiro o Prado, I o deiejado auxi-
liar, qi:n para aili seguiu uo dia 28 de 
juneiro lindo, allm de evitar quefo3se 
perturbada a ordem uaquello cidado 
por occasifio das olelçõcs do auie-hon-
tein. 

figgressão 

O sexagenário José Manuel Alexan-
dre GomeS de Oliveira, morador á 
rua Lopes de Oliveira, II. fi, foi lion 
tem aili aggredido pelo italiano VI-
ceuin Maeslrese, que liie vibrou uma 
racolada na cabeça, por rnoti'.o lulil, 
feriiido-o levemente. 

O aggressor foi preso e o oITondido, 
examinado no gabinete medico da 
Central, a requisição do dr. Dias Bueuo, 
1® suiideiegado do Saula Jplilgenia. 

S y n c o p e f a t a l 
Jos Flori, italiano, de 55 annos do 

edade, foi encontrado bontem, as 4 
horas da lorde, cabido na rua da Con-
solarão, em frente a egreja. 

Sabendo disso, o dr. Itudge Rnmns." 
4° delegado, inaudou removel-o daili 
para o posto policial da Consolação, 
onde velu a fallecer duas horas 'de-
pois . 

Verilieon o obllo o dr. Xavier de 
Birros, medico-leglsla. que deu eomo 
can ii nnrlit uma syneope cardíaca. 

' S U I C I D 3 0 
llonlem, l s 2 o meia horas da (ar-

de, um Indivíduo desconhecido lan-
çoQ-se ao rio Tamanduatehy, da pon-
te do aterrado do Gazometro, desap-
parecendo. O cadáver uao foi encon-
trado. 

A policia teve conhecimento do fa-
clo. 

Ind igentes 
Com gula do sr. capitão Jos-1 Fir-

mino, I ' suhdelegado do Braz. foram 
honlem Internados na Santa Casa d» 
Misericórdia os Indigentes Joaquim Jo-
sé de Lima, Douaiarl Ferdinando e 
Anna Falhadella Correia. 

Inquérito concluído 
Acompanhado de um minucioso re-

latorlo, o dr Eneas Ferraz, 51 dele-
gado, resoelterl hoje X chefia de po-
licia. para os devidos fins, o inquérito 
instaurado contra o Italiano l.ulil 
Mentaleone, anrtor do assassinato do 
soldado do l® batalhlo, Honorlo dos 
S a n t u Sllv», faeto esse que se deu 
no tiairro do Br»z. no dia Í8 de ja -
neiro. conüorme notlciirsos. 

« S a i t i o r l * S a n t a C a t h a r i n a » 
Amanhl. reallza-ie a Inauguração 

do Sonnluriu Santa Catharina, 1 Ave 
útil» Paulista, 115. 

O sr. bispo diocesano, d. Jos»1 d» 
Camargo Iforros, procedera 4 liençam 
da capelia e do cdlliclo, fazendo 
revdm. monsenhor dr. Ilenedlclo F . 
Alves de Sousa uma allocueüo allu-
slva uo aclo. 

P i i b i i f n f õ e s 
Iterebomos: 
A .Voivi Cr*c, revisla mensal de ar-

tes o loiras, dirigido pelos srs. A f -
lliur Goulart o Francisco Gaspar. Ns. 
8 e 1). Anno II. 

fíratll Meitco. N. 4. Anuo 
Imiirciisa Medica. Vol. XIV. N. 2 

L o t e r i a s 
Clismamos a atlençao para o nn-

nuucio quo f»z o sr. JullO AnlOMs de 
Abreu, agente gorai das l.olerlas da 
Capitai Federal, 4 rua iJireiln, llfl, so-
tire as craniles loierlas dc TO coutos, 
a extrahlr se saliti.vlo próximo, do 
corrente, e a de :< o conlos, em 10 de 
fevereiro. 

V p n d e d o r n s do l o t e r i a s 
Communleam-uos qucsoreuuiu bon-

tem grande numero de negociantes de 
lillheles de loterias que se julgam pre 
judicndoi cm seus direitos pelo au-
gmeulo do prrço dos bilhetes o resol-
veram : 

Approvar Iodos os aclos que a com-
missão tem praticado ai- agora; 

fazer seguir para o l!:o uma rom-
niisslo Ue seus membros nllm de 
advogarem os seus Interesses perante 
n dirreioria da Compaulila o exmo 
sr. ministro da Fazenda. 

Foi lido grande numero de te!e-
grammas e cartas de diversos nego-
cianlos du Interior, os quaes. con.o os 
da capital, resolveram a contar de 
hoje, n.lo mais comprar bilhetes das 
Loterias Fedcraes, em quanto n.lo fflr 
resolvido o Incidente. 

E . P . S O E O O A B A t T A 
0 movimento do fundos da Soroca-

baua com o Thesouro ioi, cm janeiro, 
o seguinte: 
Depoçllado, por saldo 

da renda em novem-
bro 152:01109357 

Idem, por conta de 
dezembro. . . . 867.000*000 

Idem, por saldo do 
quanllas retirada s . üGtsl-0 

Total 930:0:;C8'J77 
Itelirado paro despesas 

do custeio. . . 530:000*000 
Idem, para obras da 

capital lüO.OJOsOOO 

Total 730:000*000 

S o a r d a R a c i o n a i 
Serviço para bojo : 
Superior do dia, o major Joaquim 

Moraes, do 148' batalhão 
listado-mulor, o ropit.lo Lduardo de 

Freitas; 
Auxiliar, o tenente Nascimento. 
0 bolalhao dara a ordenança. 
1 nlfornie, o 3". 
—lteiiulu-se liontem, no quartel-

general, sob a presidewia do sr. com-
mau iaulo superior Interino, a coin-
inlssao promotora da recepção oo sr 
coronel dr. Carlos de Campos, >endo 
tomadas as resoluções necessárias p..ra 
que aquelie aclo so revista do maior 
brlibautlsmo. 

—Segue hoje para Buenos-,\ire=, a 
bordo do -Vife, o major dr Fausto 
Ferraz, do estado-maior dessa iniilda, 
que regressar?, denlro de poucos dias. 

—Solicitou a aposlilla da sua pa-
tente o teneiile Francisco de P 
fdrdo Sanlo Deus. classliicado num 
dos corpos da l i * brigada iic cavalla-
riu 

• T a r d i n da L u : 
A "primeira seci ilo da bonda de mu-

sica da Força Policial tocará ho;e, no 
Jardim da Luz, rias H |u horas da 
noite, devendo exciular o scguiule 
programma: 

I 
«li Ritomo da Roma. — pttssi 'lop-

pio, ssm|iltouia, Marclictti. 
«A Vida Nova* — symphonla, Fro-

sall 
• Pallia Concerlante. — Ge.lii. 
«Souvlens l o i . — valsa, Waldteufol. 

II 
«Sorrldi Iiolia. — symplioula, Ga-

gllorio. 
«Harmonia das Kíplieras» — valsa, 

Slrauss. 
«bainha Margarida. — gavotta, Lo-

pes. 
• A Beüa Florentina. — poü.a, Mar-

chetli. 

E z p e d i o n t e ds b i s p a d o 
Provisões de casamento: 
Para Sorornba, a favor dc Antônio 

Firmlno dc Proeuça o Isaura C s naco 
de Arruda. 

Para S. Jos i do Brlúm, a favor de 
Francisco E d u a r d j dc Caslro e Ade-
laide do Brito. 

Para Santa Cruz das Palmeiras, a 
favor de Fcllppe Gaiv.to da Sliva e 
Maria Alves dc Rezende, 

Para Sania Iphsgeuia, o favor do 
Danias dei Blaneo c l.inda llench'; de 
.ulz Fellslierto o Carmelia Esteila, de 
.Icoiau Pctroclui c Domenlca Lanibl-

ibo 
Para Santa Cruz da Estrella, a fa-

vor de An.aleu Gonçalves Ferrelru e 
Maria Viciaria Gaudua. 

•ura Saniu Ipiiygeuls, a favor de 
Argemlro Martins Barbosa e .Maria da 
Paz ijuartln» do Moraes. 

para Santa Cecl la, a favor do Ro-
drigo Rodrigues líosa o Maria Juba 
do Souss. 

—Provisão de vigário de Valliuhos, 
favor do padre Francisco Mauetta. 
Idem para uma proclssío na fe>ta 

de N S. do ltosario, em Guaratlu-
gueia. 

Idem nomeando o Cidiego Antouio 
do Nascimento Caslro assblento ec-
deslaslico do Circulo das Associações 
Catiiollcas, em Taubalé. 

Idem para ben er a primeira jedra 
da nova matr.z dc S. 1'auio dos Agu-
dos. 

Idem do zelador da capelia d'Ap-
pareclda do Viradouro, 111ia 1 da ma-
triz de Bebedouro 

Idem do proclssüo 41a icsla de Sito 
Benedtrto, no Tii-tó. 

—Portaria nomeando Antonlo Ar'n-
tes de Noronha fabrique.ro da matriz 
do S. Miguel Archanjo. 

E J I E S ; d e p r t p r f r a t o r i a s 
Chamadas pnra hoje: 
llisturia L'nirer»al r i!o tlraiil, ás 8 

hora», últimos dc engenharia e os de 
ir edicina:—lianiei Peiluso Filho, t o -
clides Pinto de Azevedo, Mauricld A11-
:usto da S. Telle ;, Celso Vlauu.i. Rrau-
io de A. Junqueira e Antonlo de Mello 

Brito. Suppienles: Beiijamlii Martins 
Ferreira, Anienor V. da Cosia e Jav-
mo F. Garcia Rodondo. 

Franrez, i s 12 horas (pharmaO — 
llygluo B. C»m»rgo, Kmmannel Jcrge 
•lã -Sliva Porto, Ctelvina de Oliveira, 
Pe Ir > Alves, Gast.lo Strasburg, Jo5o 
d» ullval Júnior, Calfio Gamara. Al-
fredo Mlnervlno. Supplentes Maria A. 
Ferraz, Jayme Blaudy, Ailxrlino R. 
Sobrado e Manuel Messias Alves. 

Arilkmettra e. Alybra, Ss 12 horas 
fmedlclnai: — Danloa Siqueira Malta, 
Jo io de A. Pinto, Pedro P. Dl Glovau-
dt, Adolpho A. Ferreira, Raphael V a -
lenlluo o Gastlo L. de Assis. Soppien-
les: Antonlo Calo P. Chaves. Aitonso 
dc V. Passos Costa e Cisslo d» Mi-
randa. 

V itoria Xntaral. i s H horas (direi-
to Luiz R. Soares Chsnbet, AfTonso 
Negrae», Jos-' d» Mlrsnd» Chaves, «si-
ris Atlplo de Almeida, Mario Kiydio e 
Fulras Pai-heco Ferreira. Supplentes 
Ldnardo Garcia, Nlcol»u \ ergueiro Jú-
nior e Martim bigydlo Nogueira. 

latim, &$ 8 boras (direito!: Jo ié C» 
vllto Monteiro, Roberto X»vler d» Sil-
veira, Fernando Martins da Fonseca, 
llenjamln Granja Solto Maior, Airoiiso 
Pepe, Tcleiphoro de Sousa Lobo. Fran-
cisco Vieira Júnior o Luiz (Jotize— 
Macedo Vieira. Siipplenles: Jo-ô 1 
Albuquerque Salles, Garios Gomes de 
Frelias, Nicolau M. Sehmldt o Oolfre-
do Teixeira da Sliva Teiio». 

ICIeine:itiji 1I1 Jltysica e Chimiea, Is 
12 horas (direito) : Abílio Plnhe ro, 
Homero Pacheco Alves, Nicolau Ver-
gueiro Júnior, Martim ligvdlo Noguei-
ra, Scbasli.lo Mendes Silva o Aiiredo 
C. do Mendonça Gltaliy. Supplentes: 
Abner de Araújo Macedo, Cnilos Af-
fonso do Lemos e Joaquim dos Santos 
Pintes. 

Geometria, As 8 horas, (Direito) : 
Ignoclo do Mendonça t rhós , Francis-
co li. do Abreu Sodré, Manuel Gomes 
do Oliveira, Francisco Alves MouMo, 
Cornello Nogueira França p Josu Au-
gusto do Azevedo Antunes. 

Supplentes : Baul Moreira Marcon-
des, liudoxia du Caslro e Luiz Sérgio 
Thomaz. 

UeonrapUia e Chorouraphia, 
liorai, (Diri lio) ultima banca : Jorne 
Costa, Lugenlo Henrique l.euenrolh, 
AlToiiso Pepe, Franclio o Vieira Luiz 
Gonzaga Macedo Vieira o Armando 
Oliveira. 

Supplentes : Zcno Nogueira Barbosa 
o K lgarJ de Pau'a :ou-a Tl ldrlçi . 

PiirlHjiirz. ás 8 horas, i-egunda cha-
mada, Medicina, lilrillo o Fugenha-
ria : lioroclo de Sotlsa Carvalho, ICva-
rislo U iptisla de Sou-a Campos, Fre-
derico Picareiil, lidgaril Redondo do 
Nascimento, Pedro Paulo lii l.iovanlll, 
Adhernar Pinto de Góes Nobre, Ma-
nuel José du Cosia Negraes Filho c 
Isidoro Galll. 

Supplentes : Decrlerlano de Toledo 
Poules. JoSo Jos- ItodriüUes do Mo-
raes, Sylvio Alves de oliveira Gui-
marães e Alberto César do Nasci-
mento. 

—Besuliodo dos exames de bontem : 
Latim — Approvodos plenameule : 

Joaquim Tiandnlo de Melio Carvalho, 
Carlos Üellegardo o Alfredo Fre ire ; 
slmplesmeire, Geraldo de Toledo Ar-
ruda Júnior o Francisco Armluanle. 

bihabllitado, I. 
Nilo eompareceram, 0. 
Geometria—N.lo compareceram, 0. 
Porlugnez—Approvados plenamente: 

Francisco Leopoldo o Siiva , simples-
mente : Baul Lrile. 

N.lo compareceram. 4. 
Ihslurin \atural—Inhabllilado, I . 
Reprovado. 1. 
Nlto compareceram, 7. 
Ilillorfa Vnloertal—Approvadoi ple-

namente 1 Atii.-asmln Mediei H Augus-
to Nerv ; simplcsníenlo: ltii.ran Mar-
ccnrles Machado e Carlos Antonlo 
Leglos. 

.Mio compareceram, 5. 

J U D I C I Á R I O 

T r l ò u n o l «io J u s t i g i 

CAMAItA CIVIL 
sns-\o onrimKiA i:y 31 tis JAVIIIIIO 

l)F. tDOO 
Presidente : Dr. Xavier de Toledo. 
Secretario : Dr. Luiz de Araújo. 

P A S S A G E N S 

O dr. Canuto Saraiva r a sou no dr. 
' Lima ns eiveis ns. i»73 de Arara-

quara, liOihi de Pira.ssununga, 2872 de 
Santos o 4107 da capital. 

O dr. P. Lima ao dr Augusto Del-
gado a cível n. 3S58 de S l o Manuel. 

o dr. Augusto Delgado ao de. Fr-.,:-
cisco Saldanha as eiveis ns. 4039 de 
S. Manuel, 4230 du Aliba a. JOIO e 
4ÍÍ63 de Plrassunungo, 4101 c 4113 da 
capital. 

O dr. Francisco Saldanha ao dr. 
Antonlo Pnulluo os eiveis n.s. :)7s7, 
•loiü, t;:5.'i, Í223 e H!'8 da capital 

O dr. Antouio Paullno ao diç Brito 
Bastos a eivei 11. li .ó da capital e 00 
dr. Ferreira França as eiveis ns. 4552 
de S. Jo«.> dos (.aoip .s, i.OJ o 
i28t da copllil . 

O dr. llrilo. liá-los 00 d;'. Arjindo 
Guerra, as eiveis '.f.T; de S . Roque 
e 1277 do Santa nItu do Pussa IMIO-
Iro. 

O dr. Arlindo Guerra no dr. lana-
cio Arruda, a . cíveis ns. 4 115 do Ca 
conde, f ao dr. Augusto Delgado, hs 
ciseis lis. 2j1'J, . . IJ i c l i 'O da capi-
tal. ' 

O dr. Jgnacio -AiTii l.i ao dr. Cauu-
to Saraiva, as clvtli n*. 418" . !e s . 
Jos» d o - R i o Pardo o l ü u do Silvei-
ras. 

O dr Ferreira França 110 dr. rrilo 
Bastos, a cível 11. 4.3", <1.1 capital. 

Ji:i.c,AMi::.ros 
A ;>J«/b.'ú'S rir./.s 

N. i: ,27. Ribeirão Prelo—Appe'l.111-
te, o JUÍZO, er-o/firiv: appeiiail' s. Isi-
doro Raso e Maria l.ulza Tolenliuo 
Belaior, o" dr Ferreira Fi-an.a. Ne-
garam proMmenio. 

N. 1538. Capital—Appellanlt", Ge. rg 
PfcllTer, cessionário de Francisco M ii-
ler A- C. Relator, o dr Arlindo Guer-
ra Nepnram provimento. 

N. 1531. Capilal — Appellanle, ilr 
Virgílio de Rezende: appeliada. a Í'K-
zenda do Kstado. Relator, o «Ir. Ar-
iiudo Guerra. Deram provimento, con-
tra o voto do dr. Ignaeio Arruda e 
ouiros fiiiidair.eulos. 

N. 45)8. S . Josú do Rio Paulo — 
Appellanle, a Câmara Municipal; »p-
pellauo, coronel Luiz Thomaz de \a-
drade. Üelat .T, o dr. lirilo Baslos, 
Negaiam provimento. 

Eo-.banjoa 
N. 13.13. Franea—límbargante, cord-

t.to Aifiodo (ie Itezemle: embargado, 
Francisco Silveira Gusmlo. Itelator, o 
dr. Pinheiro Lima. Rejeitaram cs em-
bargos. 

N. 2053. VI11—linibarganlo, Jonas do 
Rarros; embarcada, d. Honor,ria C.is-
taubo do Itarros. Relator, o dr. Antô-
nio Pnnlino. Julgaram a l.abl Itaçto 
por senl»nça. 

N. 4514. Santos—Embargantp, a Câ-
mara Municipal; omliargado, A itonio 
tlouttiiho de Vasconcellvs. Iteiatur, o 
ur. Canuto Saraiva, 

N. i;iSü. Capital—Kmbargan'es, Sa-
llm. Saio 111 Tn» A Nagi ; embarcado, 
Antonlo Damiaii. Relator, o dr. Fer-
reira França. 

T r i l i u n a ! <Ii> . í u r y 
Sob a i-resldencia do sr. dr . juiz da 

P vara criminal nisialiar-se-a boje, 
s 11 horas da mauiiS, a 2* ses>.lo 

periódica do Jury dusta comarca, uo 
corrente ai.no. 

J u í z o 1 ' e i l e r a l 
1" orn i . tu— t SRTOKIO no tscnivTo 

X"A\ mn 
O dr. Aquino e Caslro, juiz fede-

ral, baixou a cartório, dcvidamenie 
despachados, todos os autos que se 
aci.uvam em seu poder o que eram ; 
o de executivo il.cal coul:a Viceuto 
Tosciil, no qual julgou por sentença a 
penliora. o ds ReitanlM.il ilenilquo, 
em que deu a mesma sentença, o o 
do execuçAn de sentença dc J . t. 
Martins contra Falctil Glanuine A C., 
no qual julgou por seuleuça os arti-
gos de lii|iiida^llo e coudentnou 01 
executados a psgarem a quantia de 
493»000. 

—O mesmo juiz. por sentença dsda 
bontem, ronverteu em diligencia a 
acçílo que Anichareta A Machado 
inovem contra Lnrico Maggl, unme?n 
do outros per.tos alim ds procederem 
a novo arbitramento. 

— Coniei.arn liojo as férias neste 
juízo. 

- — 1 1 j 11 e w ^ ^ - — —— 

Ê Ü P O R T 
c i . u a n r RK INTAS S A X T I S T * 

O sr. Jos- Rodrigues Coelho, 1 ' se-
cretario desta Ciub de ttegstas, eom-
munlca-uos que, em «ssemble» reali-
zada em i de dezembro passado, foi 
eleita a seguinte dtrectorla : 

Presidente, Joaquim da Cruz Montes; 
vlee-prsldente, Joaqnlm Lopes Gou-
veia, I® secretario, Jos.- Itodrizu»s 
Coe'bo. S* secretario. Artliur Mendes 
Gulmarltes: thesourelro, Allxno CArte 
Real; dlrectores 1®, Tutlio poüa. S', 
JoHo Alves Borges; 3®, Hemeneglldo C. 
Braga, e 4®. Francisco Peixoto do Rejo. 

ASSOCIAÇÕES 
A n s o o l a ç l o A u x i l i a d o r a CuiEto 

I n t e r n a c i o n a l 
Hoje, sessüo de dlrectorl», íi iioras 

e iogar do costume. 
S y n d i c a t o do» T iaT ;a l l i ado :»s oin 

H s r i n o o 
Domingo, 4 de fevereiro, OM-mb! a Ser,«I extraordliisria, na trasess» da 

e, n. 2, l ibrado. 
O i e r a i o d o C o m m o r c i o de S . P a u l o 

Lm assembléo lealizad» no dia 28 
de j iuelro, foi eiella 11 sogulnto dire-
elen» : 

Presidente, Joaquim CorKs do Mel-
lo vice, Domingos J:,.ví Mnibolros Jú-
nior; 1® .secretario, Arlhur du Giaça 
Marllns ; J® dito, Ar.non.lo Hlbelro; 
I® thesourelro, major Joio de Olveira 
Fagundes ; í® dita, J o C a e t a n o da 
Cunha ; procurador, Alfredo llariano 
Fagundes , conselho íi-.cal : dr. Joüo 
Xavier du Siveira, dr. Ailrcdo Por-
eha!, major Alexandre Gama, Samuel 
Porto, li-devam do Sousa Júnior, dr 
Alcino Bro a o Pedro M .lhias Scbrel; 
couimiís.lo de syndir;.nela: Saiurnluo 
augusto de Carvalho, José Sandoval 
de figueiredo c Francisco do Siqueira. 

S .clsdado C o n s t r u c t o r a P r e d i a l 
Se\la-reira, 2, As 7 horas da nolle, 

á rua de Santa Thereva, 11 se-s'10 
da direcloria e consiilio ii^cai 

r - .dovação das A^aoclaçõos de 
S o c c o r r o s M a t u o s e:n o P a u l o 

S"\la-'elra, 2, reunlJodn delegados, 
iis U h. da noite, uo iogar do costume. 

Paraíso, (de Sallesde Oliveira) Ser-
ttozlnlio, Amparo, 8«rra Negra, II-
iihisníoClaro, Araraquara e Itatl-
heuw, (nos torças, quintas, sabbado 
edomlngo)e ramal campineiro,(nas 
terras-lelras) e rsmai dr. Ijicerda 
(rias quintas e domingo..;. 
Ile Santoi: 

SAO, ».ÍS. J.I8, fl. 15 0.51. frapMo) 
E s t a ç l o S o r o c a b a n a — PÁIITIDÁS 

K CIII-FIADAS 
C . 4 6 m.—para toda linha, 4.13 t , até 

Sorocaba e Ytú. 
B.O m.—tie Sorocaba i VIU, C.IS t„ de 

Ioda a linha. 
t l t a ç C o io N o r t e — PARTIDA! 

(Hera do Rio ) 
C.C D'.—(expresso) para o Rio, onde 

rl.ega is 'J.O da nolle. 
C.SO m.—(rirldo) para o Rio, onda 

cbega ts £.30 da nolle. 
7 . 0 m.—(mixto) abi Cachoeira, onds 

tbegt is 7.30 da noite. 
7 . 0 a.—(noclurno) para o Rio, onde 

{Lega ás 1.0 da manha. 

CHEGADAS 

0.3G—da manha, (noclurno) do Rio. 
6 . 4 0 — d a tarde, (ruixtoj de Cachoeira. 
6 .10—da Loile, 'rápido) do Rio. 
8 . 2 0 — o'a nolle. (expresso) do Rio. 

A G E N C I A G E R A L D A S L<V 
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a n a f u n d a d a em 1831. 
tihlaz-go q u a l q u e r p e d i d o d e bl> 
Uieiea p a r a o I n t e r i o r . I t u a Dlra i . 
tu, 80. C a i x a d o C o r r e i o , 77. J u 
l i o A i i t u n c s da A b r e u . 

PATENTn DE INVENÇÃO e 
registro do marca» dc fabricas 
o eonimeicio, obtém no Brasil o 
e x t i a n g c i r o R i i A f l i i n H i m Ar 
< oiii|». , Rnn Coneral Cantara, 
it;—Kio dc J«ualro. 
" C A S A " " B A P T I S T A ^ - Óepns l to 
tm grosso do roupas para me-
nino» e m e n i n a s . I u i p o r l a u ã o d» 
luzendaa o a r i n a r i n l i a V e n d a s 
p o r a locado. I t u a Dire i ta , tí - i i 
Paulo. Xelcphone, 1.157. 

DP.OC.AHIA E P E R F U M A R I A 
! — C o m p l e t o E o r t i m e n t o d e dro» 

" ' ch lmlcos , J B B . p r o d u e t o s V . . . . . . . ^ ^OJ™-
ciiilldndeB p h a r m n c e u t i c a s o p a r . 
fumar iaB p o r a t a c a d o e a v a r e j o 
— J . A m a r a n t o & G . — K u a Ditai-
le, 11 . 

~ V I N H O B A R U E L , f a b r i c o da 
Rodr i f íuca 1 ' i n h o i O , « o m a i s 
D g m d a r c l c g e n u í n o vinl io d a 
P e r t o c o n h e c i d o . 

capo-

I n â i c a a o r 

H e a i c o a 
t n . V I R I A T O B R A N D o - c i m i e » 

ined.eo-clrurglca e especialmente mo-
1'Hlas rios nrgamt genilo-urinarloi, 
yette e luphiltt. Consultas : do i às 3, 
11» dn «fm-Vlsta, 11. Residência: lar-
10 da Liberdade, S3. 'leiepUoue, a. 

rt Trvpo — Potetim Meleiroln^lrit ria 
Otnimliiao Cevyrophieti c GeoJojíea— 
111 ce janeiro— Raromelro afi ' . .Is 7 
t s r i s da manhil, fiUMi "mm.; 2 horas 
da t.irile, nsM o mm.; li t.oras da noito 
i e honlem, Mõ.!i mm. 

Temperatura mínima, t'J*.i, maxl-

Verto predomlnanl», ali i i » o j f i i 
da tiude, E. 

C.l.uva (ein I I horas), - , t min. 
Trii.po gerai, nuiilado. 
ttirr.KSABio r,e. a c u r a r a r u n f l u 

—b.rao consultas amaiitiü, 1°, naijuel-
le blspensarlo. a rua Llliero Uadar", 
II. SO : de II horas ao meio-dia, o dr. 
I'a.i .1 Lima; de meio-dia á I hora, o 
dr. I.ugenlo llertz, de 1 í:s -', o dr. 
Lurfi Catla f r e t a ; de S lis :i, o dr. 
Thomoz de Aquino, e do J tis 1,0 dr. 
FtiM.rhro Vianna. 

Os exames laryngoscoplcos serio 
felhis, do ii-elo-dla a 1 hora, pcio dr 
ahnlielro Costa, í s quintas-feiras, o. 
De.-es dias e aos ribuados, do 1 ás i , 
pt.u dr. A. dc Campos Saltes, * os 
o : es barlerloscoplcos, das J . 4 i ), 
peio dr. Palmeira Rlppec, &s segundas-
teltíi<; pelo «Ir. liama Cerqueira, as 
qptrias; pcio dr. Monte i :Viaur .a . :ii . 
qulti'a«, o ( f io dr. Li jssci farauhos, 
ac . salibados. 

.SÃ'.TA I:A A DI M i s i . e t c o e . t m — M a p -
p» rio ii ovimento do liospllal, no dia 
ÜO de janeiro : 

Lxistiamem tratamento, fi*8; eulra-
raio, 32; sahiram, l i . leilecernm, 'J. 
e s ' >m em trataiuenlo, .">71. 

C',;iM)itas dadas, 21 . 
Pequenos curativos, 'J. 
up.|áçi.es, 11 
f. -eitai aviadas, i l l . 
Tslieceram : 

Re "dieta Muriana t ini -1. bra l '"i ;a, 
e Aiilonio Comls, tlaíiat;0. 

MATAnorno—No Matadouro Munlcl-
pa loram «batidos liont M : tfiil bovi-
nos 7i suínos, 13 ovino» e 10 vitei-
lo<. 

biotdizados: 2 suínos, 'JO pulm"e<. i 
llgaloi, 0 iiilestlnos del.-a ios iie ! '.i-
no=. 1'» pulmões e 1 li/ados dc sumos. 

I .blenta do etirimiio, . i/c-ci . 
I .ç.a roí.ic.iAL—Serviço para 1 0,0 
Superior do dio, o 11 .. 1 i' n».->r.». 

'O Corpo de ('.avaliar a daru 1 o!1 -
dhl |.arH ajudante de dia e lore.i | ar.-, 
acompanhar pre-os ao l''oium o gour-
ilu do'|i:ila" Io. 

0 1" liatallito dnr.i ai (ruari'as da 
polir .a o cadela. r,'::";e."s pura o ! 
g c a r n l ç " . e 3 ordenou as r .a i i . i se-
creiurla do comnianib ral. 

0 3Ó batalhão d.-, u o s e r v i d o 
CClílime. 

II ;i" batalhlo dai ( a uirda d ) 
Jiospltal. 

• (} 4° batalhão dari o x r v .1 do 
ci lume. 

1) Cor[io d" Bombeiros da; o «er-
VlIJO du costuil.e. 

V f.uarda Ci'. c.t da c,i;-:!al d r i o 
so. viço do costumo. 

Imanuenso do dia, sargento Marlus. 
Tocar ! 110 jardim d i Luz. a 1 ' sec-

Lnirorme. 7". 
Í . 0 1 E K I A S — ['.estimo g'ra! dos 

pr-tulos da lobria da t.ap .1.1: Federal 
e\^rabida t.i iileiit: 

3titlS7 i" •••i i 
: :; .13 . . 1 -• •• 

IiR. KLLLO ItARntTO —Ocm.ISTA 
— Membro da Sociedade Oplhalmoio-
í i ra Mexicana e da Sociedade Fraue». 
Í» <le Ophtaimologia. Residência A/e-
liiia liaugcl 1'eslaua, W. Consultor!»: 
lua Direita, 24. 

r h r . i m a c i a o laboratoi- io liotucoopa^ 
tliico, i tegnndoo syutoiu?. do J ía i i -
t u m a n . 

— LO MCDICO — 

U r . M a r c o s A r r u d a 
(jue taniliem trata pei^s sessOes ele-

etrlcas—gaivanlea e laradica. 
Aa cidado e lorgo de S. 1'aulo—Rui 

tia lilorla, n. 74. 

Armazém do B a r a l h o 
P ua V i s c o n d e do l t i o B r a n c o , 1 2 0 

ÇASA MF.COMMK.NilAVKI. 
Molhados tinos, gêneros alimentí-

cios etc. 

M . W O l i i . < ' . A I » V . l l . U O 
Tcl<^|>lioi><', f i e 

CCILISTA— Dr. F. Pr.atual— ::x-
(bete de clinica do professor Wee.Uer, 
rem ioniza pratica em Pernambuoo; 
Ce vtdla do tua viagem i Kuropa, 
ende, durante 4 annos, frequentoii at 
irlnripaes clinicas de inolesllas d» 
oitos, nariz o ouvidos, ett> Berlim, 
faris e Vlenna, Iransterlu auareíidsa-
ile r«ra efta capital. 

Consultório : Rua do S. Benta. 31. 
í e 1 í s 4 t o n j . 
, 1 (íttfiiCla : Rua Vlclorlao Car.ull-
lo.St. 

DR. ti URI -0 MKIHA — C.tlntr,a meit-
tu — Cheie do serviço de clinica ds 
S»nia Casa. Residência: Alameda lia-
Ho de Limeira, SI. Coasultorlo: 
n.a SSo Rrnlo, 43, de ' í j 1 Uorai. 
Triephune, 49. 

I'R. BIKNO DF. UIRANDA—EipTT 
cl'ioj, curidos, nariz e gamanta, lts-
rliiulo do notável ocoiista Moura B r i -
til, corii pratlia do Paris o Vlenna, 
membro titular da Academia .Nacional 
de Medicina, ex-medlco eiTectlvo la H> 
lycllnlca do Rio e adjunto da Sant» 
Ca;; : .—cons.: 3, m a Óirelta, d v s u ai 
t.—ilesidoncia : ^7. niacitueio. 

^Sk. C l - V O s ã £3 
Dit. I l.ilRU AltUI LS liA SILVA, 

advogado. L.-erlpIorlo rua Mrcila, n. 
-ti (sobrado) das l i e mel» a- -t iio-
ras. Hesidenrla, rira.;a Vi.iconde de 
1 .,li?.,i.das l - T e l r ; . -ótie. 7. 'v 
( A P . Z . O S E H C A M P O S o TIiüo-
s. tloio D i a s de Carye.llio J a a i o r 
— Acce i ta íu caucan n e s t a c a p i t a l s 
U:ra. 2ÍBcrii>*orio: rtta Q u i u i j ds 
Novembro , .i7 ( c o b r a d o ) . 

ADVOGADO—O dr. José Piedade iem 
0 tf u esci Iritolio á li. do 11.11 r t i - l , ( g m 
fn r.lc m Fórum), oude pode ser procu-
ra. ' ' da II .'is 'J iioras da latde. Resi-
di 1 ria, r : ;a Virid.aaa, 34. Xclej Uoue, 
l:." 

«Ts ADVOUAUOS LUIZ li. DA C.A-
it a Cerqueira e J . Coutinlw de Lítna 
1 udaram seu eSTiptorio pa'a a rua 
Marrclml De adoro, 11. 1, brado. 

CC A D V O G A D O 3 Anloalo Rliiel-
T: dos tantos. Ksterain de Almeida, 
fc«.|r!ei Itil eiro dos Santo) <ó:n sei 
ettriptorlo i mesma rua de á. Ueatot 
l . ó; itubrado). 

T r a d n c l o r i a r a m e n l t i d a 

£0 líGIs&ENDSlZ 
H u tiaorez, inflez, alio .Ao, t u -

i . tLc. I,espanhol o notlaad^i 
11£ tfi«<iorFeiJ<5,S7. l e i . 3 ) 1 . 

C a s a P a l í i x z l 
ALFAIATARIA 

F u n d a d a e m I Q 9 1 

Communlco aos meus amigos e ire-
gneze.i quo mudei u meu oslflbeloci-
menlo da rua do Rosário, íã, para a 
lua da BAa Vista, n, á l , pegada a Ca-
sa Arautes. 

II s)stema d» casa bastante conhe-
cido o conveniente para todos uquelles 
que (joslam de lazer .suas ecouomias. 

Os prerits são variados. Terno de 
paletot de casemlra a UO, 60 e li!i)8; 
pira pagamento i vista, 10 de"uba-
llmetilo. 

£ . u a da B õ a V i s t a , n. 5 1 
O proprietário 

F r a n c i s c o P a l a z z l B o r r e l l í 

•DeclaraçõBS c c m m e r c í a e j 

A' p r a ; a 
Os abaixo a-:iiguados, soclos com-

ponenie^ da Hrma Vateiia A domes, 
que girou nesta praça para o negocio 
de allp.latnria, fazendas e armarinho, 
-ob o titulo de Alfaiataria Itirjt, re-
solveram de corumiim aceOrdo e na 
melhor harmonia dissolver amigavel-
mente a mesma sociedade, rebraudo-
se o soeio Manuel Monto Ooines, pago 
e satisicilo de seus haveres, exonera-
do de qualquer responsabilidade e li-
catido a cargo do socio Fedro Varella 
lodo o artlvo e passivo da inesma iir-
n » , oonior 1 o o distraio d(.*-U daia. 

•S. 1'auio, 31 do Janeiro de i ' J j8 . 
I ' : : r ,n '> V A R S L L A 
r . i " . I n . M A N I I r. B I : M O GO.UIB. 

Eavento Lixo MOREIRA 

Mftes de família 
Velui pelo crescimonto d e v o i -

Roa filhos. Si o s OSSOH n ã o mio 
liRstnnlo fortefl paro RiiRtontal-os, 
si o l l cs n ã o RO di »envolverein 
1 eguluriiiente, ouidudi), vossos fi-
ilios podnin ficar aleijndo» ou 
coreundii». f n i » evitar rnnn in-
felicidade, nconselhunn s Honipi e 
ás inAos a dnr u rciih fillios O 
olro dn ligado do bucnlLiiiu do 
Iicrtii^. Bastu uó o o|co de S e n 
tltó para fortificar o» ipali fra-
cos toinporninor.tos <• pnra cura i ' , 
rom certeza e lieni nbalo, as nto-
lestinR provludás dn frnijueza da 
constituição o ospccialnients o 
lacliiliamo o a deformação dos 
os 808. 

l ' o r isHO, n A c n d o m í a do Meil i -
cina do Paris levo n peito op< 
lirovnr esto modicameuto, par» 
reeoinmondal-o S confianç» dçji 
doentes. E ' o unlco oloo de fi 
(tado da booalliau qttc obteve os 
tu alta recompensa. 

Uma colher das de sopa, cif 
cada refeição. 

O vidro, 2 fr. 50. 

A' v e n d a em m u i t o b ô » s p h a t » 
m a c i a s e 110 d e p o s i t o g e r a l : Cn-
BU 1.. F r è r s , 11), r u e . lucob, P a r i s . 

làxi jtt-so i jue o v i u i o ten l ia n 
n o m o d o J iei tlté. 

e S . S c c í s á a d o P o r t u g u e i ü 
d c B c & e f i c c n c i a 

No Intuito de proporcionar a Iodos 
os porlugue/^s c seus filhos a lu-
scripelo conto soclos desta sociedade, 
do ordem da dlrecioria lembro o dis-
posto 110 arl. 1* ua nova retórma dos 
estatutos, facultando a remlssllo, me-
diante prestações de vinte mil nds o 
com regalia de aprove.tar os beueli-
cios sociaes, depois de p»ga a 5" men-
salidade. 

As propostas para admls<So o mnls 
informações podem >er obnda nasse-
gulnies casas: Edifício metal, rua Br: 
gadeiro lábias, 3B; Istle A- C, rua do 
Comnieiclo, 38; L-brr. Mello A (,'., rua 
D.reila, t, Ao Financeiro, rua Liltero 
Hadarú, 9H-10I; Lu/s Pinto Xuws. rua 
Marechal Deodero, I I ; Padaria Ceres, 
rua Duque de Caxias; Manuel Ferrei-
ra Pinlo, Avenida Intendencla, iO'J, 
Consulado, rtta S. liento, 30, 

L u z 1'o.vir.s 
2o secretario em exercício 

c n t i o o s I I A V A W 

E a c ç ã o l i v r e 

Z s c h o l a A n e r i c a n a 
A niatrlcila da I-.scb . a e do Marl.en-

zie Cotlege continua aberta no escri-
ptorio d.t esrholo, A rua-de y. Joio, 
tt. 130, abi sabbado, ;; do corrente 

As antas da cseho'a rcai rc:r-sc 
no dia li, e as do Mackenzle, uo dia >1 
do rorrente. Pede-se o promplo com-
parec.mento de todos, para c v l b r de-
moia ua orgaaiziçio d iinlbva dai 
Clas.es, 

IHUTA .-r. M. L A V E 

Inrcctor 

A C A S A N U N S S recebeu pelo va-
por ' l lursldale. grande remessa de 
CHARUTOS HAVANA, dos fabricantes 
1'. Murias, II. Clav. lloyo de Mouter-
rey, iligas de Colnnas A Carvaja1, A. 
de Vlllar e Vitiar, II. I pmanri o- 11»-
mon Abones. 

Lucro de 10 A vlsladas .polariza-
nas . . 
C a s a N u n e s - n . OIURITA, 'MS F a n l o 

i s s a d u r a s das crianças 
T a l c o b o r o — de ASSIS 

E s c a v a s e p s n t e s 
Sorllmeulo completo 

— f r e v o s l i i i r u t l s M Í i i i n H - -
CASA NUNES 

t l i i i i . ' J ' } 

riiF.aios i/R - IC? 
i17Sf. 14071 l?.'i7i «.»!•; iC157 
2 ; m 3áSi:u a:;:*!» a s a í j 

n:K>ilos i>r. 100J 
5 . . 2 f . iW 917Í ti 310 JíOi.i &S1U 

.'lajJC, -J.M'Jl 8S7e6 30771 
Pa: sinis nr: 1V1® 

f.'-vi ,1-Sl Kl !2 071.1 II .87 1.7707 
, M> -1314 2Í031 27276 2-s.l'7 

8ao;io 
i n r o i i u A ç S u s 

30083 e :;'.Oiis l i » 
::58I7 e :! '51t' i c s 
l ü i . j j c 10263 . . . : 5 

teZBVAI 
,150it a SSD.IU.i.. . ' 1)4 

•aiai l a Ü5320 :D3 
lòglil a 16270. . 2 5 

CEXTr.N 11 
3C,-.0t a 3610) 21* 
3-'>i01 a aãSnj SüJ 

IINARS 
Vcdos cs nnmeros termina loi e;a 87 

Um lOtuíi). 
. odos os números lormlnados em 7 

Um í!*<K)0. 
Velegramma recebido pelo a. - ut? ir. 

Ju o Antunes de Abreu. 

I l o r n r l o < ! » « t r e n s 
2 : taç£o da L-âü-PARTIDAS ECtlSáAO.VS 

f c f a <1 interior: 
6 .2b—I i r a a linha Mragantina, ratiiie, j 

Santa Verldiana, Saula lli^a • üe<-
fsivaden.-e, iloívana aló Rlbei.-l» 
l 'rr'o, 1 lua na, latoaesdi Amparo, I 
S e n a Negra, Itaplra, Piniial, Cal- I 
das, Siocfica e Unaxupú. 

£ . 2 0 — p m a Juudlahy, linha; Itillben-
sé, Hio-Ciaro, Araraquara. Mogy.v 
i.a até Fraura. l is segundas, quar-
ta* e fexlas) ra i »es do Iiapira, 
Seiiauiiui.o e Sauta ttila do Pa.-al-
10 (ato Salles de OUve.rai, ramal 
campineiro nas lerças-feirus, ra-
mal dr. Lacerda nas quintas e do-
mingos 

lC .10 -pr . ra a Ytuana (aos domingo!» 
quintas-feiras'. Paulista ato S. Car-
los, Hogvana «te Casa Rranca, ra-
ta «es do Amparo, Uo Pinhal e cam-
pineiro. 

4 .40—para a Ilra?antln», Ytuana atA 
Ylu, (nas seguudas e quiutis-feira») 

I ! c n l l < i l a s i 
P rlrrrgián dentista A. CasteM1» 

çtsiquer Irahalho dos mais aperfei-
çoados e ntoifernos da sua protlsilo, 
per ireros multisslmo razoáveis. ».o-
c t i t a paq-auionto em p r a a t a ; 3 s i , 
fieiiamente contraindo». —tíaninsta a 
iriitlencla, IUU do S. Bento. u. 11. 

KA CASA I'ARCTEL 6 (]U9 se 
cncoiitra a legitima Agua, da 
helleza, especifico contra aa es-
p i n h a s e n tancl ias do rosto. 

S P. 7 . L i g h t i T o w a r C. L t d . 
A ISO AO i i I1I.ICO 

bje hoje em deanie, a t.» segunda or-
dem, ns passagens entre a cidade e o 
bar [ito Autardica em amlios os sen-
tido-. »»rlo de duzentos r.Hs em todos 
o; canos das llni as—Agua Rranca e 
Lapa. 

para 03 ouiros pontos de-las linhas 
continuam as setuaes zonas e typos 
de passagens. 

S. 1'aulo, 1 de fevereiro de Í D » . • 

C : l l s g i o S a g r a d o C . r d s 
J 6 3 U 3 

Internato o c\!ernato para rrenlnas, 
funecionando uo vasto prédio da rua 
da Consola -Io, 31. 

As aulas 'reabrem-se nos primeiros 
dias de fevereiro. Mnnírm •Jardim da 
In'aucia> para meninos o meninas, até 
a edade de 8 annos, e uma classe sup-
plemenlar com as matérias evlgidas 
para exames de suíllelenrla na Lscola 
Normal e ,irai!emiR3 superiores. 

Informações e prospeetos, com a 
Superiora, 

I R M I R O S A R I A M sitctfSzzi 

L l a c M n a s d o e s c m e r 
Na Secretaria da Agricultura aeèci-

tam-so propostas, ale 5 de fevereiro 
próximo, para compra de machlitas 
d- escrever, systemu ADLER, eorn pou-
co uso. Poderio ^er examinadas, ua 
mesma Seerebirla, Iodos os dias liteií 
das 11 ás i hora, da tarde. 

Assaduras das crianças j 
f a l c e b o r o — b n A -S IS 

D e n t i s t a 
I j V 1 1 « « O M f O S 
ClntrglSo dentista, especialidade ern 

Iraltaliio de our". platina, cellulolde, 
porceilana, vti -"tffe e preio da In-lla, 
l í i idge-nork, . dentaduras, absolu-
tamente eeiri chapa, por processo no-
vo e caraulldo, dentes a Plvot, c.or lai 
de curo, oblurações a ouro, platina, 
es alte, grauitn, porceilana, cellaloi-
de, marOm o cimento. 

KxtracçOes de dentes sem a mínima 
dõr, trabalho garantido a pre;o) mo-
dicos. 

Ciiblnrte e residencla: S m d» 3 , 
£ e n t o , 3 1 (ao brado). 

P E R F I I M A M Á S 
Sorlimenlo unh o 

Súmeute artigos do primeira qualidade 
P r o ç o l e r a oompet idor 

CASA NUNES.— RI A DIREITA, N. 31 

r a s a t juo o p u b l i c o 
d o r e d n r ti p r p f r r p n c i a 
p e l a v o n t l a NO SPII v a -

r e j o dn i ü i p e r í i i n l c s 
p r i - u i i o 4 

Agencia Geral das Loterias cia Capital Federal 
3 9 - K Ü A D I R E I T A — 3 9 

C a - : a f u n i l a a a o m 1 3 L 1 £ > 0 X 0 a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

5 I O J S 

P o r 2 $ 1 6 

- 1 — a -

T E 3 X T K A C Ç Ã O 
N O V O P L A N O 

H O J E 

P o r 2$ 
D e p o i s c i e a m a n h ã — S a b b a d o , 3 d e f e v e r e i r o d s 

\ o v o e J u H ! « > r l a i i t « - p l a n o . . I o n p e n n M e m n i l r z o l t o >«111 l i i l l i e t c » 
^ F g L E m I O a x - : V i o E i 

:000$000 
Prêmio e-te vendido por esta agencia por diversaB vezea 

O M N D E E E X T R A O A D I N A 3 I A L O T E R I A 

llatiteii.semas terças, quintas, sab-
Camplnas. 

fera Santo»: 
I edos e donúngo'-, 

C.SC, 7.20 (rápido), 9.35, 2.Í0 e i M. 
to irterior: 

• . 2 0 — de Campinas, HaUbem», Br»-
gantlua e Ttü (nas segundai e 
i| mn t i s - fe i ra i 

U.O—(mljto! de londiahy. 
S.G—da Mog^ina, de.sde Casa Branca, 

ramaes do Amparo p do Pinliat, 
l aolista, desde S. Carlos o ramal 
campineiro. 

MIO—de RlbetrSo Preto, dos ramae» 
de Hoeijca, boaxiipé, Caldas, Pi-
nhal, Itapira. Santa P. ta, üescal-

J tadense e Santa Vetkllana, batia 
Bragantina. 

T.O—da Franca, ( nas terças, Ttlnlas 
e sal-iados; ramaes Santa liila da 

,\OM) c i n i j i o r -

l a n l e j u a n o 200:0008000 ^ovo e impor-
tante plano 

E x t r n c ( i i n I n f n l l i v c l 

S A B B A D O p p o x i m o — 1 0 de f e v e r e i r o — S A B B A B O 
Como eatá no (tomiDio (To publico, esta feiií agencia teve a inaudita felicidade de vender, 

em liilbete inteiro, no n . 1 7 7 7 9 na u l t ima loteria extrahida em 13 de janeiro do cor-
rente anno. 

Os pedido? do interior devera i^r d i r ig i los ao agente geral e actual reprewntMte 
da Companhia de Lo t e r i a Nacionaes do Brasil 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
R U A C I R E S T A , 3 9 C a i . » d o C o r r e i o , T i f . P A U I . I 

i 
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A O S 
que soffrem de rheumatismos 

« Sou empregada nos tc l l ie iros 
de aterros, escreve o S n r Peroure . 
Nos grahdes trobidlios de Parle, 
Metropol i tano, estradas de ferro , 
onde t raba lho ha annos quasi sem-
pre debaixo da terra, apaiiítei res-
H-iados, do QI)O reSUltdu r l jeuma-
í jsraos. Agora ando clielo d e 
flôres; p a r e ç o - m e com um baro-
foetro • posso predizer, pelas 
dôres que soflVo, as mudanças de 
tempo. Muitas vezes as dôres d e -
clartim-sc em uma j u n t a ; ali i s into 
uma for te impressão de calor , lia 
incitação e vermelhidão, tenho 
muita f ebre e não posso andar , 
depois a d o e n ç a muda de l o g a r , . 
tenho sempre medo que me a taque 
o c o r a ç ã o . T o m a v a sal icylato para 
fazer passar os accessos, mas el les 
voltavam s e m p r e . 

« Como andava sempre cons t i -
pado do v e n t r e , tomava m u i t o s 
purgantes , que me aliiviavam ape-
nas e não impediam a prisão do 
ventre de vol tar . Foi 
um dos meus amigos 

« • n -S e g u n d o T e n e n t e 
. t a l v e s C a r n i l 

Vlctoriuo Gonçalves Carmllo, DelQqa 
Vlllac» Carmllio, Vlciorino Carmllo 
Júnior, Oscar, Fausto. Eiaardo e Alay-
de Carmllo, Conslantlflft Carmllo d* UO liltlUHV. VWUBWUHUO i,•,>•>,iv wv 
Moraes Barros e Jorgo de Moraes Bar-

n(" 
'li 

. . . J l l 
Saffuudo T e u e n t » R a u l G o n ç a l v e a 

rei 
ros mandam ratar «ma missa na agro 
ia da W, 
» mela li . . 
sau Indjtoso lllüo. Irmão e cunhado o 
i mela 

Carml lo , vlctlma do dever na calas-
troplie do .Aqnidahau,. 

Para esse aclo do religião e carida-
de convidam os parentes e amigos do 
pranteado morto. 
IAO^JS rtrmníi 

PARIS 

NOVA DIHKCCAO 

O S5f P E R O U R E 

selhou que tomasse um r e m e d i o 
laxante que lhe fez muito b e m , a 
T r i b e r a n e . T o m o este r e m e d i o l ia 
t r e s mezes, todos os dias ao j a n -
tar , uma c o l h e r , das dc c h á , di-
luído em agua. Faz-me i r ao r c -
i r e t e no dia seguinte pela manhã , 
mui regularmente e sem co l i cás . 
S ã o tenho mais prisão de v e n t r e 
a cumpre-me dizer t a m b é m que 
depois que evacuo assim regular -
mente , as dôres rheumat icas não 
Cie teem a tormentado mais . A a - , 
n f n a d o : Claude Peroure , Pariz, 
a i t r a d a de Versailles, 13 dc J a -
nnlro de 1903. » 

O uso da T r i b e r a n e . t o m a d a t o -
dos os dias no meio do j a n t a r , n a 
dúsc de uma colher , das de c h á , 
diluída em agua, vinho, le i te , c e r -
ve ja ou caldo, fc quanto bas ta , na 
verdade, para fazer cessar a mais 
pertinaz pr isão de ven t re , sein 
causar d i a r r h e a nem co l i cas . R e -
gulariza as evacuações e fal-as 
a b u n d a n t e s ; o effeito produz-se 
ord inar iamente no dia seguinte 
pela marttiã. O seu uso f u q u e n t e 
c prolongado impoile que volte a 
prisão de ven t re , não i r r i t a o i n -
test ino c o m o a c o n t e c e c o m os 
purgantes . 

Fazendo o ventre f u n c c i o n a r 
regularmente , a T r i b e r a n e e v i t a 
todas as consequenc ias desfavorá-
veis que resul tam da prisão dc 
ventre , as quaes são : dôres d e 
c a b e ç a , e n x a q u e c a s , oppressão , 
vert igens e sobretudo as c o n g e s -
tões e os a taques dc apoplex ia . 
Desembaraça o es tomaeo e os i n -
test inos da bilis e das viscosidades 
3 u e são a causa das nevralgias e 

as melanchol ias . Desperta o ap-
peti te , fac i l i ta a digestão , c o n -
w r v » a saúde e prepara o c o r p o 
sara uma feliz ve lhice . 

Por c o n s e g u i n t e , devem t o m a r 
. T r i b e r a n e , as pessoas que teera 
risão de ventre , aquellas que cos-
uniam rega lar - se A mesa , as que 
•cem o c c u p a ç ò c s sedentarias , 03 
Hirnens que se dão aos t r a b a l h o s 
nte l leatuaes , todos aquelles q u e 
não fazem e x e r c í c i o phys ico , 
:0111o se jam os que e x e r c e m pro-
fissões l i b e r a e s , os sacerdotes , os 
anêmicos , r h e u m a t i c o s , got tosos 
e obesos . E' r e c o m m e n d a d a e s p e -
c ia lmente ás senhoras , tão su je i tas 
á prisão de ventre e que tanto se 
desesperam por não poderem se 
desembaraçar d'ella por mais r e -
medios que tomem sem s u c c e s s o 
durável. Especif iquem b e m nas 
pharmacias pedindo um vidro de 
T r i b e r a n e , e para que n ã o h a j a 
engano leiam o le t t re i ro que deve 
te r o e n d e r e ç o : Maison /.. brere, 
19, rue Jacub, Paris. A' venda em 
todas as boas p h a n n a c i a s . Depo-
sito geral : rua J a c o b , 19, Pariz. 

Como o vidro dura um mez, o 
t ra tamento vem a c u s t a r apenas 
4 0 r e i s p o r d i a — e cura . 

A ' v e n d a n a Drogaria Bamcl 
- Depos i to , 87, r u a d a A l f a n d e 

ga, R i o d e J a n e i r o . 

L A G U I O N I E Sc C » 

A n n u n c l o ^ 

ILLTIAM-.SE comiuodos bem mobilla-
" dos, na frente, com penslode 1108 
até 1508. por mez, na casa— PeusSo Al-
iem ,1. Itun José Bonllaclo, 22. 
f U S T A A P E N A S D E Z T 3 J 
v T O £ B u i amiunolo, d a o l a a a U * 
B b a i , Bea ta n o ç f i o . 

I A SA1S0.N—Grande olflcina de cos 
lu (uras para senhoras e Crianças, 
rua de S. Bento, 14. 

OS A N N U I T C I G S n e s t a a o ^ I s 
cus tam e.penaa 1 $ 0 0 0 , por t r i < 

vezes, n&o oxcodando de o t a a i l i -
n h a * . 

H 9 e I o j o a r l n F i i x 
R U A D I R E I T A , 4-A 

|]M K Z L R É I 3 « a p e a i i o 
Uto c o i t a um annucoio, ds o t m 
l inhas , n e s t a aooçio, p i » t : n 
K l l l . 

laratizi - Çuslididi - RoTide.de - Eltgancia 

PEÇA-SE 
o i-aialOKO trotai liluslrmto contendo 
toilas as unidas novas para a E S T A 
ç A o DE V E R Ã O (Mijo a remessa 6 
feita grátise franco, sobro pedido devi 
dainenlo franqueado dirigido aos 

6H&K3ES iBMAZBHS HO PB1HTSHPS 
PARIS 

Todas AS TMS.OSS que ja MlSo em relações 
rara o r B t K T B M P H receberão ehta 
Catalogo SODI ijuo seja necensarin o pedir. 

Havíamos taDilieiu. grutis r frmnco.' a 
quem iiol-as pedir em carta devidamente 
franqncnvia, as amostras de todos os uossos 
tecidos: Dias rogamos ás senhoras do indii-nr 
sraipre, tfio oxaiiameute ipio seja possível, 
o Ranoto dos tecidos que dusrjam recebor c 
de fixai' os preços approiimativos. 

fai/a colis-poital c<é :1 ktlo** rnnlendo pur 
ÍOO tranco* tio introsdoriis t exptüitlu 
Mleiranitiili frinco de/iort«. 

Para as remessas por caixas, eonsoltnr a 
ítdlia das coudições n'expcdiv'10 qoe cc aci o 
dentro dc cada catalogo. 

As miles de fnmi-
lia devem e s t a r 
s e m p r e munidas 
do F e i t o r a l de 
C a m b a r á do sr. 
visconde da Sousa 
SoarM. 

Só assim os seus 
l>e<iueiios queridos 

fllhos e-.lar.1o an ahilgo dos dolorosos 
estrasos com que as lironcliiles, co-
queluches, tosses convnlsas d c . Ila-
grltam ns crianças. 

A' v£uda uas ptiarmaciaa c drogi» 
rl«». 

I ' u r n i i N N Í f ( i i a l i i r u M i l i -
i * L g í r - « e r . o r e p r e N e n t a n -
t e g e r a l , n e s t e i i M u d o , A . 
F e r r e l r n N e v e » J u i t i o r , 
n u r e i i i t ç à o « I o « i o n m i c i -
e i o d e H . I * : s i i £ o » , o : t u » 
I > n ) E i r i e H i r i o I . M e l i i m i d t , 
s ' t u ( < in A i r i i i K i f g i t , i c . 
l i e ú n i i e l i ' » . 

E ' o m u l l i o i -
i l e p n r a l i v u l u v t - í l l o i i - o 
O Klixlr M. Moralo cura a syphllls, 

(lira o rueumatismo, cura a mor-
phéa. 

Ü l.llxir M. Moralo 6 um depurati-
vo Indiitena, e o unteo remédio que 
cura a iiiorõhca. 

(i Ellitlr M. Moralo 6 a salvaçlo da 
liiin.unidade, è a lelicidade doi puvos. 

Vrjide-se na casa 
Q A R U E L & C . 

S . PAULO 

Sementes 
A T T E X Ç Â O 

A I , o j a do J a p ã o recebeu ajiora 
yrande e variadNsiiuo sorlimrnto tle 
sementes de hortaliças e de llores das 
melhores procedências da Europa e bem 
assim sementes dc ferragens, tul.ercu-
los e cebolas de dahllas, anemonas, 
licgoulas, junqullhos, lllios, narcisos, 
Ittlipas, ralnuurulos, gladiolos etc. 

I t . « l e S . I l e n t o , rt 2 

G A I t C I A , N O G U E I R A & C 0 S 5 P 

P r i s ã o d o v e n t r e 
Cura-se com o u»o das F i l u l a o do 

T s y B y i M . Ifforato, cinese venle iia 

CASA EAB.UEL & C. 
S. PAULO 

Do dia 1 de fevereiro, i § 
horas da manhã, por alma do 

c o m fabrica • d e p o s i t o d o m o v e i s , A r u a <!o B o m R o l l i * * , 5 0 , o u i f r o n t e A e n r o » 
i a d o s p r o t e s t a n t e s » n e s t a c a p i t a l , t o m a l i s n r a A o c a ^ n i n u n l ò . i r n u s « e l l t 4 ' « l ( | o « 
m f r o r i u e z e w r j n e , e a v i r t u d e d o ; | r < i n d o S i ' O C K d * m w v e i a u m s o u d e p o s i t o , r u -
s o l v e u r e d u z i r M O M K Í v a i m o n t e p r o ç o s d s « n e u a a r t i ^ U H , l i i u i t a n d a - a u U g a n h a r 
p o u c o p a r a m u l t o v e n d a r e t a m b é m p a r a t e r K O r v i ç o c o n l i m i a d a m o n t o p a r a o 
g r a n d e n u i n e r * d e o p e r á r i o s q u e t o m o m s u a f a b r i c a . 

li' esta a melhor occasllo para se adquirir inoveis superlorei • por pouco dlahtlrv. Fornecem-se 
catálogos, photograpüias e orçamentos para Inoveis e tapeçarias. 

Riu do Com Retiro. J . DOS mm um — Telefono, mi. S. Paulo 

(Eu» 
t c A l u i ™ Sat ivnm.ânl lgo ecoulieeJda na 
I m o t i j t b í , i x i u n , Muro ou iai«iueui<,„„ 

do, J. Ctelhu Karbosa pienarou lia chiei au.io 
I li.a loni.il especial, um es^enilico para curar , 
i l i i • »vtw. «iB UesUia». A p u a r . ' " 1 . ' 
H< II ,\fi.ic< t i c s u o X l l i o j u , |ie\eninuij, au , . ; 
> iir, se qulzer ler a ceile/.a de levar paru <'a,. ™ ? J 

liieuio especialmente prqmrjtiu para e>t.i, „. " ' 
Uaa, deveraexl^ir <J IRA/, u.n OIJ,.U 

-o tintado-

Temia t o a a s ••» paarranuia» o rtvajan-n rto B e a i i l . m t r n O i : i / , 
- 3 6 . A g e n t e s g-ex-ae.i em S . P a u t o : 33arnti h C. 

S LLO 81 
M E B I C A M S N T Ó P H O S P H O U A D O 

que t»m cindo os milhoro» resullstifo «m (tdaa os ^ 
I ensaios feitos pelas celebridades medlots fttneeias 9 

| nos hospities de ParU, contra as doenças ciguintts 

NEURASTHENIA, 
TRABALHO EXCESSIVO» 

CONVALESCENÇA, 
DETENÇÃO DE CKESCtlSEKTS, 

Q H L O S O ^ N E m 
LPK9SPHflTÜRtl c DIAgETES, 

F . B I L L O Í á , P h a r m a c ^ u t l M ^ 
rue Pierrs-Cheiren, 

P A R I Z 

C^aoelUrtó» o a , S. PauU) • 3. A M A H A M T E \ O*: — B A R D M • I 

r r t . i 

M O N I T O R 
F A I V I L E G I A O O P R I V I L E G I A D O 

O m e l h o r c E a s s i f i o a d o p d e M f é d a m u n d e 

NOVA REDUCCÃO D E P R E Ç O S 
Kouiíor n. 5, para 550 a 600 arrobas iiarias—lis. 
Monitor u. 6. para 650 a 750 arrobas «Iiarias— 

P e d i i t c s a i n ü c r m a ç f i e s á 

J i n n i n n A íinnAnln/Irtnn /IA \ P r 

de 

A « T h e M e j u i l o j - K í g . C i a . L i m i t e i ! » j s r e c e t i e r - á c o m i a d o o p i g i i * 
d a f e i c o n t r a o s c o n t r a t a d o r e s d e s e u e m i ^ ü e i g i o e c a i a s o a m » 
p l í c e a * 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O Al l iv io B i a a i l e i r e cura dôres 

nevralalcas. 
ü Al l iv io B v a s i l o i r a cura durei 

Ilicun atiras. 
0 Al l lv io B r a s i l e i r o cura drtres 

no ulero, 
O Al l iv io B r a s i l e i r o cura tud.i a 

dir. 
Vende-se na 

CASA BA RVEL £ C. 
S. PAI 1.0 

p i a n o s m m 
aürmSes, dos mais modernas, cori» 
cruzadas, meclianica a repetlçle. Ven-
dam-se com grande rediicçlo nes pra-
tos devido í alia do eamlilo. Ilarmo-
Ullllis com 5 oitavas, i registros, i-SJi 
e em prestações riensaes de 50 a I 1 ' ) ! 
Planos de oliigne! de 15 a :I08. Aliiu-
se, troca-se o concerta-se, CasaJ. Luc-
clietl, a rua Josc llonlfaclo. 4'i-A—á. 
Paolt . 

S â s a 

Aclia-.so na sua nova installação á 
mm ú, H. 49 

I W i ^ O t - I B Í U / ^ 
£em riTal pela solidez, pela quantidade 
que descasca, pela pouca força xnotris 
que requer e pelo diminuto preço que 
custa 

D á - s e a u i a e h i n a e x p e r i m e n t a d a 

p o i s d c v e r i f i c a d a í » d a s a s a m a s 
q u a l i d a d e s . 

F e ç a m p r e ç o s © m a i s i n f o r m a ç õ e s 

Cia. Mc. - HARDV - Campinas 

F a É p i S o s s p a r a h o j s 

2 ) 

5 s e r r í t n 

I 

2 2 R U A J O S E ' B O N I F Á C I O — - 2 . 2 

J L . T J T & S P I E S S 
Almcço. das n e meia i i liOTO—Jantar, das 3 e meia ás 8 horas. I.tmcli 

quenle « t. iln hora. Almcça ou Jaii'ar, com 7 pr.tto-. hr-m preparados c v.ir.a-
i;os, i».')iu; coin niclu garrala d» vinlio especial, s s o t a 

TüíSae c s dista u m p r a t o e s p t c í a l 
V in l ios e l i cores fiues Cerve jas ora g u r r a f a » e c iopp. i 

S Ü K V I Ç O A L A C â E T S D E P R I M E I R A O R U E K ; 
Vrles para 3» rnlelçOc-, :i;í(Hití. Vara Inlernus tem 47 ipiortos mohlllados, 

por IWiUUU at. l.n s')0ii pur mez; extiTuo, ;CSUU0 porir.cz. Olaria, S9;ioO. 

A z a tc 

3 9 

veira 

—Km epual ilida do au IO passado 
deu a centena u.'i7. 

fCenten» 0S7 
Resultado de faontem :<l)ezetia H7 

lUrupu Sá 

S y n o p s o do íuez do j a n o i r o 
Deram durante o mez : horholeta, I 

vez, cahra 1, carneiro 2, camello I, ca-
hra ! , coelho 1, ca\nllo I, clepltaute 1, 
gallo 2, jacarti I, leio 1. poico pa-
vüo 1, peni 4, touro 2, tlj,rc i , urso 1 
e vacca t. 

Mio deram: avestruz, águia, hurro, 
cachorro, ^ato, macaco e veado. 

OUDKM DE C.IC.VmNA 
273 197 27!) 9K0 709 479 C. 8 
492 S1G 779 535 500 97:1 r . i8 L't;i 
182 0 :n 022 4 5 0 941 9 5 2 -HC 4-it) 

325 087 
C a p i t ã o K s g p o 

L I B A , Ê Ga 
[ o w p o r t a d o r e s d a d r o g a s , p r o i i u c i o s c h i i 3 3 i " 

c n s u i t i a c e a t i c o s , a s u a s l í i i n e r a o s ^ 
u a s E J B í ^ K í e c a c e c g t s m o s p a r a p h a r m a o i j s 

Importação úiiecta da itifança, Alletna.ii/ia, Portuja'., lll'Á i, 
Inglaterra e Estados Unidos 

T o c o s o s a r t igos des ta c a s e « ã o l eg i t imo» e a p r e j i i r o d i z i l u 

I l e s a d ® 
C g i s a â o c s r r o i Q , a 1 5 T e U e p U o a a , n . 

E n d e r e ç o t c l e g r a p h i c e : : S I S i V E í l S A - S . PAULO 

E F F E I T O S DO 

THRICÓL 
A soberana loção contra a Q u e d a dos Cabellos e 

C a s p a , lorinnla do Dr. P i i u l a L i m a . 
Esla loção facilita o crescimento dos cabeljos, im-

pede a s i u queda c dá llies um aspecto agradavel. 
Bctn preparado e dc effeito sempre seguro,deve ser 

usa J o de preferencia ás aguas tônica» e loções perfumadas. 

L. QUEIROZ & Ç. Únicos Fabricantes 

D e p o s i t o G e r a l : D R O G A R I A A M E R I C A N A 

R u a D i r e i t a , 1 3 - B * SÃO P A U L O 

G r a n d e Loteria 
S H > I < : 0 T A I * O J » í > 

Loteria, 
K I O 1 5 E J A X I 2 I K O 

Esperança 

( F r a a s s ) 
H O T Ç L F E R R A Z 

3 2 — R u a K a m e l i n - 3 2 
( P o r t o d o o C a m p o » S L y n a o a ) 

R e c o n i m o i i d a v e l p o r s u a s i t u a , , 

ç ã o , a p o s e n t o s i t r a t a m e n t o e m i -

ã i c i â a d e t i o p r e ç o s . 

l;ui a loteria Jo Bresil qno «c . r j l ra i pelo *y>tenia üc urnt» a esplier»^ «oli a 
liflÇÁÜ.M îo (io governo do meamo ÍCstuiio do Rio. 

A 1-lrrU l':>perau;« teni im norte* f:rr.:]'!•• a enorme sci.ijim de r/ii 
GD.OOO 0 f > 0 $ 0 0 0 , nada devendo m pessoa at^uina em qualquer parte da 1'uiSo 

a oxlrahíf-33 em HisíliGroy a Ü de março ii I8CS 
A ' £ 3 H O K A S D A T A R D E 

I M I M U I S PRÊMIO WÃISR 
1'IiKVO l 'E t'M HIÍ.HKTE ÍNTF.IHO. I.K40(I—MF.IO UII.IIKTK, »T0(l 

Attendc.ao u podido» de bilhetes para qualquer loculidado do Uraail pelos «e-
guintea pree^s : 

1C hi lhetcB i n t o i i o a ile na. aeg-cidoa o a aovtidos. 1 P $ 0 0 0 
1 0 meior; b i lhotea d3 na. Beguidoa ou aort ido», 7 S V 0 3 — S b i lhatea i n -

ta iroa oortidoa ou aegaidoa, 7 $ 7 0 3 
\e»le prn;o já eetá incluído o porte e regUlro tom valor da remema do» bilhete» 

Devido u grande quantidadi de carta» u desparliar »<i »e ítlende ao» pedido» 
d c õ inteiros ou 10 mi ios para l ima. 

Os pedido? do GO inteiro» cu 1( 0 mdoi parn negocio têm direito a raioavel 
comniiasjo. 

('» pedidos devem »cr arompanliad'o da rr«| rttiva Impurtauci», por mtio de 
ordens, ea ;uca ou vai'̂ » postaes. 

As lis'as ^eraes silo pulili.-ada» diariamente rm todo» o» jornae» da Capital 
Federal, Nictiieroy, S. 1'aulo. liai.ia o rernamboco, a Companlila, porún. enviará a 
tola» an peaaúa» que comprarem bilhetes, unia lista offiuiul. 

redid'.» da bilhete», pro<pccto» e listas ã 

C a n i f i a n h í a K a c i o n a E L o t e r i a s d o s E s t a d o s 
Kl A M.MIECIIAI. DEODOKO, N. M-K 

X H ' T « E R » Y E S T . O O I I I O 

erutlndo uma dureza como um* boja, 
que mudava de logar, e tomando d a t 
pílulas de Taynyt U Moralo, sarou a 
voltou o appellle, tendo boje muit, 
aaüde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de 1'ayuyí >1. .Moral» 
e curou-se de desarraujoj lulediiues, 
com ddres nos quatlrls, sulTocaç.lo a 
inc isa do Vômitos, que a traziam ator, 
nentada. . , 

(Firmas reconhecidas) 
Vendem-se em 9. Paulo: 

B a p u e l A C o m p . 

C A R M V A L 
AL O J A I A C H I N A t e m u m b o m 

sorllmeiitu de mascaras, Inslrutneu, 
tos para barulho, lan>.a-per.ume, cott-
'élll, Irompas, narizes, barbas, esta-
los fulminantes, óculos, KUIZOS o mui, 
los outros nrligos, os quaes acham-cn 
desrriptos uo Catalsjo llluslrado, o 
qual e enviado gratuitamcnln u quem 
pedir. 

A . F . S A R A F A N A 
41-RUA DK S. BENTO—41 

LA VELOCE 

N a v i g a z l o n e I t a l i a n a a v a p a r » 

O esplendido e. rupid» vapor 

SÂVOIâ 
Sali lr i de Santos, no dia 22 ds tt% 

vcrelro, para 

M o n t e v i c * é o a 
B u e n o s - A i n s a 

VIAGF.U RAPIDA 
I d a e vol ta : 2 0 de radncçKo 

A passagem de velta ( valida tam-
brm para os vapores da •Navigazlo-
ne (iencrale Itallaua—Florlo A llu> 
batllne. 
1'reço das passax^ns do ci.us». 

7 5 f rancoa . 
Para passa;r:is « mais ln forma-

çCes com Iodos os sub-a^enles e a/au« 
íes t^eraes no Urasll. 

SCflMIDT & TROST 
E . PATII.O—Ituodo Commerclo, n. !•. 
S A N T O S — tlua de Santo Auloula 
n. GO. 

H a m b n r g St ld» :a«r lo iul«oU» 
DaiuplachüTf.-.hrt» — OeaaUackaft 

VAronüi A SAIU 
P o r n a m b u o o 7 de fevereiro 
P e t r c p o l i i U de fevereiro 
S ã o P a u l o as d» feveralra 
S u n í o a . 14 da mar;o 

0l>*1*sti aíliiil> 

Capltüo, R K a r t n t a n n 
Salilri uo dta 2 do fevereiro para 
R i o , B a M t , L l a b S a , L s i x J j * 

e Mr.mburifo 
Coinmunicamos qus oi pre;oi l t« 

passageni de 1* e e las iu eatra 
Santas e lllo .'oram reJozI la i a 41| 
e 103 respectlramenta. 

Preço <las passa^aus J s tj. '3tlra 
classe, para Llsbia, 1 0 3 ) 9 9 4 r i l l , 
lLClUÍilJO O lllipjStO. 

Todo.» os paquetes desla Co^paall» 
.>!., providos rom os mais modernoi 
ineilujra i entos e olK-reco.r, porUuto, 
o maior couíorto ais srs. passa/elroj. 
lauto do 1* como do :t* daism. A liar-
iio de todos os paquetes tu iiiadloo e 
rriada, assim co uo cozinheiro portn* 
fucz e atò Portugal as passagem d j 
ledas asclajaes Incluem viuuo Ja tnssa. 

para iretss, passagem a mala lu« 
com os a^eutes 

L J u h n s t u a 4 Ouni? . 
üuo Joii UoiUiMM, n. 1 J M 

_ . á ^ I i O í 

\ a T Í R « 7 , U n e I t a l U n i 
O rapidi e espler.Ui Io >apir 

S a b i t l de Sautos uo d u ii i a feve< 
relro, para 
l ' a < l i z , E u i - c a l m i n , 

tiuiiov» o . V u p o l e i 

Terceira classe. . . 1-0 ' raas j i 
Viagem r a p i i i e u 1 1 i i » i para 

G i a o v a a tfapolaa 
I d a e volta, UO "(, ila r i l a - j ã » . 

A passagem <le volta valida latnlieia 
para os vapores da <Navl.'aziom (is-
uerale Italiana—Florlo i iiuluttluo'. 

Para passagens a insH lafor.Tl»;Ss« 
com todos os sub-a^eulei o a^dj lu 
£eracs uo Brasil 

Sclimidt & Trost 
S . P A Í I I . O — K u a d o Co.nraeralo,a. 
S A I 4 T T 0 3 — ilua 13 Saul» AUDJia 

u. BU. 

J u n t a C a i n i i i o r c i a l 

ScssJo dc 31 de janeiro dc 100C 

Presldenle, Jo.lo Cândido Martins; 
«ecrctarlo, dr. J. A. de Andrade : de-
putados : Concc|(;!lo bastos, II. da Sil-
va, Pereira Lima e João luliao, 

EXPEDIENTE 

Tclrgraiuiiia : 
,Nós abaixo assi?nado^. commercian-

tes nesla praça e mais representantes 
do commereio de S. Paulo e Mo, pro-
testam contra a uoticla publicada no 
Município sobre a lirma Antoub Mar-
tins i5- C., boje, iüTorporados apresen-
tamos nossos pr j {3 : los (te solblarieita-
de na cerleza ue que scrA o stifnc:en-
tc para eouíuad r os raltimiiblores. 
rema Rera; intíl -auvao contra t»l no-
ticia. loledo & {',.. liarbosa Junicr A 
Carvalho, Osorlo Pi tieutel & Olivei-
ra. Miranda A C. , Autonlno Sampaio, Ía t»?a í.íft'1 & C-í José Moreira de 

raujo, dí í i » « Ai '* 1 ' ' ' ? Hodrigues A 
Augusto i ; í . o ..,i;aives, da casa 

Dias A C.; Tbeedoro Bremental, da 
isa Nalhau A C.; Mario Aranha, dA 

éasa Araújo Cosli A C.; Carlos Cos-
ta, da rasa M. Vilíela & C.; Oito 

Ícbullz. da e «a Ge; mana Dehave; Ma-
nei Gouçalvrs da S tva Sobrinho, An-

toulo Joaquim P a r c e . . FrAzSo A C., 
Ilar.uel Garcia Bra?». Erasmo Sousa 
j j l ( t J ( o . Mapuei üoiifialves da Silva. 

Autwlo lllccl, Luiz Meuocchl, Joa-
quim Florlano de Toledo Sobrinho, 
Joio Antônio A (1., Josti Antônio .Mar-
clilonc. Josú de Camargo, JoSo Manuel 
Leite, Mansiielo .Maslgul, Olivlo llell-
netll, Oltonl Pimenta, Ettore Fozza, 
Coelho A Irmáo, Jor((e Pedro, José de 
Oliveira, José do Almeida Uastos. Cer-
dullo. Primo & C., José de Almeida 
Moura, Antonlo Gaspar. Antônio Pe-
pe, JoSo Valeutim de Macedo e Leo-
nldns Aí5iimpi;lo.—S,1o Manuel, ÍJ0 de 
Jnuelro de 1906., 

• Pediu a palavra o deputado sr. Ju-
liílo e disse: AssoeUtldo-me ao pro-
testo dos negociantes de S. Manuel do 
Paraíso lamento que uaquella locali-
dade haja espíritos t"o perversos que 
procurem abalar o credito de uma fir-
ma l io lmporlante e conceituada co-
mo é a dos srs. Antonlo Martins A 
C., e lamento aluda que a Ju.ita na-
da possa fazer por falia de eompíten 
cia—Inteirada, archive-se. . 

Ofícios : 
Do dr. juiz de direito da comarca 

ds Caplo Bonito do Paraulpanema. 
enviando a lista dos SMidieos de fal-
leneia para o biennlo ile 1003 c 1007— 
Inteirada, areblve-se. 

Reqnerhntntot: 
De J. Aniarante A C , desla praça: 

Dloienes Ferreira A C., da de Santos, 
Paiva A <:., da de Slo Bento de Sa -
pncahy; Camargo A Inr.So, da de Mo-
ertea; Mello Taqne? A C'., ifa de Con-
chas, para o archlvamento de seus dis-
traio» soe.iae»—Archlve-se. 

De Coelho A C., Ravelll A /ecchi, 
Sacchetla lleueducel A C.. desta ura-

<;a; Dlogenes Ferreira A C.. da de 
Santos; Teiscira, Cunha A C.. da de 
Sorocaba. Jordíto A Harlholomel, da 
do Espirito Santo do Pinhal; Guima-
rães A Melrelle», da de lllbelrlio Pre-
lo; Fonseca, Filho A (!., dn de Soro-
caba. P.iiva Sl Irmlo, da de S. Bento d<> 
Sapucahy, pnra o archlvamento ds 
seus contratos soclaes—Arrhlvem-se. 

Ile Alexaudre Kru; A WUrglef, de 
Campinas; Maurício Ulncel A C.. da 
de llibelrlo Preto, para o mesmo tim 
—Sellem o requerimento com sello es-
tadual de mil réis. 

De Alves Lbr.a A C . , da praça d" 
Santos, para o arcliivameulo da mo-
dificado de seu contraio social — Ar-
chlve-se. 

De Pedro Alexandrino dc Almeida 
A C., de Piracicaba, para o mesmo 
fim —Provem ha\er pa^o o Imposto de 
capital, arl. 73 do dec. u. 1231 de 
1904. 

De Elias Antonlo Jorge, Sacchetta 
Ilenedticcl A C., Itanelll A Zocclil, des-
ta praça; Paiva A Irmlo, da de S lo 
Bento do Sapucahy, para o registro 
de suas flrmas coiunierciaos - Regis-
Irem-ss. 

De Jacob Elias, de Cravlnhns, pnra 
ser annolado no exemplar do registro 
de sua flrma ler aberlo uma lilial na 
mesma praça—Deferido. 

De Baracat A Massarra, desta prata, 
para ser annolado no exemplar do 
registro de sua lirma ter mudado o 
seu estabelecimento para a rua Flo-
renelo de Abreu, II. 28—Deferido. 

Da Companhia Nacional Brasileira 
de Phosphoros de Segurança, para o 
registro da marca nue adoplou para 

os produulos de sua Industria— ISgia-
li e - i e . 

De Arruda A IrmSo, de Bebedouro, 
para ser transferido a <ua lirma o livro 
eoplador, j á legalizado, para Arruda 
A Fraga, de que síio successoies-»De-
ferldo, cm lermos. 

De Accaclo Abílio de Almeida, paia 
o registro do titulo de -sua no.nea^l, 
para guarda-livros de Plaei.lo Pinto 
Blbelro.da praça de Limeira—Defetido. 
Da Companhia Vidraria Santa Muflua, 
para o archlvamento do n. 1 s do bin-
em Oflirial do Estado, que publica a sna 
actu da assembléa i;eral extraordliferla 
realizada em t-i do corrente—ArcBIve-
se. 

Pelos deputados II. da Silva c Jo l l lo 
foi apresentada e approvada unani-
memente a aegulnle proposta : 

• A calaslrophe do .1 i>ii<Ia!ictii tréoxe 
para o Estado dc S. Paulo, além do 
luto nacional, ,t perda de um paBlis-
ta que pron.eltia pelo cumpriniCiito 
do dever, pela ülnstraçlo e pelo de-
votamenlo 4 briosa classe a que per-
tencia. tornar-se um dos element-ss de 
disciplina e de ordem da nossa glo-
riosa marinha de guerra. P.eferílr.o-
nos ao 2° tenente da armada kátil 
Carmllio, cuja estimada família faz 
celebrar exéquias amaniil e pedlwo» 
que esta Junta nomeio uma comatis-
s lo para assistir a ella e apre.flbtar 
pêsames ao sr. Victorlno Gone»<ves 
Carmllio, pae do fallecldo, em 'nosso 
nome.» 

Por proposta do deputado Comsel-
çllo Bastos, Ileou a coratulsslo para 
representar a Jnnla nas " 
composta do i r . presidente, 

erelarlo e depuiados Julifio o II da 
Silva. 

M e t c n < r a s d c c a m b i o 
t>kiAaa svKDicaL 

/ ( t i i f ia hyi.dlrai dos Corretores 
i t J n . l.cM(n> ts ifpiiintts lal.cllas: 

to dias k vlsUt 

17 13,32 17 9,31 
l u l f .'4a 533 
Hamburgo B77 «81 
llalla. flúl 
Poilugal 301 
r>«\a-Ytik. . , , 2(8H2 
i c l tiai.os I i4 i2 ' i 

l i i i m c t : 
Cti lia lari(|uelrest 17 llilfi a 17 1;2. 
Cci.ti» talíániiitrlz, I7. :qló a 17 l|2. 

i n ( ( t a l t a la do tono passado: 
U0 dias 1 vista 

«Ires 43 1!|1G 13 9;1G 
Paris B97 701 
Hamburgo 800 8U8 
Itália 705 
Portugal, g.';2 
Nova-York 3*i:47 
Solerauos , , , . 18(000 

t x Iremos: 
Ccnlia lanquelro.s, I3õ|8 a 13. t j l 
Cor,lia caixa matriz I 3 õ ; 8 a M.'!;4 

Ccn n t i l d í f f » da Traça do Com-
a d t l o . 

f»ntcs ,3 l ( i i 10 hora;) — Baocarlo, 
17 3|R; letras, 17 1|2. 

Htrrado. Ilrme. 
tanto», 31 tis 12.36) - lancarlo, 17 

7|18; letras, 17 l i t , bancos comprando 
a 47 9|i«. 

Mercado, firme» , . 

B O S i S à 
ir/MACÇtES PEil.I/AMS nUNTEJÍ 

24 arei",es do Manco Commereio e fn-
<iu>tria. u . 0'le 

0 Idcm, Idem, a 3u ;$ 
li Idem, Idem, a :;o::s 
: Iden:, Idem, a io: 3 
2 letras da Caniata da Capital, 7.« 

cmp., a M;%.';O() 
54 anjftes dad. ilogvaua i l " din)a24( J 
40 Idcm, Idem, a ; ! ( ,» 
0 Idem, Idein, a 2tiif 
6 Idem, Idem, a 2 '08 

U L 2 1 M A B O F r E R T A S 
l lMics i l a u c o s Vtuã. Comp, 

Ajolkes do Eslado. . — 
Apólice; teiaesdo.'iB/» — 00' » 
tiiipretlinio do Esta-

do dc ISO» (libras 
a.kUi.bco-12-cj _ . _ 

ll ti Cl do Cumul a dê £, tí.itfo 
f u i p r e s l i m o . . , , , . — _ 

6® empréstimo — _ 
5" emprcíllmo — He,3 
Idem (30 dlasi — _ 
Letras da C. de San-

tos (I* emlssSo) . , , — f-o» 
Idem idem (2'emissüo — t - i j 
Ideni da Camara de 

S. Slmflo. — 
Idem idem(2»eml»sSo — 6 1 » 
Idem Idem de Santa 

Biia — — 
IcemdnC. de S. Car-

los da 3" serie — — 
Lclras da C. de Cam-

pinas e x - j u r o s , . . . — 71» 
Idem de Campinas de 

2001 — _ 
Letras da C. de 8. 

(,IUZ da» Palmolra» J * K 

Idem da Camara de 
lllo Claio. . . . . . . . . 21.K)) 

Idem da Camara do 
Juudlaby ' 7I| 01? 

Idcm da Cantara Mu-
l.ltipal dv Araras.. 1004 

lêem da Camara do 
BilelrSo P r e t o . . . . 8 :» 6 . » 

Idem ila Camara de 
Jardlnopolls. — . — 

ACÇ11LSDE BAltUUj 
Ccmmerclo e Indus-

tria 3fli| 300$ 
Credito Iteat carl. hy-

polhecarla — — 
S.Paulo 1 2 » I I ! » 
tnlâo de S. Paulo. . ,» — ' * 
COinm. Italiano — _ 
lile i .tdeiu, a 30 dias — — 
Industriai Amparrnse — — 
Cnistructore Agrícola — — 

ACVÕfcb D li COMPANHIAS 
Koryana — _ 
Idem, idem,p.o 1 dia 
= as-.livldendo J',2| 239? 
Paullsla _ _ 
Idcm, (ara o I " diu. — J.T.n 
F.tíe F. de Dourado. siot 
Hclhorameutos S lo 

Paulo — 
Anlarcllea _ _ 
E,„de f . de Arara-Suara _ _ 

uslrlal de S. Paulo — tljãt 
Vidraria Santa Maria. - — 
Telephonlca _ 
1 n ,fo S|ortiva — _ 
Ma Itardy _ _ 
Pa.!llstu de Electricl-

dade., _ 
f ecliaaica ioot _ 

D E B E N T U H I Í I 

Norle Paulista — -
C. Fab. Paulistana... U J i — 
Empresa Aguas a Exg. 

de P,. Pietoex-juros — — 
Indt.slrlal du S. Paulo 

ex- juros — — 
LETBAS IIYPOTUliCAKiAJ 

II. Credito Iteal do ti % l i * 12» 
Ideui e 'U a Sodlas . . . — — 
Idem 8 •/• 12» 15Í 
Idem ê % a 8<J dias 

prazo lixo — — 
Ide.i, Idem, a 30 dias 

1 vont. do vcnj . , , — — 
liauco li. S. Paulo ex-

jures 421 3ü» 
ruEço DO CArii i j sa.iroí 

A Associação Commurclal recdDai* 
«Hmule lelegramma; 

sATroi, 31 
O mercado abriu hoje com re^ulat 

pruura , na l-ase 34suu por 10 kilos. 
ihsi.A 1,0 i:ousii-:aclo 

Est i como Inspeclor do mez de j a« 
nelro o .«r. Adolpho von Sydow. 

M o v i m e n t a marítimo 
1'o/iores eiprr rlat »m Sinlm : 

Hamburgo, «Prlnz Waldcmar . . . . . H 
Buenos-,Mres, ,>i e . 13 
Bueuos-A;res, i 

Vapores a laMr Is Santos: 
Europa, cGorillll*re, ® 
Hamburgo, < Asuuclon, J 
Bremen, « 
SoHihamplon, <Nile> 1 } 
Hamburgo, <S1* P a u l o t » 


